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F. SEARA CARDOSO 


O NOVO REGIME | 


DO RECENSEAMENTO 


DE ELEITORES 
DA ASSEMBLEIA NACIONAL 


Foi divulgado o texto do 
decreto-lei, recentemente apro- 
vado em Conselho de Ministros, 
relativo à simplificação do re- 
gime do recenseamento de eleito- 
res da Assembyeia Nacional. 

E o seguinte o texto do 
diploma: 

«ARTº 1º—1. Para efeitos 
de elaboração do recenseamento 
dos eleitores da Assembleia Na- 
cional, serio remetidos às res- 
pectivas comissões recenseado- 
ras, até vo último dia de Feve- 
reiro. 

Ay Pelas repartições e ser- 
viços elvis, militares ou militari- 
xados do Estado que forem desi- 
ignados pelos titulares dos respec- 
tivos departamentos ministeriais, 
e bem assim pelos serviços das 
amarquias locais e dos organis- 
mus de coordenação económica, 
verbetes individuais do pessoal a 
incluir no recenseamento, bem 
«omo daquele que deverá deixar 


feria 


de o ser, ou cujos elementos de 
identificação tenham sofrido al- 
teração; 

B) Pelos conservadores do 
registo civil, relações dos cida- 
dãos nas condições de serem elei- 
tores, falecidos no ano anterior; 

C) Pelos directores de asilos 
de beneficência e estabelecimen- 
tos de hospitalização de aliena- 
dos, relações dos assistidos, 
maiores ou emancipados; 

D) Pelos juízes de Direito e 
auditores dos tribunais especiais, 
por intermédio dos chefes das 
respectivas secretarias, relações 
dos indivíduos que durante o ano 
anterior tiverem incorrido em 
qualquer das incapacidades refe- 
ridas nos n.ºº 1.º a 4º do artigo 
2.º da Lei n.º 2015, de 28 de Maio 
de 1946, desde que, de harmonia 
com as mesmas ições, não 
hajam recuperado o direito de 
voto. 

2. Os verbetes relativos a re- 


THESE 


Realizou-se em Tunis o concurso para a eleição de «Miss» Europa. A escolha 
recaiu nesta bela jovem que ostentava já o título de «Miss» Turquia 


D. JOÃO TI 


E POLICIANO 


por JOSÉ CARDOSO 


| 


II 


carta-missiva de Policiano para D. João II encontra favorável 
volhimento da parte do monarca português. Na verdade, o 
Principe Perfeito, rei infeliz a quem a adversidade cruelmente 


) 


perseguiu, incumbe Policiano de consagrar em verso a gesta 
do seu reinado. A epístola do rei foi escrita em Lisboa e tem a data 
de 13 de Outubro de 1491. Encontra-se a páginas duzentas e noventa 
da obra Epistolarum et Miscelleanorum. 


Começa por uma breve sau- 

ão do monarca dirigida a 
Angelo Políciano. Logo após, 
segue-se um pequeno exórdio e, 
êmediatamente depois, a expo- 
si 

D. João II afirma ao huma- 
nista italiano, radicado em Flo- 
rença e íntimo de Lourenço de 
Meédicis, que, mercê de repeti- 
das e frequentes informações do 
chanceler-mor do Reino, não 
ignora ser seu desejo perenizar 
os' feitos do rei lusitano, Afir- 
ma, do mesmo modo, que sabe 
do intento de Policiano de sub- 
trair ao esquecimento o seu 
mome e as suas façanhas, Asse- 
vera-lhe que confia nas suas 
possibilidades. Crê que ele será 
digno cantor dos feitos da lusa 
gente que ajudou a glorificar o 
seu reinado, 

O humanista é honesto, é 
perspicaz, é talentoso, é sábio. 
O seu cabedal de conhecimentos 
é vasto e profundo, Domina o 
latim eo grego do mesmo modo 


que a própria lingua materna. 
Os filhos de João Teixeira for- 
neceram-lhe a matéria para o 
seu canto. Ele próprio pediu ao 
soberano português que lhe en- 
viasse as crónicas e anais do 
seu reinado. Queria compulsar 
as fontes em primeira mão e 
no original, Deseja escrever a 
primeira epopeia lusíada, ainda 
que, para tanto, o haja de fazer 
no idioma de Homero ou de 
Virgílio. 

O rei vai, oficialmente, en-. 
carregá-lo de tal tarefa, de tal 
missão. Promete-lhe carismas e 
benesses, enquanto o tempo e o 
assunto o exigirem — e a tal 
ponto que o escritor não irá 
arrepender-se da sua, afeição ao 
monarca. Por esta sua afeição, 
D. João II confessa-se sobrema- 
neira grato, abraça-o efusiva- 
mente, louva-o. 

E, para que a empresa de 
Policiano fique facilitada, vai 
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crutas e a praças que estiverem 
a prestar serviço militar obriga- 
tório, ou a quaisquer militares 
destacados da Metrópole para 
prestar serviço nas províncias ul- 
tramarinas, serão enviados à co- 
missão recenseadora do concelho 
ou bairro onde tinham residência 
efectiva antes de serem alistados 
ou destacados, respectivamente. 

3. Os verbetes e as relações 
a que este artigo se refere serão 
dactilografados e individualiza- 
Tão as pessoas pelo nome, data 
do nascimento, estado, profissão 
e morada, devendo ser acompa- 
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Para assinalar os dois mil e quinhentos anos da Pérsia, decorrerão em Persepolis imponentes cerimónias, às quais 
assistirão alguns chefes de Estado. Na gravura, a imperatriz Farah Diba passa revista à guarda de honra envergando 
os trajos de guerreiros safáridas 


Siluação tensa 
e prevenção rigorosa 


ao longo do Suez 


CAIRO, 20/— As forças 
armadas egípcias, que se en- 
contram de prevenção rigoro- 


para responderem imediata- 
mente mo caso de qualquer 
posição israelita abrir fogo so- 
bre elas. 

As ordens, anunciadas velo 
jormal «Al Akhbar», dadas 
pelo menistro da Guerra, ge- 
neral Mohammed Sadek, após 
Os últimos incidentes verifica- 
dos ao longo do Canal, na opi- 
nião dos observadores — pa- 


INSTITUTOS 
COMERCIAIS 
E INDUSTRIAIS: 


DOIS EXAMES 
NA 24 ÉROCA 


Por despacho ministe- 
rial toi autorizada aos alu- 
nos extraordinários dos 
Institutos médios indus- 
triais e comerciais, a 
realização de dois exames 
na época de Setembro- 
-Outubro, — independente- 
mente da conclusão do. 
ano ou curso, desde que 
tenham obtido aproveita- 
mento na respectiva tre- 
quência. 


recem de harmonia com a 
advertência do presidente An- 
war Sadat, o qual anunciou 
ue o Egipto es 


por olho, dente por dente». | 

Ontem, o general Sadek or- 
denou às forças armadas que 
srespondam em força e ins- 
tantâneamente, de molde a 
silenciarem qualquer posição 
que possa vir a abrir fogo uti- 
lizando artilharia ou quais- 
quer outras armas». 

A agência noticiosa do Mé- 
dio Oriente anunciou, por seu 
turno, que as forças armadas 


se encontram «no mais rigo- 
roso estado de prevenção» — 
para fazerem frente a quais- 
quer obras dos israelitas, 
Icou aos membros do 
seu novo Governo, que pres- 
taram juramento hoje, os as- 
pectos politicos e militares da, 
crise do Médio Oriente subli- 
nhando, particularmente, o pa- 
pel que o país terá de desem- 
penhar se vierem a renovar- 
-se as hostilidades com Israel 
— afirmaram círculos geral- 
mente bem informados. 
O Egipto tem estado tam- 


bém a preparar uma nova 
ofensiva diplomática que de- 
verá desencadear na Assem- 
lei: das Na | Uni- 


amanhã, e no Conselho de Se- 
gurança. 

O presidente Sadat pediu 
também ao secretário-geral 
U Thant, que apresente um 
relatório sobre as posições 
assumidos ultimamente pelo 
Egipto e por Israel em relação 
a uma solução pacífica da cri- 
se, acrescentando que o Con- 
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A POPULAÇÃO 

DE ALMADA 
VACINA-SE 
CONTRA A CÓLERA 


Desde há três dias que a po- 
pulação de Almada corre à vaci- 
nar-se no Dispensário de Higiene 
Social daquela vila, formando 
longas bichas. Até agora, foram 
já vacinadas cerca de sete mil 
pessoas. 


Uma brigada de vacinação 
deslocou-se ontem, ao fim da tar- 
de, à Lisnave, a fim de vacinar 
o pessoal ali em serviço. Uma 
outra deslocou-se à Quinta da 
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Como mais vale prevenir do que remêdiar— e ainda bem que não há, para 
já, motivo de alarme — a população de Lisboa acorreu à vacinação. É que da 
«outra banda», a cólera já é muito falada. 


O Mercado Comum reconheceu 


a necessidade de evitar uma guerra 
comercial com os Estados Unidos 


BRUXELAS, 20 — Os 
ministros dos Negócios Es- 
trangeiros dos países do 
Mercâdo Comum, chegaram 
hoje a acordo quanto à ne- 
cessidade de se evitar uma 


guerra comercial com os Es- 
tados Unidos. 

Os ministros reuniram- 
-se nesta capital para exami- 
narem as implicações econó- 
micas das medidas monetá- 


O Chefe do Estado, na Madeira, é saudado por algumas individualidades 


rias e comerciais anunciadas 
pelo presidente Nixon o mês 
passado, e resolveram adop- 
tar uma posição cautelosa e 
de expectativa, segundo cir- 
culos de Bruxelas. 

. O ministro francês 
dos Negócios Estrangeiros, 
Maurice Schumann, disse aos 
seus colegas que a reunião 
de hoje poucos resultados 
úteis poderia ter para a cria- 
ção de uma frente unida da 
Comunidade Económica Eu- 
ropeia, decidida pelos minis- 


tros das Finanças há uma 
semana. 

Esta frente unida deveria 
fazer pressão para se obter 
uma desvalorização do dólar 
como parte de um ajusta- 
mento monetário internacio- 
nal, e exigir que fosse posto 
termo à sobretaxa de 10 por 
cento sobre as importações 
imposta pelo Governo dos 
Estados Unidos. 

« Os ministros apoiaram a 
posição da C.E.E., segundo 
a qual as medidas adoptadas 


pelos Estados Unidos devem 
ser encaradas em globo, pois 
não é possível considerar, 
separadamente, os aspectos 
comerciais dos aspectos mo- 
netários. 

O ministro italiano, Aldo 
Moro, disse que os «Seis» 
concordaram em que não de- 
vem ser tomadas medidas de 
represália contra os Estados 
Unidos. Concordaram tam- 
bém em que quaisquer medi- 
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NA PARTE NORTE 
DA ILHA DA MADEIRA 


FUNCHAL, 20 — A fim de cum- 
prir o programa previsto ao norte 
da Ilha da Madeira e ao «Centro 
Arantes e Oliveira», o Chefe do 
Estado, com a sua comitiva — ago- 
ra nela integrado o eng. Alvaro 
Roquete, director-geral do Turis- 
mo — deixou o Palácio de S. Lou- 
renço, às 10 horas. 


A esposa e a filha do almi- 
rante Américo Tomás não o acom- 
panharam, nesta parte do progra- 
ma de hoje, tendo ficado no palá- 
cio durante a manhã. 

- Em frente do palácio, à saída 
do cortejo presidencial enorme 
multidão, à passagem do carro fe- 
chado, aplaudiu o presidente Amé- 


rico Tomás, que retribuía, acenin- 
do através dos vidros. 

Até à saída do Funchal, repe- 
tiuse a mesma manifestação de 
carinho do povo, ao longo do tra- 
jecto. 

A primeira paragem do cortejo 
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O Comércio do Posto 


Casos em nolícia 


voz 


Perigos na estrada 


Uma camioneta sem travões 


desceu a Rua de D. Pedro V 


e causou danos em quatro automóveis 


— dois feridos ligeiros 


Pelas 17 horas e meia de on- 
tem, descia a íngreme Rua de 
D. Pedro V, a caminheta de car- 
ga FC-28-63, conduzida pelo mo- 
torista Armando Pereira dos 
Santos, de 35 anos, casado, mo- 
rador na Rua de Cimo de Vila, 
25, nesta cidade. 

Em dada altura, e devido a te- 
rem-lhe faltado os travões, o veí- 
culo desceu sem governo aquela 
artéria e atravessou a faixa nor- 
te da Alameda de Basílio Teles, 
Ao entrar na faixa sul, o moto- 
vista do pesado veículo, para. evi- 
tar que o mesmo se precipitasse 
no Douro, guinou para o lado de 
Massarelos, Fêlo, porém, no 
momento em que ati transitava 
em direcção à Foz do Douro, o 
automóvel PP-89-78, que era con- 
duzido pelo furriel do Exército 
José Rocha Ferreira da Costa, 
presentemente a prestar serviço 
no CIC. 1 é que levava a seu 
lado a estudante Adélia da Ro- 
cha | Vasconcelos, de 24 anos, 
solteira, da Rua das Musas, 262, 
também nesta cidade. Este vei- 
culo, por sua vez, recuou devido 
ao embate e foi colidir na tra- 
seira de outro automóvel — o 
PN-77-97, & cujo volante seguia 
o tenente do Exército Celso Vas- 
concelos Cabanas, da Rua do 
Marechal Carmona, 6, rés-do- 
-chão, esquerdo, em Leça da Pal- 
meira. 

Prosseguindo na sua marcha 
desgovernada, & caminheta ar- 
rastou o primeiro daqueles vei- 
culos, attrando-o para junto dd 
passeio que margina o rio Douro. 

O veículo pesado foi, ainda, 
bater no táxi SN-21-16, a cujo 
volante estava o motorista Joa- 


quim Leal da Costa, da Rua de 
S. Brás, 110, também nesta ci- 
dade, indo este último carro em- 
bater, por sua vez, num outro 
que estava parado — TI-66-66 — 
que tinha como condutor Adão 
Pinto Augusto, dãa Rua de S. 
Roque da Lameira, 655. 

Do aparatoso acidente resul- 
taram, para além dos avultados 
danos em todos os veículos inter- 
venientes, ferimentos para os 
dois ocupante do primeiro dos 
referidos automóveis, que foram, 
por isso, socorridos no Hospital 
Geral de Santo António, seguin- 
do depois os seus destinos. 

AP. S. P. registou a ocor- 
rência. 


EM PERIGO 
DE VIDA 

POR TER 
SOFRIDO 

UM ACIDENTE 
DE VIAÇÃO 


Pela madrugada de ontem, 
deu entrada no Hospital Escolar 
de S. João, desta cidade, um in- 
divíduo aparentando cerca de 30 
anos, com aspecto de operário, 
cuja identidade se desconhecia, 
que fora encontrado prostrado 
ma estrada, nos arredores ' do 
Porto, suspeitando-se que tivesse 
caido de algum velocipede, ou 
fosse atropelado por qualquer 
veículo. 

O infeliz, que apresentava 
extensos ferimentos, incluindo 
na cabeça, com fractura do crá- 
nio, ficou internado na Sala de 
Observações, em perigo de vida, 
com perda do uso da fala. Não 
era portador de quaisquer do- 
cumentos de identificação. 

'Do caso tomou conta o posto 
da P. S. P. ali instalado, onde 
ao princípio da noite continuava 
a desconhecer-se a identidade do 
sinistrado. 


Duas senhoras feridas 
no despiste do carro 
em que viajavam 


Cerca das 15 horas de ontem, 
pela Auto-Estrada do Norte, per- 
to dos Carvalhos, transitava o 
automóvel de matrícula france- 
sa 2175-AL-94, pertencente a 
Monique Lebeau, residente em 
Vitry, França, veículo em que 
viajavam três pessoas: Carlos 
da Silva, industrial, e sua espo- 
sa, Olga Ferreira da Silva, de 
42 amos, padeira, ambos residen- 


PEQUENITA 
COLHIDA 
MORTALMENTE 
POR UM 
AUTOMÓVEL 


Ontem, à tarde, na Estrada, 
Nacional n.º 15, transitava o au- 
tomóvel NM-53-04, guiado pelo 
respectivo proprietário, Eduardo 
Martins de Sousa Marques, de 
38 anos, casado, agricultor, resi- 
dente no lugar da Granja, fre- 
gresia de Alfema, Valongo, 
quando, ao passar pela freguesia 
d> Campo, daquele mesmo con- 
criho, atropelou uma. criança. 

Esta, Maria Femanda Fer- 
relra Vieira, de 9 anos, filha de 
José Cameiro Vieira e de Rosa 
Ferreira Pereira, moradora no 
lugar do Alto dos Carteiros, da 
freguesia paredense de Gandra, 
ainda, foi levada ao hospital da- 
quela vila, Porém, como o seu 
estado fosse muito grave, veio 
para o Hospital Escolar de S. 
João, desta, cidade. 

AM, verificando-se que sofre« 
ra ferimentos graves na cabeça, 
com traumatismo craniano, fi- 
cou internada na Sala de Obser- 
vações, onde faleceu ao fim da 
n-ite. Tomou conta da. ocorrên- 
cia o pessoal do posto da G. N. 
R. de Valngo, onde o automobi- 
lista atropelante esteve a pres- 
tar declarações. 


MOTORIZADA 
CONTRA 
UM POSTE 
— FERIDO 

O CONDUTOR 
Ao fim da tarde de ontem, 


quando passava na Avenida da 
Boavista, tripulando a sua mo- 


torizada, o empregado de escri- ' 


tório José Manuel Borges Fer- 
eira da Cunha, de 19 anos, sol- 
teiro, residente ma Rua do Pa- 
raiso, 196, ouviu um barulho es- 
quesito no motor. 

Guinou, por isso, à direita, a 
fim de estacionar à sua mão e 
verificar a causa do tal barulho. 
Porém, teve a infelicidade de 
embatér num poste, fracturando 
a pena. esquerda. 

'Transportado, mum automó- 
vel, ao Hospital Geral de Santo 
Antônio, Bioou ficou alí intemado, no 
Serviço de 


O carro francês, depois do seu espectacular despiste, apresentava os estragos 
que a nossa gravura permite calcular 


tes em Vendas Novas, Lourosa, 
Feira; o à irmã da proprietária. 
do carro, Suzane Lebeau, de 47 
anos, viúva, empregada de lim- 
pezas, de nacionalidade francesa 
e residente em Paris. 

A certa altura, por razões 
que não ficaram bem esclareci- 
das, o veículo despistou-se e ca- 
potou, ficando feridas e contu- 
sas as duas passageiras e nada 
mais que o susto sofrendo o con- 
dutor. 

Nesse momento ia a passar 
uma ambulância dos Bombeiros 
Voluntários da Aguda, na qual 
prontamente foram as senhoras 
transportadas ao Hospital Geral 
de Santo António, desta cidade, 
onde receberam tratamento a fe- 


GRAVE ACIDENTE 
COM UMA 
MOTORIZADA 

— DOIS FERIDOS 


Pouco depois do meio-dia de 
ontem, à entrada da Avenida da 
Boavista, uma motorizada tripu- 
lada pelo estudante António Fer- 
nando da Silva Leite, de 19 anos, 
solteiro, residente na Rua Ral- 
mundo de Macedo, 10, nesta ci- 
dade, atropelou e derrubou Deo- 
lindo Lopes Ribeiro, de 47 anos, 
casado, motorista do S. T. €. 
do Porto, morador na Rua das 
Cruzes, 206, em Fânzeres, Gon- 
domar. 

O atropelado e o atropelante 
ficaram estatelados no solo, ten- 
do sido transportados, numa am- 
bulância dos Serviços de Emer- 
gência da P. S. P. ao Hospital 
Geral de Santo António. Al, ve- 
rificando-se que o ciclomotorista 
apenas apresentava ligeiros feri- 
mentos no rosto, recebeu ele o 


- necessário tratamento, após o 


que recolheu a casa. 

O outro sinistrado, porém, 
sofrera luxação do ombro es- 
querdo e traumatismo abdomi- 
nal, com lesões internas que lhe 

determinaram choque. Foi, por 
1sso, operado de urgência, após 
o que ficou internado, em estado 
melindroso, na Sala de Obser- 
vações. 

A esquadra policial da área 

istou a ocorrência. : 


rimentos e contusões diversos, 
na cabeça e pelo corpo, após o 
que puderam recolher às res- 
pectivas residências. 

O automóvel sofreu grossos 
danos, tendo a G, N, R. do posto 
dos Carvalhos registado a ocor- 
rência. 


CAIU 

DA BICICLETA 
E FOI PARAR 
AO HOSPITAL 


Na terra da residência, lugar 
de Santa Leocádia, Geraz do 
Lima, Viana do Castelo, caiu on- 
tem duma bicicleta que tripu- 
lava, ficando bastante maltra- 


hospital de Viana. 
do Castelo, recebeu ali os pri- 
meiros socorros, após o que veio 
para o Hospital Escolar de S. 
João, desta cidade. Verificando- 
-se que sofrera fractura da colu- 
na vertebral, foi o infeliz jovem 
internado, em perigo de vida, na. 
Sala de Observações. 


ACIDENTE 
MORTAL 
DE VIAÇÃO 


Numa enfermaria do Hospl- 
tal Escolar de S. João, onde es- 
tava internado, faleceu, no pas- 
sado sábado, o lavrador Augusto 
José da Costa, de 55 anos, sol- 
teiro, do lugar e freguesia de 
Fomelos, Barcelos. Havia sido 
atropelado por um automóvel, 
perto da residência, no dia 12 do 
corrente mês — conforme opor- 
tunamente noticiamos. 

O cadáver foi ontem removi- 
do para o Instituto de Medicina. 
Legal, a fim de ser autopsiado. 


DOIS HOMENS 
FERIDOS 

NUM EMBATE 
DE DOIS 
CICLOMOTORES 


Ontem, na Circunvalação, 
uma motorizada tripulada. pelo 
estucador Afonso Rodrigues da. 
Silva, de 30 anos, solteiro, do 
Bairro de Aldoar, bloco, 14, en- 
trada 210, casa 32, teve uma 
colisão com outra, que era con- 
duzida pelo comerciante Carlos 
Pereira de Miranda, de 54 anos, 
casado, morador na Rua da 
França, 53, em Matosinhos. 

“Ambos feridos, foram trans- 
portados no Hospital Escolar de 
S. João, onde se verificou ter o 
Afonso sofrido ferimentos na 
cabeça e traumatismo craniano, 
pelo que teve de ficar internado, 
em estado grave, na Sala de 
Observações. 

Quanto ao Carlos Miranda, 
que apresentava fractura Go 
braço esquerdo, ficou também 
ali internado, mas nos Serviços 
de Traumatologia. 


POR UM 
CAMIN! 


Transferida do hospital de 
Fão, deu entrada no Hospital 
Escolar de S. João, desta cidade, 
ontem, Maria de Lurdes Cepa 
Rodrigues, de 24 anos, casada, 
doméstica, residente no lugar de 
Cima, freguesia do Mar, Espo- 
sende, a qual fora atropelada 
por um caminhão próximo de 
sua casa. 

A sinistrada, que sofrera 
traumatismos craniano e torá- 
cico, com suspeita de lesões in-, 
ternas, ficou internada, em es- 
tado que inspira cuidados, na 
Sala de Observações daquele, 

Hospital Escolar. ''' 


UU 


No «Livro 

de Reclamações» 
só se anota 
o que convier ... 


Pedro Gouveia Alegro 
Magalhães, da Rua Nova do 
Túnel, 45, teve necessida- 
de de se hospedar numa 
pensão da Avenida Rodri- 
gues de Freitas. 

Sucedeu que, à saída, 

pediu ao empregado de ser- 
viço o «Livro das Reclama- 
ções», pois queria anotar 
que o armário das roupas se 
encontrava sujo e o auto- 
clismo do quarto de banho 
avariado. 
* Mas o empregado é que 
«não foi nisso» e recusou 
-Se a entregar o livro, ale- 
gando que no mesmo só se 
anotaria aquilo que con- 
viesse... 

Claro que as coisas não 
ficaram por aqui, pois o hós: 
pede não se contormou com 
as palavras o recusa do em- 
pregado da pensão e dirigiu- 
-se a um guarda da P.S.P. 
a quem deu conta do suce- 
dido. 


CUIDADO 
com 
AS CRIANÇAS ! 


Inocente 
de queda grave 


Na sua residência, à Rua da — 


Fonte da Moura, 171, deu on- 
tem desastrosa queda o peque- 
nino Luís Miguel Pinto Teixeira 
Raposo, de 15 meses, filho de 
Armando Teixeira Raposo e de 
Maria Antónia Pinto. 

Prontamente levado, por 
seus pais, ao Hospital Escolar 
de S. João, verificou-se ter o 
infeliz pequenito sofrido trau- 
matismo craniano, pelo que 
houve necessidade de ele ficar 
internado, baixando para isso à 
Secção de Pediatria da Sala de 
Observações daquele Hospital 
Escolar, em estado que inspira 
cuidados. 


Dois petizes feridos 
em acidentes 
com carros de bois 


Vinda do hospital de Espo- 
sende, deu entrada no Hospital 
Escolar de S. João, ontem, Lú- 
cia de Jesus Viana , de 

no Rolo À 


“ vedo “é de Cecilia Faria Viana, 


que na terra da residência, lugar 
de Azevedo, freguesia de S. Paio 
de Anta, daquele concelho, fora 
colhida pelos rodados dum carro 
de bois, 

A infeliz pequenita, que apre- 
sentava fractura grave da coxa 
direita, ficou internada na Sec- 
ção de Pediatria dos Serviços 
de Traumatologia. 


Também do Hospital de Fafe 
veio para o de S, João, desta cl- 
dade, ontem, depois de passar 
pelo de Guimarães, o pequeno 
“António Gonçalves, de 9 anos, 
filho de José Maria Gonçalves 
e de Florentina Goncalves, resi- 
dente em Aboim, Fafe. 

O rapazito, quando estava 
em cima dum carro de bois per- 
tencente a seu pai, caiu dele ao 
solo, sofrendo fractura do crá- 
mio. Ficou internado, em estado 
de choque, na Sala de Observa- 
ções daquele estabelecimento 
hospitalar portuense. 


FOGO EM MATO 


Pelas 15,30 horas, de ontem, 
manifestou-se incêndio nuns ter- 
renos da Serra de Canelas (Vila 
Nova de Gaia), pertencentes a 
diversos proprietários. 

Para 0 local seguiram as cor- 
porações dos Carvalhos, Munici- 
pais de Gaia, Voluntários e 
Coimbrões e Valadares, que 
prontamente montraram o servi- 
co de ataque ao fogo, que aca- 
bou por ser extinto ao cabo de 
duas exaustivas horas, com o 
auxílio de abafadores e água dos 
carros-tanques. 

Foi destruída. pelo fogo gran- 
de quantidade de pinheiros, eu- 
calíptos, mato e ervas secas. 


ASSALTARAM 
UM SUCATEIRO 
E LEVARAM... 
2850 


Por meio de arrombamento, 
os gatunos assaltaram, na ma- 
drugada de ontem, o estabeleci- 
mento de sucateiro de Manuel 
Ferreira, na Rua de D. Afonso 
Henriques, 3656, à Areosa. 

Entraram pelo telhado e fur- 
taram, apenas, 2850 que foi 
quanto encontraram. 


ESTABELECIMENTO 
«VISITADO» 
PELOS LARÁPIOS 


O estabelecimento da tirma 
J. Ferreira Pinto, na Rua de 
Alexandre Herculano, 410-1.º, foi 
também na madrugada de on- 
tem, assaltado. 

Por meio de arrombamento 
duma porta, os assaltantes en- 
traram lá e furtaram dois cortes 
de fazenda, uma peça de roupa 
de malha, três garrafas de be- 
bidas e pouco mais. 

“Os assaltos foram participa- 
dos à Polícia Judiciária, que 
iniciou investigações. 


Proezas de larápios 


Ra 


Quem o reconhece? Foi senhor do rio Douro durante centenas de anos, venceu as condições mais adversas e, no seu bojo rijo, de boa madeira portuguesa 

cortida pelos ventos das serras, transportou da rica região dos vinhos, até perto da barra, o precioso vinho generoso que, através do Mundo, levou sempre 

em gotas preciosas o nome de Portugal. É sim senhor, este mesmo, o barco rabelo. Bem pensou quem o fez rumar ali para junto do Liceu Garcia de Orta. 

Assim, durante muito tempo ainda — tanto quanto o permita a dureza do seu arcaboiço rijo—o barco rabelo, o senhor do Douro, será objecto de estudo, 
e, talvez, de admiração. E terá um fim digno, esta relíquia de toda uma região, expressiva entre as demais 


CONDENADO UM ESTRANGEIRO 
QUE DEMONSTRARA 
QUALIDADES PUGILÍSTICAS... 


Amn Slott Andersen, de 
25 amos, casado, tripulante 
dum barco dinamarquês sur- 
to em Leixões, natural e resi- 
dente no pequeno, mas des- 
portivo país da península da 
Jutlândia, estava num «dan- 
cing» da Rua de Gonçalo Cris- 
tóvão, desta cidade, depois de 
ter passado dois meses intei- 
ros e consecutivos sem sair do 
navio. A sua conta, havia be- 
bido, «apenas», uma garrafa 
de «vodka», outra de «gin» 
e, ainda, uma de Vinho do 
Porto. Natural seria, portan- 
to, que estivesse um tanto 
«animado» 

E a «coisa» aconteceu: sain- 
do de uma dependência inte- 
rlor, abraçou, de passagem, 
uma cliente da casa, pelo que 
foi admoestado, em bom por- 
tuguês (que ele não enten- 
dia), pelo proprietário, geren- 
te e empregado do estabeleci- 
mento, aos quais retrucou em 
dinamarquês (que eles não en- 
tenderam). Um outro cliente, 
António Dias Paranhos, que 
fala vários idiomas, dirigiu-se- 
“lhe em inglês, conseguindo 
convencê-lo a ir até ao vesti- 
bulo, sendo então chamado 
um guarda da PSP. para o 
fazer pagar os danos que cau- 
sara na sal; e aa E foi 


duziu a informação, dada. pelo 
gerente, de que aquele cliente 
não poderia voltar a entrar. O 
robusto, porém longilineo nór- 
dico, «disparou» violento soco 
mo rosto do Paranhos, que fl- 
cou logo estendido; e, quando 
o guarda se lhe dirigiu, foi 
«recebido» da mesma trucu- 
lenta forma indo fazer com- 
panhia ao anterior. Depois, 
apareceram mais umas pes- 


tem, o atlético estrangeiro 
compareceu no Tribunal de 
Polícia, acompanhado pelo 
eng. Abel de Morais Campos, 
secretário da respectiva Em- 
baixada, que lhe servia de in- 
térprete, expressando-se em in- 
glês. 

O sr. dr, Figueiredo de Sou- 
sa fora, entretanto, informado 
pelos proprietário do «dan- 
cing» e cliente agredido, que 
perdoavam ao jovem, desde 
que ele pagasse os danos sofri- 
dos pela casa e os curativos 
do cliente, Restava, porém, a 
agressão ao guarda — e isso 
constitui crime público, que 
mão pode ser perdoado. 

Interrogado o réz (por in- 
termédio, claro, do intérpre- 
te), declarou que de nada se 
lembrava, Nem sequer apre- 
sentava marcas, internas ou 
externas, do muito que «bebe- 
ra» por dentro e por fora. Des- 
se modo, provada que foi a 
agressão ao guarda captor, 
que sofreu seis dias de doen- 
ça sem impossibilidade para o 
trabalho, o magistrado ditou a 
sentença: «Trinta dizs de pri- 
são, substituídos por igual 
tempo de multa, à razão de 
50$00 diários; mais cinco dias 
de multa, também a 50500 Pass 

a; 300800 di o 


Ea terialdo: Em virtude 
de o réu mão residir no País, 
se não pagar imediatamente 
ou não prestar caução idónea, 
recolherá à cadeia para cum- 
prir cinquenta dias de prisão, 
resultantes da conversão da 
multa e do imposto de Justi- 
ça». Isto porque o réu se de- 
clarara arrependido dos dis- 
túrbios que admitira ter pra- 


soas e parece que mais um 
guarda que o Arnn Andersen, 
apesar de já bem «bebido», pí 

rece que «bebeu» qutra vez e 
«pela medida grande»... Resu- 
mindo: foi tudo parar à Es- 
quadra e, já na tarde de on- 


PENA SUSPENSA 


ticado, em estado de emibria- 
guez. 

Regularizada a situação 
pelo referido funcionário su- 
perior da Embaixada, o ma- 
rinheiro condenado saiu em 
liberdade, 


PARA UM SEXAGENÁRIO 


QUE SE ENERVOU 


No átrio do Hospital da 
Misericórdia de Vila Nova de 
Gaia, o pedreiro Delfim da 
Costa, de 65 anos, casado, mo- 
rador na Rua de Barros Lima, 
731, casa 10, nesta cidade, pre- 
tendia visitar uma sua izmã 
ali internada. No entanto, foi 
surpreendido pelo porteiro da- 
quele estabelecimento hospita- 
lar, António da Costa Cerquei- 
ra, já quando subia, ainda sem 
bilhete, a escadaria de acesso 
às enfermarias, Alegou o Del- 
fim que «o porteiro não esta- 
va no seu lugar, para lhe ven- 
der o bilhete>, pondo em cima 
duma mesa os dez escudos do 
seu custo. Todavia, como já 
passava da hora do término 
das visitas, aquele funcioná- 
rio não lhe vendeu bilhete al- 
gum. Foi o Delfim à Esqua- 
dra, «para que o polícia obri- 
gasse o porteiro a passar-lhe o 


MOTORIZADA 
QUE «ANDOU» 


Contra desconhecidos,  ar- 
guindo-os de lhe terem furtado 
a sua bicicleta motorizada (1- 
-PRT-64-49), que deixara esta- 
cionada na Rua do Cunha, quei- 
xou-se numa esquadra da P. S. 
P. Mário da Silva Assis, do 
Bairro do Outeiro, Bloco 240, 
casa 43, 3.º andar. 


QUEDA DESASTROSA 
DUM LAVRADOR 


Ontem, quando seguia num 
carro de bois, caiu dele ao solo 
o layrador Manuel Gonçalves 
Pereira, de 59 anos, viúvo, resi- 
dente no lugar de Veade, Bar- 
roso, Montalegre. 

Levado ao Hospital da Mi- 
sericórdia de Vila Real, velo de 
lá transferido para o Hospital 
Escolar de S. João, desta cidade, 
em cuja Sala de Observações 
ficou internado, em perigo de 
vida, por ter sofrido fractura 
da -coluna vertebral. 


bilhete». Mas o guarda não foi, 
a não ser quando q porteiro 
do hospital teve de pedir, te- 
lefônicamente, a sua compa- 
rência. 

A partir dai, os factos pre- 
cipitaram-se: o Delfim teria 
injuriado e ofendido o portei- 
ro do hospital («— Em trinta 
e nove anos de funcionário, sr. 
dr. juiz, nunca tal me tinha 
acontecido, Sou o chefe dos 
porteiros e toda a gente gosta 
de mim.»). Depois veio o guar- 
da da P.S.P,, para tentar fazer 
sair o Delfim do átrio do hos- 
pital. («—Olhe, sr, dr. juiz: 
Este senhor puxou da cartei- 
ra, contou mil e cem escudos, 
puxou de mais umas notas de 
cinquenta e disse-me que, de 
certeza, era «disso» que eu 
queria. Depois, quando lhe dei- 
tei a mão ao braço, ele disse- 
-me «aquilo» e que os filhos 
me matavam. E depois veio o 
carro-patrulha e lá o consegui 
levar para a Esquadra.»). Mas 
o Delfim resistia à ordem do 
guarda («—Ó sr. dr. juiz: aqui 
o sr. guarda mal entrou deu- 
-“me logo uma chapada e ba- 
teu-me com o cavalo-marinho 
aqui no braço. E eu só lhe dis- 
se: O sr. guarda não me bata, 
que eu podia ser seu avô!>). 

Depuseram, a seguir, outro 
porteiro do mesmo hospital, 
(que não ouvira os insultos 
ao seu colega, mas confirmou 
as injúrias e as ameaças ao 
guarda); e três testemunhas 
de defesa do réu (que a nada 
haviam assistido, mas afirma- 
ram, peremptôriamente, ser ele 
homem de trabalho e bons cos- 
tumes, muito respeitador e tra- 
balhador, que conheciam há 
mais de trinta anos e julga- 
vam incapaz de tais actos). 

E veio a sentença, Não se 
provaram os insultos ao por- 
teiro, mas sim as injúrias e 
ameaças ao guarda captor pelo 
que, em cúmulo jurídico, foi o 
Delfim da Costa condenado na 
pena unitária de cinquenta 
dias de-prisão, substituida por 
igual tempo de multa à razão 
de 20$00 diários; em 200800 de 
imposto de Justiça, 100$00 de 
procuradoria e igual quantia, 
de indemnização ao guarda 
ofendido, Todavia, atendendo 
ao bom comportamento ante- 
rior do réu, à sua idade e es- 
tado de exaltação do momen- 
to, o magistrado suspendeu- 
“lhe a execução da pena pelo 
espaço de dois anos. 


Tribunal de Polícia 


ABSOLVIDO 
POR FALTA DE 


Respondeu ontem no Tribu- 
nal de Polícia, perante o juiz 
dr. Figueiredo de Sousa, o elec- 
tricista António Fernandes 
Soares de Macedo, de 38 anos, 
casado, morador na Rua do 
Pinheiro de Campanhã, 623. 
Ia acusado de ter desobedeci- 


Pequenas 
ocorrências 


e Maria Ferreira dos Santos, 
de 78 anos, casada, refor- 


mada, do Bairro do Carva- 
lhido, bloco C, entrada 115, 
r/c, deu ontem uma queda, 
sofrendo fractura do braço 
esquerdo e contusões vá- 
rias. Levada ao Hospital 
Escolar de S. João, ficou 
internada nos Serviços de 
Traumatologia. 


Na terra onde reside, Bar- 

ranco, Ribeiros, Fafe, foi 

atingido pela marrada dum 

boi, o agricultor Firmino 

da Costa, de 50 anos, casa- 

do. Veio para o Hospital 
João, 


Um macaco mordeu 
o próprio dono 


O operário Serafim Nunes, 
de 57 anos, casado, morador no 
lugar das Pombinhas, freguesia 
de S. Tomé de Negrelos, Santo 
Tirso, tinha um macaco. Ontem, 
por razões que se desconhecem, 
o animal ferrou os dentes na. 

. mão esquerda do dono, e com 
tal gana que lhe provocou gra- 
ves ferimentos. 

Tratado no hospital daquela 
vila veio depois, numa ambu- 
lância dos Bombeiros Voluntá- 
rios locais, para o Hospital Es- 
colar de S. João, desta cidade, 
onde teve de ser submetido à 
uma intervenção cirúrgica de 
urgência, porquanto apresentava 
esfacelo da referida mão, 

Depois, como o seu estado 
fosse pouco satisfatório, teve de 
ficar internado numa das enfer- 
marias dos Serviços de Cirurgia 
daquele estabelecimento hospi- 
talar portuense. Desconhecemos 
o que tenha sucedido ao macaco, 
depois de morder o dono. Mas, 
com a vontade com que lhe de- 
vem ter ficado os familiares do 
«agredido» não deve ter sido 
nada de bom... 


CASAL FERIDO 
NO DESPISTE 
DUM AUTOMOVEL 


COIMBRA, 20 — Um auto- 
móvel conduzido pelo sr. Aires 
Coimbra de Campos, de 59 anos, 
funcionário da Imprensa Nacio- 
nal, residente nesta cidade, na 
Rua João Machado, n.º 19, ao 
transitar próximo de Mortágua, 
sofreu um despiste, indo emba- 
ter com uma árvore. Além do 
condutor, ficou ferida sua es- 
posa, Maria Adelaide Sousa 
Trindade de Campos, de 62 anos, 
que, depois de socorridos no 
hospital local, foram conduzidos 
numa ambulância dos Bombei- 
ros Voluntários, aos Hospitais 
da Universidade, onde ficaram 
internados. 


que foi hospitalizado 


PROVAS 


do e injuriado um guarda da 
PSP. quando, em cireunstân- 
cias já noticiadas, tentava en- 
trar na estação de Campanhã 
com o mesmo bilhete de cais 
de que já se servira momentos 
antes. 

Provou-se que houvera uma 
troca de palavras entre o réu 
e o porteiro da C.P., que moti- 
vara, a intervenção policial; no 
entanto, não se provou que ti- 
vesse havido, mem desobediên- 
cia, nem injúrias ao captor. 
Por tal motivo, o magistrado 
declarou que o réu ia absol- 
vido por falta de provas, não 
sem o ter admoestado a que 
evitasse, de futuro, situações 
idênticas, pois poderia não se 
sair tão bem como desta vez. 


MORREU OQ POETA 
RUSSO 


Alexandre Andreevitch 
Prokofiev 


MOSCOVO, 20 — O poeta 
Alexandre Andreevitch Proko- 
fiev, faleceu com 71 anos — 
anuncia o «Pravda». 
Nascido em 1900, na região 
de EEE Alexandre Exa 
ci 


É autor de numerosas cole! 
tâneas poéticas: <A rua da Ma- 
drugada vermelha», «A criação 
do mundo», «O acordeão», etc. 

Alexandre Prokofiev possuía 
duas «Ordens de Lenine», um 
Prémio Estaline, um Prémio Le- 
nine, e numerosas distinções 
como militar, devidas ao seu he- 
roismo na frente de Leninegra- 
do. —F. P. 


É POR DE MAIS 
EVIDENTE 

A NECESSIDADE 
DUM EDIFÍCIO 


para 
o Ciclo Preparatório 
em Cabeceiras 

de Basto 


CABECEIRAS DE BASTO — 
Depois de esgotadas todas as 
hipóteses relativamente às ins- 
talações provisórias do Ciclo 
Preparatório, já criado por por- 
taria, estão a efectuar-se neste 
momento, atravês do governador 
civil, junto do director-geral do 
Ciclo Preparatório, diligências 
no sentido de este autorizar, em 
regime de remedeio, o seu fun- 
clonamento na antiga residência 
do barão de Basto. 

Opõem-se a esse objectivo 
algumas e importantes dificul- 
dades, entre as quais avultam a 
de no mesmo edifício ficarem a. 
funcionar, também, um depósito, 
um salão de cabeleireira, os con- 
sultórios de um advogado e de 
um dentista e, colado ao prédio, 
existir uma casa de pasto, com 
balcão de taberna. 

Apesar de tudo, 0 Ciclo Pre- 
paratório faz muita falta em 
Cabeceiras de Basto e, por isso, 
espera-se que essas diligências 
obtenham êxito. 

Também já foi aprovado pelo 
Conselho Municipal o terreno 
onde há-de ser construído o novo 
edifício, precisamente aquele 
terreno, ao fundo do Campo da 
Feira, que nós tinhamos aqui 
sugerido, numa notícia anterior. 

Oxalá se inicie, em breve, a 
construção desse edifício para 
que Cabeceiras, em matéria de 
educação, comece a sair do im-, 
passe em que se encontra. — C. 
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Necessidade de evitar 


uma guerra comercial 
com os Estados Unidos 


»—» (Cont. da 12 página) 


das destinadas a compensar 
as indústrias da Comunida- 
de, dos prejuízos que possam 
ter sofrido com a atitude dos 
Estados Unidos, devem ter 
carácter temporário e serem 
tomadas no quadro da 
Comunidade e não a nível 
nacional. 

Segundo Aldo Moro, a 
Comunidade deve manter-se 
muma posição forte com vista 
a eventuais negociações com 
os Estados Unidos, e o me- 
lhor caminho para o conse- 
guir consiste em reactivar o 
processo da União Econó- 
mica e Monetária. 


À SITUAÇÃO 
NO SUEL 


»——» (Cont. da 12 página) 


selho de Segurança deverá reu- 
mir-se para discutir a situação. 

O novo Governo do Cairo, 
que terá como tarefa princi- 
pal adoptar profoundas refor- 
mas sociais e melhorar a efl- 
ciência da administração, foi 
formado após a ofensiva de 
Sadat contra os seus oposito- 
res políticos. 

O antigo vice-presidente 
Aly Sabry, um dos indivíduos 
acusados de terem tentado der- 
rubar o presidente, em Maio 
deste ano, está a ser julgado 
à porta fechada, juntamente 
com mais 11 réus. 

Por outro lado, no primeiro 
dia do ano judaico de ui os 


RiotariEio lugares santos, « como 
também para as praias, regiões 
campestres e estâncias de ve- 
maneio, para se retemperarem 
do trabalho diário. 

As praias encheram-se de 
banhistas, as florestas regor- 
gitaram de gente, os turistas 
encheram os hotéis, tudo re- 
velando um ambiente de con- 
fiançã do público nas tréguas, 
a despeito do estado de efer- 
vescência verificado no fim da 
semana no Canal de Suez. 

Milhares de israelitas jun- 
taram-se ontem, ao pôr do sol, 
aos turistas judeus de todos 
os países do Mundo, no Muro 
das Lamentações da cidade 
antiga, para as preces. — ANI 
er. 


Esta atitude envolve a 
necessidade dos «Seis», re- 
gressarem a um sistema de 
paridades fixas entre si, tor- 
nando mais estreitas as suas 
margens internas de flutua- 
ção, embora alargando-a em 
relação a terceiros países. 

Segundo a Comissão do 
Mercado Comum, que é o 
principal órgão executivo da 
Comunidade, as medidas to- 
madas pelos Estados Unidos 
causarão prejuízos àS expor- 
tações da C.E.E., equivalen- 
tes a dois mil milhões de dó- 
lares, reduzindo a expansão 
do seu comércio de exporta- 
ção de 8 para 4 por cento. 

Tais medidas significarão 
também o aumento da capa- 
cidade de concorrência dos 
Estados Unidos e de outros 
países, tais como o Japão, 
cujos produtos vierem a ser 
desviados do mercado norte- 
-americano. 

Segundo uma fonte ge- 
ralmente autorizada, a hesi- 
tação dos ministros em pro- 
cederem hoje a um debate 
substancial sobre a questão, 
ficou a dever-se ao facto de 
eles não pretenderem provo- 
car divergências internas re- 
lativamente à forma que 
deve tomar a projectada 
Frente Monetária Comum. 

Alguns dos ministros pa- 
recem esperançados, inclusi- 
vamente, em que a situação 
se esclareça em parte após a 
reunião anual do Fundo Mo- 
netário Internacional, que se 
realiza em 27 deste mês, e 
em que algumas das medidas 
propostas por Nixon acabem 
por não ser aprovadas pelo 
Congresso. 

Contudo, o prof. Ralf 
Dahrendorf, comissário da 
Comunidade, responsável pe- 
lo Comércio Externo, disse 
aos jornalistas 


a quanto 

ma possibilidade. Acrescen- 
tou estar convencido de que 
as medidas tomadas por 
Nixon continuarão ainda em 
vigor durante muitos meses, 
e ao perguntarem-lhe se os 
Estados membros do Mer- 
cado Comum, em tais cir- 
cunstâncias, acabariam por 
resolver tomar medidas de 
retaliação, respondeu: «Re- 
ceio bem que sim». 

O prof. Dahrendorf fri- 
sou que os Governos dos 
«Seis» terão particular difi- 
culdade a resistirem a deter- 
minadas pressões políticas 
regionais, citando como 
exemplo a «Volkswagen», na 
Alemanha Ocidental, e a in- 
dústria têxtil na Itália, — R. 


O nevoeiro, que é, por assim dizer, o pão nosso de cada dia da Grã-Bretanha, foi, em 13 deste mês, a causa do maior 
desastre de automóvel em cadeia ocorrido naquele país. Apesar de usarem, na emergência, os faróis de nevoeiro, mais 
de cem automóveis, furgonetas e caminhões colidiram uns com os outros perto de Lymm, no Cheshire. A rodovia 
onde o espantoso desastre colectivo aconteceu é considerada como uma das melhores, no género, de todo o Reino 
Unido. Do aparatoso embate múltiplo, de que a presente gravura dá uma imagem flagrante, resultaram dez mortos 


e esssenta feridos 


400 delegados de 22 países 


efei 


nocivos do tabaco 


LONDRES, 20 — A segunda 
conferência mundial sobre o ta- 
baco e os efeitos na saúde, come- 
ou hoje à noite em Londres, com 
a participação de 400 Selegados 
de 22 países. O objectivo principal 
da conferência é expor as últimas 
descobertas sobre os efeitos noci- 
vos do tabaco, sobre os meios de 
os combater e a maneira de con- 
vencer o público a não fumar. 

O Congresso, que se prolongará 
até sexta-feira, foi aberto por 
«sir» Keith Joseph, ministro bri- 
tânico dos Assuntos Sociais. 

«Sir» Keith indicou que o con- 
sumo do tabaco tinha diminuído 
seis por cento, na Inglaterra, des- 
de o princípio do ano. Na altura, 
o «Royal College of Physicians» 


O MUNDO 
EM POUCAS LINHAS 


VIENA — Chegaram a Viena, o rei Bal- 
duino da Bélgica e a rainha Fabíola, para 
uma visita oficial de cinco dias, a convite 
do dr, Franz Jonas, presidente da Repú- 
blica austríaca. 


BUENOS AIRES — Não se crê nos meios 
comerciais argentinos que a proibição go- 
vernamental imposta às importações até 
90 dias afecte gravemente o pais. 


BOGOTÁ — O cadáver do industrial e 
milionário colombiano Diego Echevarria 
Misas, foi encontrado pelos militares, per- 
to do local onde fora raptado há um mês, 


SYDNEY — A Austrália é o país mais 
feliz e mais saudável do Mundo — disse 
hoje o rabi Rudolph Brasch, chefe da 
comunidade judaica australiana, numa 
mensagem celebrando as festividades do 
Amo Novo Judaico (Rosh Hasanah). 


LUSACA — Foram presos alguns dirigen- 
tes do Partido Progressista Unificado 
Zambimno (da Oposição), no decorrer de 
operações policiais. Entre eles, figura o 
antigo ministro do Governo de Kenneth 
Kaunda, Justin Chimba, 


BUSTO ARSÍZIO (ITÁLIA) — Foi inau- 
gurada a segunda Feira Nacional Italiana 
do Chapéu de Chuva — uma indústria 
que produz anualmente mais de quatro 
mil milhões de s (184 mil contos) em 
divisas estrangeiras, 


DACAR — O comandante Mara Sekou 
Khalil, chefe do Estado-Maior do Exér- 
cito + acusado no julgamento 
da «quinta coluna» foi subst'tuido, no 
cargo, por Keita N'Diaye, comandante da, 
zona operacional de N'Zerekore. 


KARTUM — O mercenário alemão Rolf 
Steiner, corre o risco de ser condenado à 
morte, devendo conhecer-se até ao fim da 
semana a sentença do tribunal que o está 
“ julgar pela acusação de ter chefimio 
guerrilhas sudanesas contra o Governo 
de Kartum, 


a 


CASABLANCA — Oito barcos de pesca 
espanhóis (quatro traineiras, dois sardi- 
nheiros e dois atuneiros), foram apresa- 
dos perto de Tânger por pescarem em 
águas territoriais marroquinas. 


JUNEAU (ALASCA) — O patrulheiro «Ci- 
trus» apresou no mar e escoltou até ao 
porto de Kodiak o mavio de pesca russo 
«Volodaz», encontrado a pescar nas águas 
das ilhas Aleutas. O limite de pesca é de 
doze milhas e o, barco pescava a menos 
de nove milhas de uma ilha. 


ARGEL — Dois soldados franceses, prisio- 
meiros no combate de Kurodi, em 18 de 
Junho de 1971, foram executados dois dias 
depois do combate, pelas Forças Popula- 
res de Libertação. 


MIAMI — A Rádio de Havana anunciou 
que Cuba recebeu da União Soviética um 
segundo petroleiro que desloca 16.500 to- 
neladas. Cuba importa da Rússia a maior 
parte do seu carburante. 


BASILEIA — Um bando de blusões negros 
que se denominaram a si próprios os sharks 
(tubarões), tentou molestar os trabalha- 
dores estrangeiros que são numerosos no 
bairro industrial desta cidade. 


ESTRASBURGO (FRANÇA) — A Polícia 
conseguiu prender ao fim de seis meses 
de perseguição, Simon Schneider, acusado 
de numerosos assaltos à mão armada, a 
que se seguiram fugas rocambolescas. 


BERLIM — Desde a Segunda Guerra 
Mundial que não havia na Alemanha 
Oriental tão mau ano agricola como o 
actual. Oficialmente, a redução de colhei- 
tas é atribuída às más condições meteo- 
rológicas. 


ita 
rência SALT), termina na próx ma sexta- 
-feira. A próxima deve ter lugar em Viena, 
em Novembro, 


publicou um relatório onde se 
afirmava que o tabaco era o res- 
ponsável pela maioria dos can- 
eros pulmonares, Pouco depois, os 
fabricantes britânicos de cigarros 
aceitaram, voluntâriamente, assi- 
nalar cada maço com o aviso: 
«Este produto pode prejudicar-lhe 
a saúde». Além disso, nos ultimos 
dias, a rede de Televisão da BBC 
lançou uma vasta campanha anti- 
«tabaco. 

A primeira conferência mun- 
disl acerca do tabaco, realizou-se 
em Nova Iorque, há quatro anos, 
e o discurso de abertura foi pro- 
ferido pelo senador Robert Ken- 
nedy. — F. P. 


A AUSTRALIA . 
apoiará a CHINA 
na ONU 


CANBERRA, 20 — Foi hoje anun- 
ciado que o Governo ustraliano 
acompanhará os Estados Unidos 
na proposta que este vai fazer para 
dar à República da China o lugar 
ali ocupado pela Formosa. 

Mas a Austrália, tal como os 
Estados Unidos, opor-se-á à expul- 
são do regime de Chang Kai Check 
das Nações Unidas. — R. 


UM INVENTO: 


O CARRO 


NÃO ANDA SEM 
O AUTOMOBILISTA 
APERTAR 

0 CINTO... 


+ LONDRES, 20 — Afim 
de obrigar os automobilis- 
tas a sorvirem-se do cinto 
de segurança, a «Ford 
Britânica criou um meca- 
nismo electrónico que im- 
pede o arranque do motor 
anquanto o condutor e o 
passageiro a seu tado, 
quando o houver, não ti- 
verem posto correccta- 
mente o cinto. Os técni- 
cos da companhia, afir- 
mam que o sistema não 
admite qualquer batota. 

Uma pequena tolerân- 
cia, contudo: para que o 
automobilista possa arru- 
mar sem ter de pôr o cin- 
'o, um dispositivo permi- 
'e pôr o motor a funcio- 
ar para andar únicamen- 
*e, em primeira e marcha 
atrás, — FP, 


À VISITA À EUROPA 


DO IMPERADOR HIROHITO 
QUEBRARÁ UMA TRADIÇÃO MILENÁRIA 


Esta semana o imperador Hi- 
rohito e a imperatriz Nagako 
estiveram no túmulo dos seus 
antepassados, os imperadores 
Meiji e Taisko, para, uma infor- 
lidade importante: informarem- 
-nos da sua visita à Europa. O 
imperador e depois a imperatriz 
observaram os ritos shintoistas, 
religião da família imperial. 
Uma das principais característi- 
cas do shintoismo, é com efeito, 
o culto dos antepassados. Todos 
os acontecimentos importantes 
numa família shintoista devem 
ser «comunicados» aos antepas- 
sados. 

A viagem do imperador e da 
imperatriz começa em 27 do cor- 
rente e dura até 14 de Outubro. 
Os soberanos nipónicos visitarão 
“Anchorage, Copenhaga, Bruxe- 
las, Paris, Londres, Haia, Gene- 
bra e Bona. É um acontecimento 
sem precedente na família impe- 
rial, pois é a primeira vez que 
em 2631 anos da dinastia, que 
um imperador reinante, que des- 
cende, segundo a lenda, da deusa. 
do sol Amaterasu, deixa o terri- 
tório nacional para visitar o es- 
trangeiro. 

Com a família imperial de re- 
gresso dos Alpes japonses, onde 
passou o Verão em Nasu, inicia- 
ram-se os preparativos. Entre- 
tanto o imperador recebeu, o mês 
passado, os jornalistas dos seis 
países que vai visitar, facto tam- 
bém sem precedentes, pois o im- 
perador nunca tinha recebido 
jornalistas estrangeiros. A tripu- 
lação do avião imperial (um de 8 
da companhia japonesa) é com- 
posta de 16 pessoas, sendo os 
chefes pilotos, com muita expe- 
riência, Takio Tomita, de 52 anos 
e Masuo Sigiyama, 50 anos. 

No séquito, compondo-se de 
34 pessoas, a individualidade 
mais saliente é o ministro dos 
Estrangeiros, Takeo Fukuda, o 


A NL So ae! 


A guerra ao ópio 


chefe da casa imperial, Malta- 
keshi Usami, o grande cama- 
rista Shkemasa Irie, a primeira 
dama de honor Kitashirakamwa. 

O orçamento da viagem é de 
192 851 000 yens (ou aproxima- 
damente 16 mil contos). 

Os soberanos serão recebidos 
por sete chefes de Estado, mas 
só as visitas à Bélgica (Rei Bal- 
duíno), à Inglaterra, (Rainha 
Isabel), e à Alemanha Federal 
(Presidente Heimann), são ofi- 
ciais, envolvendo todas as hon- 
ras das visitas de Estado. Na Di- 
namarca e na Holanda, onde to- 
davia serão recebidos pelos res- 
pectivos soberanos, as visitas 
não serão oficiais. Na França (o 
imperador encontrará o presi- 
dente Pompidou) e na Suíça a 
visita é privada. Em Ancho- 
rage o presidente Nixon vem ao 
encontro do imperador nesta ci- 
dade do Alasca, que é simples 
escala técnica na viagem do 
avião para a Europa. 

Na casa imperial insistem em 
salientar que a visita à Europa 
é essencialmente «uma viagem 
de boa vontade». 

Segundo a Constituição japo- 
nesa, O imperador não exerce ne- 
nhuma função política. É sômen- 
te o «simbolo supremo da vida 
e do pensamento japonês» e le- 
vará à Europa a imagem dum 
Japão democrático e pacífico. 

Assim projecta o soberano 
nipónico dar aos biologistas au- 
ropeus de fama, exemplares do 
seu último trabalho sobre as con- 
dições marítimas da baía de Sa- 
gami», resumos de muitos anos 
das suas investigações no domi- 
nio da vida marítima. Lembre- 
-Se que o imperador é uma sumi- 
dade mundial no domínio dos hi- 
dromedusas. 

Quanto à partida, a Polícia 
de Tóquio foi informada de que 
alguns grupos de extremistas, 


numa região «misteriosa» da Ásia 


CHIANG MAI (Tailândia 
do Norte), 20 — Uma «guerra 
do ópio» pareceu ameaçar o 
«triângulo de ouro», uma das re- 
glões mais misteriosas da Ásia, 
nos confins da Birmânia, da 
Tailândia e do Laos. Só esta re- 
glão produz mais de metade da 
droga consumida anualmente no 
Mundo. Em Chiang Mai no Nor- 
te da Tailândia, rumores assina- 
tam alta tensão entre tribos 
meos e xans e os elementos chi- 
neses do antigo Exército do 
Kuomintang que, em 1949, se 
refugiaram neste «celeiro do 
ópio» quando da tomada da Chi- 
na Comunista pelas tropas de 
Mao Tsé Tung. 

São necessários três dias de 
marcha para chegar ao «triân- 
gulo de ouro». A região é pouco 
segura. As paisagens são estra- 
nhas. Uma série de colinas e de 
montanhas íngremes rodeando o 
alto vale do Mekong onde «pai- 
ra o perfume das dormideiras 
quando não é o da pólvora» -— 
segundo uma. expressão local. 

A produção da droga no 
«triângulo de ouro» atinge pelo 
menos mil toneladas por ano, 
isto segundo os serviços de in- 
formações americanos (destas 
mil toneladas ,700 viriam da 
zona birmane do «triângulo de 
ouro», 3200 da zona tailandesa 
e 100 da zona lauciana. 


O «triângulo de ouro» não é 
só explorado pelos 4000 homens 
do ex-Kuomintang, mas . tam- 
bém pelos hos (vindos há mui- 
tas centenas de anos da províin- 
cia chinesa do Yunhan), e por 
diversas tribos locais: os mus- 
ser, os meos e os yaos. A droga 
vai de noite em longas carava- 
nas para Hue, Luang Ptanag: e 
Vienciana, ou ainda para Baeok, 
de onde é transportada em se- 
guida em traineiras e cargueiros 
para Saigão, Hong-Kong, Ma- 
cau, S, Francisco ou para a Eu- 


As tribos, sobretudo os meos 
e os yaos, estão especializados 
na produção da base. Os hos e 
os kuomintang são os compra- 
dores e exportadores. 

Desde a papoila à droga da 
Europa ou da América, a ascen- 
são dos preços é fantástica: al- 
guns milhares de dólares por 
quilo. 

Os contrabandistas chineses 
do «triângulo de ouro» com- 
preenderam depressa que era 
muito mais rendoso refinar a 
droga no local do que vendê-ta 
em estado bruto. A CIA assina- 
la 19 laboratórios na floresta 
da região, 13 dos quais funcio- 
nam em território birmane, | 

A rivalidade entre as trihos 
produtoras e os traí” 
neses, é feroz. Em 
uma verdadeira bataih» entre 
os Kuomintang e os hos, 


35 meos foram mortos 
combate com os Kumintrag. 
A floresta cerrada, os insur- 
rectos armados, tornam as ope- 
militares muito difíceis 
seja do lado dos tailandeses, dos 
birmanes e laucianos. 
Cada tribo tem-o seu territó- 
rio e cobra impostos, cada vez 
mais. pesados, às: caravanas- de 


passagem. Recentemente, na 
garganta de Dor Mor, um des- 
filadeiro apertadíssimo pelo qual 
passam muitas caravanas, um 
ondgjdo Kuomintang obrigou 
um comboio de vinte cavalos 
vindos da Birmânia e dirigindo- 
-se para o Laus, com uma carga 
de uma tonelada de ópio, a pa- 
gar uma portagem de 20 dóia- 
res por cada «joy» de ópio (1,800 
kgs.). Os «Kuomintang» vivem 
à volta dos seus quartéis gene- 
rais de Tan Ngop, Tang e Mae 
Salong, sob o respectivo coman- 
do dos «generais» Tuan Shi 
Wen (1800 homens), e do co- 
mandante Mai Ching Wo (400 


homens). 
Geralmente obstem-se de 
qualquer actividade política, 


Agora que estariam em movi- 
mento para ajudarem as tropas 
tailandesas contra os «Meos», 
seria por uma questão de droga. 
* Bangkock, entretanto, multi- 
plica as promessas de colabora- 
ção com o «Bureau of Narco- 
ticss americano que desde o mês 
passado desenvolve uma vasta 
campanha contra a droga na 
Indochina. Ao que parece, a 
operação deu magros resulta- 
dos: algumas prisões de contra- 
bandista em Bangkok, e a 
captura, hã alguns dias, ao lar- 
go do Camboja, dum navio tai- 
landês transportando uma im- 
portante carga de iroga para o 
Vietname. 

“ Aliás, os governos locais pa- 
recem conceder pouca importán- 
ciã a esta campanha anti-droga. 
Em Vienciana, a Assembleia 
Nacional adoptou recentemente 
um projecto de lei visando proi- 
bir a cultura da papoila a «cer- 
tos cidadãos», em particular 
àqueles que ainda não têm 45 
anos. Em Bangkok as autorida- 
des tailandesas confessam sem 
se embaraçarem que não têm 
meios militares ou financeiros 
para fiscalizar a produção ou 
trântito da droga. Porém a cul- 
tura da papoila está proibida 
na Tailândia. 

Quanto às missões de técni- 
cos enviadas pelas Nações Uni- 


ESCOLA DE ENFERMAGEM 
DO HOSPITAL DE S. JOAO 


Curso de Enfermagem 
“o Geral 


Até 25 do corrente mês ainda 
mediante 


se aceitam inserições, 
pagamento de multa. 


JIDUVUEN 


E 


das para examinar esta questão 
no local, chegam geralmente à 
conclusão seguinte: os governos 
locais devem persuadir as tribos 
que cultivam a dormideira a 
abandonarem esta cultura que 
praticam há gerações e gera- 
ções, substituindo-a pela batate 
ou pelo milho. 

Mas como explicava ainda 
há pouco, irônicamente, um co- 
merciante chinês, esta conversa- 
cão só será possível quando o 
preço da batata for superior ao 
do ópio. — F. P. 


POMPIDOU 
não irá 
a Persepolis 


PARIS, 20 — Indica-se de 
fonte autorizada que Georges 
Pompidou informou que não 
teria possibilidade de se deslo- 
car a Persepólis nos dias 14 e 
15 de Outubro próximo. O pre- 
sidente da República tem uma 
agenda tão sobrecarregada que 
não poderá deslocar-se ao es- 
trangeiro. 

O primeiro -ministro, Jae- 
ques Chaben-Delmas — indi- 
ca a mesma fonte — represen- 
tará o presidente da Repúbli- 
ca francesa nas cerimónias do 
2.500.º aniversário do Império 
Persa. — F.P. 


Principiou 
em Bruxelas 


0 Congresso 
de Astronáutica 


BRUXELAS, 20 — O XXIL 
Congresso Internacional de As- 
tronáutica abriu hoje de manhã 
nesta cidade, no Palácio dos 
Congressos, na presença do rel 
Balduíno e de quatro astronau- 
tas, os três tripulantes da eApo- 
lo 15», Scott, Worden e Irwin, 
e Boris Egorov, cosmonauta- 
-médico que voou a bordo do 
primeiro «Voskhod» em Qutu- 
bro de 1964. 

Os trabalhos do Congresso, 
que vão durar cinco dias, serão 
consagrados aos diferentes as- 
pectos da exploração espacial. 

P. 


JUVENTA... 


Sabe o que é? 


VÃ ATÉ PASSOS MANUEL 


—E VEJA! 


entre os quais o Zengakuren, 
tencionam fazer manifestações 
violentas no aeródromo em 27 do 
corrente. Por outro lado as orga- 
nizações de direita propor-se-lam 
manifestar na mesma altura o 
seu. agrado à viagem imperial. 
Todavia os partidos políticos da 
oposição, mesmo o comunista 
que é contrário à viagem, não 

tencionavam promover manifesta- 
ções à partida dos soberanos, 
—(P.P) 


O drama 

dos três jóvens 
que morreram 
no deserto 


PARIS, 20 — Os corpos dos 
três jovens franceses, Patrice 
Combes, Bernard Maurette é 
Christian Genette, respectiva- 
mente de 20, 21 e 22 anos, mor- 
tos de sede no Norte do Niger, 
foram transportados para Nia- 
mey ontem à noite, a bordo dum 
avião militar. 

No mesmo avião regressou a 
Niamey Etienne Mauclert, co- 
merciante francês de Niamey 
que, em 17 do corrente fretou 
um avião de turismo para sobre- 
voar o norte da pista Assamaka- 
=Arlit e localizou o veículo dos 
três jovens, Este encontrava-se 
a 45 quilómetros ao norte da 
pista e a 120 quilómetros a no- 
roesto de Arlit, 

— Os três jovens disse Mau- 
clert — respeitaram as regras 
essenciais de sobrevivência no 
deserto: não abandonaram o vei- 
culo, dando assim prova duma 
coragem e duma. vontade pouco 
comuns. As suas coisas, baga- 


“quilómetro logo no primeiro dia, 
isto é, em 13 de Agosto, para 
permitir uma localização. 
Segundo as notas encontra- 
das no local, os jovens começa- 
ram a racionar os alimentos, A 
última nota data de 20 de 
Agosto, Nesse dia assinalam que 
se acabou a reserva de água. 
Portanto, é quase certo que te- 
mham morrido nesse mesmo dia, 
pois o estado de fraqueza em 
que se encontravam tornava 
práticamente impossível que so- 
brevivessem mais um dia sem 
água. Os jovens esperaram du- 
rante uma semana, no seu auto- 
móvel avariado, por socorros que 
não podiam chegar. —F, P. 


ATENTADOS 
À BOMBA 
contra as missões 


do Congo e do Malavi 
nas Nações Unidas 


NOVA IORQUE, 20 — Ex- 
plodiu hoje uma pomba na mis- 
são da República Democrática do 
Congo (Kinshasa), nas Nações 
Unidas e foi encontrado um se- 
gundo engenho explosivo, que 
foi desmontado a tempo, na mis- 
são do Malawi — anunciou a po- 
lícia. 

Foi preso um nomem perto 
da missão congolesa, onde ficou 
ferida uma rapariga e estilhaça- 
das as vidraças da janela. 

Segundo a polícia, o segundo 
engenho explosivo, descoberto 
na missão do Malawi, foi des- 
montado por peritos de uma 
brigada especial, nada mais se 
sabendo acerca do incidente. 

Ambas as missões estão si- 
tuadas a poucos quarteirões de 
distância da sede das Nações 
Unidas. A polícia está a proce- 
der a investigações, — RB. 


ÚLTIMAS 


NOTÍCIAS 


Morte trágica 
dum emigrante 
português 


DUNKERQUE, 21 — q cadá- 
ver mutilado de um operário por- 
tuguês foi descoberto, ontem, 
numa estrada que conduz ao porto 
de Dunkerque. Trata-se de Augus- 
to Sousa Baptista, empregado na 
construção clvil, natural de Cle- 
vas, Monção, onde residem a es- 
posa e cinco filhos, 

Segundo as primeiras averigua- 
cões, a vítima ia para o trabalho, 
de bicicleta a motor, Atropelado 


ros veículos passaram-lhe por 
cima —F.P. 


ameaça o «triângulo de ouro» Esisssires modem 


4 Terça-feira, 21 de 


DO ALTO DO MONTE CRASTO 


No deambular pelas ruas da nossa terra — ruas limpas e asseadas; 


Setembro de 1971 


ruas emporcalhadas por montureiras donde tresanda cheiro pestiiento; 
ruas (?!), autênticos «quelhos», cheias de covas e pedreguihos — vamos 
dinlogando com o nosso povo, O diálogo faz luz, arrasta amizades. 


Aqui, encontro velhinhas, respelta- 
veis velhinhas, manuscando os seus 
Irágois dedos a fazerem croché, ali, 
o lavrador, de rosto tisnado pelo sot, 
vai amanhando a terra; mais além, 
um grupo de homens que, depois de 
tantos anos do duro trabatho, a socie- 
dade rejormou. 

B o médico que acaba de socorrer 
a criança que tras aflita a estremosa 
mãe. B o cura que acuba de confortar 
aquela esposa cujo marido partiu nara 
terras do França e nunca mas «eu 
conta de ak. É o professor que começa 
a preparar o plano de um novo ano 
escolar que so aprozima. 

Com todos vamos dialogando. Es- 
cutamos as suas vozes — vos de um 
povo que vivo mergulhado nos seus 
problemas do dia a dia e que sente w 
dvido desejo de mrogresso. 

E, muitas das veses, desse aesejo 
de progresso que nasco o nosso did- 
logo. E que, conhecedores da nossa 
Junção, eles relatam os seus justirt- 
cados anseios. 

Quando falta mais ou menos um 
mês para as eleições das Juntas ae 
Freguesia, os sintomas não são dos 
mais animadores, pelo menos no nosso 
concelho. 

Nota-so uma total indiferença, um 
desinterese quase total pelo que esta 
o irá passar-se, 

No nosso, entender achamos que é 
já altura de todos sabermos quem são 
os chefes de família a quem, em Ou- 
tubro próximo, emos dar o nosso 
voto de confiança para, durante o pró- 
imo. quadriénio, defenderem os inte- 
resses locais, 

E nesta altura que se devia come- 
car a esboçar opiniões concretas e 
válidas sobre o órgão primário da 
nossa administração pública. Estas 
são as primeiras eleições de Juntas 
de Freguesia que so vão realizar ae- 
pois do professor Marcelo Caetano ter 
assumido o alto cargo de Presidente 


RIO TINTO 


UM NOVO MERCADO 


Desde há muito que se vem cons- 
tatando que o actual mercado do 
lugar do Monteiro, vem registando, 
dltimamente, enorme afluência de 
pessoas que ali vão fazer as suas 
compras às terças-feiras, eábados o 
Bomingos de manhã. 

Assim, atendendo a que este se 
estã a tornar demasiado exíguo para 
satisfazer as reais necessidades e 
dada a sua localização nho é possível 
proceder-se a um alargamento, a 
autarquia local encarou a hipótese de 
vender o antigo edifício da Junta 
para depois comprar um terreno onde 
pudesse ser construído um novo é 
mais amplo mercado, — O. S. 


do Conselho, pelo que o aoto deveria 
revestir-se dum nmbiento mais inte 
ressado para que seja dada uma mats 
ampla valorização às autarquias to- 
cais de acordo com a política «evotu- 
cão na continuidade». Ainda está ar- 
reigada a ideia de que a escolha e 
quase sempro feita à base do elemen- 
tos, a maior parte das vezes totat- 
mente alheios ao verdadeiro interesse 
público, mas que, por tratar-se de um 
nome sonante, devem ser chamados. 
Dai acontecer, muitas das vezes, que 
ao terminarem os seus mandatos, es- 
ses homens, que deveriam sair em 
beleza, com homenagens e tudo, só 
receberem, em paga dos serviços pres- 
tados, apenas um suspiro de alivio 

Assim, assistimos à recusa rallical 
de certos elementos, tidos por cultos 
e evoluídos, que fariam por certo um 
bom lugar. mas que sentem vergonna 
de servir nas autarquias locais, ondo 
se vão criando rótulos de, desconjtança. 
na personalidade de cada um. 

Entendemos que deviam ser cha: 
mados os melhores, fossem eles 'cu- 
merciantes, doutores, industriais ou 
simples operários; mas divorciados de 
atritos politiquentos, divorciados dos 
«afilhadismos». 

Há que dignifiar a função das 
autarquias, oriando-se o melhor am- 
diente comunitário nara servir interes- 
ses comuns e aos quais ninguém devo 
extmir-se, 

Há necessidado de formar, refor- 
mar e reforçar a comunidade primd- 
ria, atendendo a que é esta o ponto 
de partida para os grandes cometi- 
mentos. Há que acertar o passo pelas 
linhas do progresso, pelo rumo da 
«evolução na continuidade». — KAZU 


S. PEDRO DA COVA 


RUA DO PASSADOURO 


Poucos dias faltam para que S. 
Pedro da Cova reinicie uma sério de 
cerimónias, a grande maioria, dedi- 
cudas ao rev. dr. Alves das Neves, 
a quem se deve a construção da igre- 
ja matriz, orçada em 6.000 contos, e 
considerada a «jóia mais beta de Gon- 
domara. 

Oito anos se passaram e no Cia 22 
de Setembro próximo, mais uma vez 
se recordará o estado da Rua do 
Passadouro e no multo podia benefi- 
ciar o centro e aquele templo, dadas 
as condições de alguns dos seus ac 
sos, Olto anos a pedir uma coisa que 
não deixará de ter a participação co- 
lectiva dos proprietários dos terrenos 
vizinhos. 

Seria bonito, humano até, que a 
Camara de Gondomar so dispusesse a 
fazer o arranjo da Rua do Pussadou- 
ro ou convertê-la na tão ansiada ave- 
nida — dois o lugar e a obra gem O 
justificam. — C. 


Considerada «a mais bela jóia do concelho», a igreja de S. Pedro da Cova, 
não tem acessos em condições 


VIDA POLÍTICA 
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NOS MINISTÉRIOS 


Presidência 
do Conselho 


O Presidente do Conse- 
lho trabalhou ontem com o 
ministro das Corporações e 
da Saúde e recebeu o mi- 
nistro do Ultramar, acom- 
panhedo dos representantes 
das actividades económicas 
de Moçambique, 


Do Interior 


O ministro do Interior 
recebeu o governador civil. 
ido distrito de Setúbal. 


Da Educação 


O ministro da Educação 
Nacional recebeu o prof. 
Cotelo Neiva, director da Fa- 
culdade de Ciências de Coim- 
bra, o prof, Lindley Cintra, 
da Faculdade de Letras de 
Lisboa, o comodoro Fragoso 
de Matos, comandante da 
Escola Naval, e a dr." Ma- 
rla Femandes Alves Pe 
reira. 

—O subsecretário 
da Administração Elscolár 
recebeu o prof. Júlio Barrei- 
ros Martins, da Universida- 
de de Lourenço Marques; 
o prof. Lixas Filgueiras, da 
Escola Superior de Belas - 
= Artes do Porto; o prof. 
Lindley Cintra, acompanha- 
do da dr* Maria Emília 
Marques, da Faculdade de 
Letras de Lisboa; o dr. An- 
tónio Silva de Sousa, direc- 
tor-geral do Serviço Meteo- 
rológico Nacional; e o dr. 
Alfredo Osório dos Anjos, 
professor do Liceu de Pedro 
Nunes. 

—O subsecretário 
da Juventude e Desportos 
recebeu o dr, Saragga Leal, 
secretário nacional da Emi- 
Bração, e o comandante da 
Escola Naval. 


Das Finanças 
e Economia 


Trabalharam com o mi- 
nistro das Finanças e da 
Economia os secretários de 
Estado do Tesouro, do Orça- 
mento, da Agricultura, do 
Comércio e da Indústria e 
o subsecretário do Plamea- 
mento Económico. 

O dr, Dias Rosas recebeu 
o dr. Vieira Machado, go- 
vernador do Banco Nacional 
Ultramarino e o dr. Jorge 
de Melo, presidente do Con- 
selho de Administração da 
Empresa Geral de Fomento. 


Do Ultramar 


O ministro do Ultramar 
trabalhou novamente com o 
governador geral de Ango- 
la e recebeu o brigadeiro 
Silvério Marques, coman- 
dante de Região Militar de 
Moçambique, e os dois par- 
lamentares alemães que vi- 
sitaram as referidas Pro- 
víncias. 


A conferência 
dos armadores de pesca 
da Europa Ocidental 


está reunida no Estoril 


Abriram ontem, no palácio dos 
congressos do Estoril, os traba- 
lhos da conferência anual dos ar- 
madores de pesca da Europa Ocl- 
dental. 


Os problemas relacionados com 
E julga das águ “do Mar "do 
poluição das águas do Mar do 
Norte, a preparação dos regula» 
mentos da conferência do mar, a 
realizar em 1978, e diversos às- 
sumtos referentes à pesca indus- 
trial, constam da agenda da reu- 
não, 

Participam nos trabalhos 44 
delegados, em representação dos 
seguintes países: Alemanha Fede- 
ral, Bélgica, Dinamarca, Escócia, 
Espanha, França, Holanda, ingla- 
terra, Noruega, Suécia e Portugal. 

Como observadores, estão pre- 
sentes Tó da Irlanda, 
e da Ttália. 


Tel, 23782/3 
15,80 o 21,30 
(M/14 anos) 


Grupo € 
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LOURENÇO MARQUES, 18 
— O gabinete militar do Coman- 
do-Chefe das Forças Armadas 
em Moçambique distribuiu um 
comunicado, o nono de 1971, com 
o seguinte texto; 

«l. Tem este comunicado 
por objectivo informar das vias 
de comunicação terrestres em 
construção, nas áreas de maior 
interesse, simultâneamente mili- 
tar e civil, dos distritos de Cabo 
Delgado, Niassa e Tete. 

«2. Em Cabo Delgado, pre- 
sentemente têm lugar as opera- 
ções «Entre-Rios», «Afluente», 
«Juzante e «Fronteira», 

«A operação «Entre-Rios», 
em curso de finalização, troço 
Macomia-Oasse, parte principal 
da estrada que liga Porto Amé- 
lia a Oasse, passando por Metoro, 

“A operação «Afluente», 
também em curso de finaliza- 
ção, compreende a construção, 
incluindo asfaltagem, do troço 
Macimboa da Praia-Oasse. 

«A. operação «Juzante», dois 
troços do seu termo, abrange a 
construção, incluindo  asfalta- 
gem, do troço Oasse-Mueda, 

«Trabalhos do antecedente 
realizados, outros, em curso e, 
principalmente, estas três ope- 
rações permitirão, muito breve- 
mente, dispor-se de vias de 
comunicações terrestres capazes, 
ligando os dois portos de mar 
mais importantes de Cabo Del- 
gado, Porto Amélia e Mocimboa 
da Praia, ao coração do norte do 
distrito, Mueda, Simultâneamen- 
te, servirão numerosas unidades 
militares e localidades intermé- 
dias. 

«A operação «Fronteira», de 
promoção das populações na 
faixa fronteiriça do Rovuma, in- 
tegra, em particular, as opera- 
ções «intervalo», «Icaro» e «Ma- 
resia», respectivamente de cons- 
trução de uma estrada marginal 
asfaltada, de preparação de um 
acesso à esta estrada partindo 
de Mueda e de preparação de 
outro acesso, agora marítimo, 
da mesma estrada, ao porto de 
mar de Palma. 

«Os trabalhos, embora no seu 
início, realizam-se em bom 
ritmo. Esta estrada e acessos, 
além do seu grande interesse 
militar, vão contribuir para O 
desenvolvimento em muitos do- 
mínios, incluindo o económico, 
das vilas e aldeias fronteiriças. 

«3. No Niassa, decorrem 
actualmente as operações «In- 
tervalo» e «Iman>, na sua fase 
inicial, integradas nos trabalhos 
das grande estrada que, pelo 
norte das montanhas, ligará os 
dois importantes centros do dis- 
trito, Vila Cabral e Marrupa, 
passando por Macaloge e Va- 
ladim. Decorrem, ainda, traba- 
lhos de ligação directa de Vila 
Cabral a Macaloge e Valadim. 

«Todas estas estradas têm 
grande interesse militar e ser- 
vem numerosas localidades inter- 
médias. 

«4. Em Tete, executam-se 
de momento as operações «Isó- 
topo» «Insecto», «Iodo», «Isquei- 
ro» e «Hércules», 

« Aoperação «Isotopo», em 
grande ritmo, diz respeito à 
construção, incluindo asfalta- 
gem, da estrada Tete-Songo. 

«A operação «Isótopo», em 
curso, compreende várias estra- 
das de terra ligadas com a de- 
fesa, da área a norte do Songo. 

«A. operação «Iodo», em cur- 
so, diz respeito à construção, 
incluindo asfaltagem, de um 
troço da grande estrada que, 
partindo de Tete, se bifurca no 
Bene, para Fingoé e para à fron- 
teira norte. 

«Operação «Isqueiro», ainda 
no seu início, liga-se à constru- 
ção, incluindo asfaltagem, da es- 
trada Tete-Vila Coutinho. 

«A operação «Hércules», em 
curso, visa a construção, incluin- 
do asfaltagem de uma estrada 
paralela à fronteira norte. 

«Todas estas operações têm 
o maior interesse militar e civil, 
distinguindo-se as corresponden- 


Comunicado oficial do Comando 
das Forças Armadas de Moçambique 


CASAS CHEIAS 
com o esplêndido filme colorido 


UM DOMINGO EM NOVA-IOR QUE 


Nas principais personagens: 
Olitt Robertson * Jane Fonda 
* Rod Taylor 
SITUAÇÕES DE 
E IMPREVISTO! 
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O Comércio do Porto 


«SUSPENSE» 
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À 
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tes às estradas Tete-Songo, Tete- 
fronteira norte, Tete-Angonia é 
paralela à fronteira norte, 

«Depois, o Comando-Chefe 
descreve os aeródromos e pistas 
já concluídas ou em vias de con- 
clusão e acentua que estas ins- 
talações fazem com que 

«— seja. possível transportar 
rápidamente forças adequadas 
para qualquer ponto onde sejam 
necessárias, 

«— um apoio logístico eficien- 
te tenha lugar, em relação mes- 
mo às unidades isoladas, 

«— esteja em montagem no- 
va modalidade de assistência sa- 
nitária em favor das unidades 
militares e das populações, 

«—esteja já em funciona- 
mento um sistema rapidissimo de 
evacuação de feridos e doentes 
militares», — ANI 


MAIS U 
VÍTIMA 
das bombas 

de foguete !... 


Foi conduzido aos Hospi- 
tais da Universidade, onde, 
depois de submetido a uma 
intervenção cirúrgica de ur- 
gência, recolheu a uma en- 
fermaria, Celestino Correia 
Rodriguas. de 16 anos, re- 
sidente no lugar de Vale de 
Neira, Lousã, que, ao pegar 
numa bomba de foguete, 
tipo morteiro, esta estoirou- 
-lhe nas mãos. 


FESTAS DE PONTE DE LIMA 


O cortejo histórico 
teve enorme sucesso e brilho 


VIANA DO CASTELO — 
Ponte de Lima revelou-se capaz 
de empreendimentos com certa 
grandeza e testemunhou poder 
realizador que deve ser apro- 
veitado para anos futuros, ao 
pôr nas suas ruas, de ângulos 
e perspectivas tão evocadoras, 
o Cortejo Histórico com que 
culminaram as suas festas 
anuais. Quebrando a rotina, 
reagindo contra o pitoresco-ru- 
ral-folclórico, a comissão das 
festas quis dar-lhes uma projec- 
cão mais ampla, pelo menos 
mais diversificada e, decerto, 
mais dirigida à cultura e às 
elites, introduzindo nessa gran- 
de manifestação anual, que são 
as festas do concelho, um nú- 
mero totalmente novo, que teve, 
ainda por cima, a vantagem de 
ser de sucesso popular, na me- 
dida em que o-próprio povo que 
o presenciou, pasmado e sem 
nada entender, o acolheu de 
olhos muito abertos e com pal- 
mas... 

O padre Manuel Dias, pre- 
sidente da Comissão das Festas 
e idealizador do Cortejo, pre- 
tendeu, decerto, fazer um en- 
saio, tal qual os homens dos 
laboratórios quando manejam 
uma. proveta. Sem tradição, o 
número não corria, todavia, ris- 
cos de sossobrar, porquanto a 
sua beleza plástica, o seu colo- 
rido e a graça dos elementos 
nele inseridos, lhe garantiam 
sempre sucesso, um determi- 
nado sucesso, pelo menos. Ora, 
sucedeu que o «ensaio» resultou 
Plenamente em razão de dois 
factores fundamentais: um de- 
les, para o geral dos assisten- 
tes, consubstanciado na apre- 
sentação em si; o outro, para 
os mais inteirados ou cultos, na 
força histórica dos aconteci- 
mentos evocados e revividos. 
Lutando com limitações de ver- 
bas, era muito difícil apresen- 
tar um cortejo evocador da 
história desse velho burgo, se 
não fora um critério de esco- 
lha muito apurado, e uma certa 
riqueza e muito bom gosto, na 
escolha de figurantes e de tra- 
jes. Isso o logrou a Comissão: 
muito felizes os temas evoca- 
dos, muito bonitas as raparigas 
que envergaram os trajes de 
antanho, espigados e garbosos 
os rapazes; bonitos e mesmo 
ricos, os trajes e restante fi- 

ação. 

O Cortejo abria com um 
quadro de 1125: fundação da 
Vila; D. Teresa criando a feira. 
Seguiam-se: ano de 1395: a 
ponte, o Castelo, D. Pedro I; 
1511: D. Manuel I renova o Fo- 
ral; 1580: D. António Prior do 


Crato, aclamado rei; Ano de 
1640: D. João IV aclamado rei; 
Ano de 1724: São Jorge nas 
procissões da vila; Ano de 1836: 
D. Pedro IV autoriza as Feiras 
Novas; Ano de 1841: D. Maria 
I proclama Ponte de Lima 
«muito antiga e leal»; Ano de 
1901: 9 de Outubro, o Príncipe 
D. Luis Filipe e Mouzinho vi- 
sitam Ponte de Lima; Ano de 
1910: 5 de Outubro, é procla- 
mada a República na Câmara 
Municipal. Em cada um destes 
quadros, as suas figuras cen- 
trais: D. Teresa, D. Pedro I, D. 
Manuel 1, D. António, Prior do 
Crato, D. João IV, a velha ima- 
gem de S. Jorge, em cavalo, 
como se fazia antigamente; D. 
Pedro IV, D. Maria II (lindis- 
sima jovem, vestida com inex- 
cedível graça e luxo), Mouzi- 
nho 'e D. Luis Filipe, e na evo- 
cação do 5 de Outubro um grupo 
de velhos democratas limaren- 
ses, de chapéu alto e sobre- 
casacas, como era uso da época. 
Todas as figuras centrais, ro- 
deadas de pagens, homens de 
armas, navegadores, damas da 
corte, D. João IV sob o pálio 
(como o que serviu na cerimó- 
nia autêntica), e tudo isso cons- 
tituindo um conjunto perfeito e 
luxuoso, Aos quadros que aca- 
bamos de citar, seguio.-se o dos 
«Pontelimenses notáveis», desfi- 
lando as figuras de João Alva- 
res Fagundes, o navegador que 
tem estátua em Viana, desco- 
bridor da Terra dos Bacalhau 
Beato Francisco Pacheco, má 
tir; Frei Manuel da Graç 
Cardeal Saraiva, 
Barca, António Feijó e as in- 
sígnias do general Norton de 
Matos. Finalmente, nas <Insti- 
tuições de Ponte de Lima», os 
Bombeiros Voluntários, com sua 
bomba secular, corpo activo com 
fardas antigas e um grupo de 
veteranos do também secular 
Asilo dos Velhos. 

O Cortejo percorreu as ruas 
centrais da vila, ante milhares 
de pessoas, e apenas um senão: 
o não ter sido devidamente 
vulgado o itinerário, o que ori- 
ginou correrias e engarratamen- 
tos de trânsito. Isso servirá 
para uma correcção no futuro, 
dado que este Cortejo, decerto, 
continuará a realizar-se, porven- 
tura mais ampliado, e com ga- 
rantia absoluta de vir a cons- 
tituir um número de projecção. 
Ficou, repetimo-lo, como acon- 
tecimento notável das festas 
deste ano de 1971, e só por ele 
a Comissão das Festas mere- 
ceria os mais rasgados louvo- 


Severino Costa 


D. Maria II proclamando Ponte de Lima «muito antiga e leal» no ano de 1841 
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Realização de 


. e este garoto viu o assassino ! 


LIÔNEL JEFFRIES - TONY BONNER e JEREMY KEMP 


HOJE-ESTREIA 


TARDE, 3,30 - NOITE, 9,30 


GRUPO D (Não É permitida a assistência demenores dê,18 anos) 


GRANDE PRÉMIO EM VALLADOLID 


TESTEMUNHA” 


Eyewitness 
MARK LESTER - SUSAN GEORGE 


JOHN HOUGH — Technicolor - ANGLO - EMI FILM DISTRIBUTORS LTD 
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MELHOR FILME ESTRANGEIRO NA AMÉRICA 
Obra-Prima de François Truffaut 


ET 


“L'ENFANT SAUVAGE" 
ARGUMENTO DE FRANÇOIS TRUFFAUT E JEAN GRUAULT 


com JEAN-PIERRE CARGOL. JEAN DASTE FRANÇOIS TRUFFAUT 
ME FRANÇOISE SEIGNER OPERADOR NESTOR ALMENDROS 


MuNo) ESTREIA 


INAUGURAÇÃO DA TEMPORAD/ 


M/ 10 ans As 15,80 e 2130 
PINDS e EM INAUGURAÇÃO DA TEMPORADA “ Na imponência do TODD-AO — Colorido 
TEL.Z44 O VALE PERDIDO 
As 15,80 z,30 com OMAR SHARIF, MICHAEL CAINE, FLORINDA BOLKAN E Numa 
M/ 17 anos história do AVENTURA, AMOR e CORAGEM m Uma fição de humanismo 


Às 15/15 0 21,30 W M/ 18 anos 


EELEIGE! 
[qe z2tor | 


«FRESCA», PICANTE, 


AGÊNCIA DE VIGARICES 


ATREVIDA 


OLIMPIA 
memo O 


com BRETT HALSEY 


Sepultado 
como indigente 


o guerrilheiro 
CARLOS LAMARCA 


SALVADOR (Brasil), 20 — 
O ex-capitão Carlos Lamarca, 
chefe do movimento «Vanguarda 
Revolucionária», foi enterrado 
como indigente no «campo san- 
to» da capital de Salvador. 

Lamarca tinha s.do morto na. 
sexta-feira, no Estado da Baia 
durante uma, troca de tiros com 
vinte agentes dos Serviços de 
Segurança Nacional Brasileira, 
que tentavam prendê-lo, 

A família do ex-capitão La- 
marca não pode, por falta de 
dinheiro, transportar o corpo 
para o Rio de Janeiro, Seu ir- 
mão Walter e mais três pessoas 
assistiram ao enterro. — F. P. 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias: 


4.º TURNO 


FARMACIA GARANTIA, R- 
de Fernandes Tomás, 696 — Te- 
lofone, 24645. 


Alirio de Barros Sucr, Rua Costa 


Cabral, 240 — Boavista (da), Rua da 
Boavista, 601 — Botelho, Rua da 
Alegria, 863 — Central, Rua de Santo 


Antônio, 208 — Corujeira (da), Ri 
E Roque da Lameira, 1478 = Caran 


Lemos Filhos, Lda, 

Carlos Alberto, 8] — Maia, 

Campo Alegre. 182 — Peninsular, 
Rua Chã, 100-102 — Pinheiro 


Sá, Rua Vale Formoso, 181 — Serpa 
Pinto, Rua de Serpa Pinto, 645 — 
Contumil (de), Rua de Contumil, 540 
Foz (da), Rua Senhora da Luz, 382. 

Na Areosa — Farmácia da Glesta, 
Rus D Afonso Henriques, 21 

Em 8. Mameda de Infesta — Far. 
mácia Lino Correia, Avenida do Con 


No Padrão da Légua — Farmácia 
Moderna, Rua Nova do Seixo 

Em Rio Tinto — Farmácia Chão 
Verde. Lugar de Chão Verde. 

Em Matosinhos — Cunha, Rua do 
São Roque, 108. 

Em Leça da Palmesra — Gramacho, 
Rua Pinto de Araújo, 4 

Em Gondomar — Farmácia Car- 
doso, Largo de Santo António 


VILA NOVA DE GAIA 


Farmácia Port — Rua Marquês 
Sá da Bandeira; Farmácia Macedo — 
Rua Cândido dos Reis. 

VIANA DO CASTELO-—<Pau- 
la Santos» — Telefone 22520. 

EM VILA REAL — «Barreira» — 
Telefone 22862). 

EM ESPINHO — «Sento» — Te- 
lefone 920381. 

EM S. JOÃO DA MADEIRA — 
«Estação» — Telefone 23350. 

EM AVEIRO — «Neto» — Tele- 
tone 28286. 

EM VISEU — «Oliveiras — Tele- 
tone 22565. 

EM COIMBRA — «Dias Ferreira» 
— Rua do Brasil — Felefono 2604 
«Silva Marques >— Rua da Sofia — 
Telefone 29067; «Santa Cruz» — Rua 
das Padeiras — Telefone 28509, 


ou... o que devem os noivos saber antes de casar ! 
com Sidney James = Joan Sims E Kenneth Willians 
Às 15,30 e 21,30 UM My 10 anos Mm EMOCIONANTE HISTÓRIA DE CAPA E ESPADA 


MAGNÍFICO AVENTUREIRO 


CLAUDIA MORI = WRANÇOISE FABIAN “ BERNARD BLIER 
15621 


M/ 10 anos 


MATAR OU NAO MATAR o/ Peter Leo Lawrencs e Louis Dawson. Realização de 


SPEA Proa Finsocias 


Amanhã 


“OS PUNHAIS DO VINGADOR o Cameron Mitohell e Jack Stuart 
Mp 47 BORSALINO e O BEIJO DO VAMPIRO 


SÁ na BANDEIRA 


GRUPO D. 18 ANOS 
HOJE — As 21,45 horas 


A Grande Revista 
Popular 


PIMENTA 
mer NA LÍNGUA! 


Mr UM SUCESSO DE GARGALHADA 


com 
JOSE VIANA * LÍGIA TELES 
BARROSO LOPES * DORA LEAL 
A vedeta do Fado 
MARIA DO ESPIRITO SANTO 


A atracção brasileira 
AIZITA NASCIMENTO 
e HERCIO MACHADO 


x 


LÍGIA TELES 
A Revista das BOAS 
PIADAS e das MU- 
LHERES BONITAS ! 


BABADO —————— 
MATINEE às 16 horas 
à NOITE 2 Sessões 
às 20,45 e 23 horas 


(Maiores de 17 anos) 
Um filme verdadeiro sobre um verdadeiro problema ! 


Os Caminhos de KATMANDOU 


Uma realização dt ANDRÉ CAYATTE 
com RENAUD VERLEY b JANE BIRKIN! 


Te 


“TARDE » 15,30 


NOITE - 2130. 
Em 2º SEMANA de GRANDE EXITO! 
As 1580 o às 21,30 MO filmo que é 


A CANÇÃO DA NORUEGA sis 


No Éoran Gigante om 70 mjm o Cor de Luxo m Tarde e noite m M/ 6 anos 


OBRA - PRIMA DE ANTONIO! 


| desthro vesmeio 


( Adultos ) 
Versão integral ) 
TTI - RICHARD HARRIS 


15,30 — 21,30 
TECHNICOLOR 


( 
MONICA VI 


Todos os dias: às 15,80 e 21,80 
SARA MONTIEL (Adultos) 


ESSA MULHER 


O mais belo filme romântico, 
dramático e com lindas canções ! 


CINEMA DO TERÇO 
«JEFF» cm azar poLox 
e MIREILLE DARC 


Amanhã — PATTON (M/10 anos) 


VALE «O 


Ro 
ido 


A 


SEMANA 


HOJE, às 21,80 h. (M/10 anos) 
Uma película de extraordinária 
emoção! 


E 
o 


TRANSPORTES NACIONAIS 


Há coisas que não compreendemos 
por que não possam ser feitas 


Chamou-nos especialmente a aten- 
cão a notícia duma sessão da Câmara 
Municipal de Lisboa, em que foi resol- 
vido, a título experimental, iniciarem- 
-se carreiras directas de autocarros, 
para dois locais da periferia da ci- 
dade, com percurso diverso do habi- 
tual, aliás mais longo, em que o preço 
do bilhete passaria de 3500 para 4500, 
mas em que o tempo da viagem é re- 
duzido de 45 para 20 minutos. 

Fazem-se com certeza as carreiras 
experimentais, porque o preço dos bi- 
lhetes é superior ao normal e conti- 
nuam as mesmas tarifas no percurso 
habitual. 

Velo-nos lembrar, na oportunidade, 
o problema que pusemos, em tempo, 
a alguns empresários de camionagem 
de passageiros, de serem criadas, nas 
carreiras habituais e nos horários que 
se justificasse, autocarros directos, na 
maior parte do percurso. 

Disseram-nos todos que, apesar do 
interesse ser geral e não haver nin- 
guém que fosse prejudicado, a ideia 
não tinha nenhuma possibilidade de 
ser concretizada. 

Sempre a rotina e a burocracia! 

Ainda assim, e porque se notam, 
equi e ali, uns lampejos, de chicotear 
o absurdo. o anedótico e o rotineiro, 
sempre nos atrevemos a pôr o pro- 
lema, por agora apenas nas suas li- 
nhas gerais. 

Não podem nem são prejudicados 
os passageiros que entram e saem em 
todas as paragens habituais. 

Vamos por um exemplo, no caso 


AFONSIM 


particular de Sandim. O movimento 
de passageiros justificava, à partida, a 
inclusão de, pelo menos, três autocar- 
ros na carreira. Dois seguiam no iti- 
nerário normal e com as paragens ha- 
bituais e necessárias. O terceiro punha 
o letreiro: «Directo — Sandim-Porto», 
e seguia pela estrada nacional n.º 222. 
Metia passageiros só até ao Pousão ou 
S. Miguel e descia passageiros só a 
partir da Avenida do Marechal Car- 
mona; na volta, metia só passageiros 
até ao enfiamento com a variante da 
E. N. 222 e descia passageiros só & 
partir de S. Miguel ou Pousão. 

Vantagens: 

1.º — Reduzir para menos de me- 
tade o tempo duma viagem que leva 
de uma hora para menos de 20 
minutos; 2.º — Tornar a viagem, por 
isso e pela eliminação das constantes 
paragens e arranques, muito mais có- 
moda; 3.º — Facilitar o trânsito no 
percurso habitual, superlotado, no 
desvio pela E. N. 222, que não tem 
quaisquer problemas; 4.º — Permitir 
aos utentes um melhor aproveitamento 
de tempo, pela redução do tempo da 
viagem; 5.º — E até lucrava a empre- 
sa, por um melhor aproveitamento do 
seu pessoal e do material circulant 
6.º — Como uma terra progride princi- 
palmente pela sua rede de comunica- 
ções e pelos seus transportes, este 
melhoramento faria progredir ex- 
traordinariamente a nossa terra. 

Inconvenientes? 

Não vemos nenhuns! 

Quem os saiba, que diga. —3. da 8. 


UM POPULOSO LUGAR DE PEDROSO 
COMPLETAMENTE ESQUECIDO DO RESTO 


DA FREGUESIA 


Solicitados, fomos ver e ouvir, 
Afonsim, muito perto da EN, n.º 1, 
irôn camente qual enclave metido en- 
tre duas boas estradas — Porto-Car- 
valhos e Carvalhos-Sandim — não 
tem uma rua, uma só que seja, pavi- 
mentada. Não. Terra chão, calçains 
à antiga portuguesa, com fundas va- 
letas transversais para regas; regos, 
buracos, um panorama aflitivo aonde 
dificilmente chega um carro ou uma 
ambulância, 

Sobre o problema da luz eléctrica, 
é confrangedor ver meia dúzia de 
lâmpadas, espaçadas, a iluminarem 
tão grande área de casas, ruas e 
caminhos, Seria dificl aos Serviços 
Municipalizados certificarem-so da luz 
consumida pelos habitantes de Afon- 
sim o verificarem so a luz pública 
estará de harmonia?! 


o ribatortna a E que daí a 


isto na época dos eleotrodomésticos, 


ma época das luzes, e aqueles lugares 
vivem prúticamente às escuras, 
Outra coisa de grande importância 
Tocal é o lavadouro público. 
Em 24-6-19890 foi inaugurado um 
lavadouro público, em moldes clás- 


OS LAVADOUROS 
DE VALADARES 


O problema da falta de lavadouros 
em Valadares é como que pecha tra-| 
dicional, a que as populações, embo 
ra lamentando a sua triste sorte, se 
habituaram já. 

O de Sameiro, esse 6 o mais ex- 
pressivo de todos, tanto do valor que 
ainda e cada vez mais tem a força 
financeira, como do valor que para 
os responsáveis tem a chamada linha 
do «não te rales», que não faz inimi- 
Eos é faz passar, na mesma, os anos 
até ao fim dum mandato que parecia, 
mo princípio, ir ser mais dignificado. 

Vimos agora no relatório de 1970 
da Câmara a verba de 21.268800 gasta 
na reparação dos lavadouros do Paço, 
do Junqueiro e da Praia, e não ve- 
mos em nenhum deles melhoramento. 
que dê na vista, o que não quer di- 
zer — frise-se — que :á se não te- 
aham introduzido alguns. 

A praia não tem até lavadouro 
público e também nos recordamos 
duma promessa da construção dum 
com algumas condições de comodida-. 
de e do higlene. 

O do Junqueiro é outro dos tais 
que tornam Valadares tradicional- 
mente alérgico a lavadouros e o do 
Paço, esse, mereceria melhor sorte, 
se é que se pode chamar lavadouro. 

Não será mais do que tempo de se 
pensar muito a sério nestas faltas, 
tentando corrigi-las? 

& daqui, destas obrazinhas de in- 
teresse doméstico, que parte o senti- 
mento de gratidão ou de ingratidão 
do nosso povo. 


Da hora; — R. C. 


sicos, coberto, bem desenhado e ada- 
ptady às condições “o terreno, alés 
em sítio bucólico, A dois metros de 
distância, construído poste. iormente, 
um bom fontenário funciona com 
facilidade em tirar a água pelo sis- 
tema de roda. 

O lavadouro não tem água há já 
muito tempo. 

Indagámos. No Verão a água desa- 
parece, Porquê? 

Poços vizinhos abertos ou arran- 
jados posteriormente? 

Talvez eim, talvez não, Ninguém 
quis dar-se ao invómido de descer 
ao subsolo e verificar por qite razão 
desaparecs a água de um sítio (e 
disso nos informémos) onde a água 
nunca tinha desaparcsido nem falta- 
do, mesmo nas épocas de maior estio 


cutado, e. ao que se ouçam as ão 
aspirações. 


rarem, é preciso pedir, es- 
molar (estar debaixo do pé do lavra- 
dor) — foi o que ouvimos — porque 
senão ele não deixa ir lavar aos seus 
tanques. 

Ouvimos. Analisámos, Os respon- 
sáveis que façam o mesmo, 

Um pouco de ar de progresso para 
Atonsim, em Pedroso, Um pouco de 
atenção para aquele lugar esquecido, 
lá no canto da fregussia, mas contf- 
guo à estrada Porto-Lisboa, Não é 
pedir muito, é, pelo contrário, menos 
do que o necessário, — D, P. 


O Comércio do Porto 


A estas duas ou três barracas 'se reduz a feira doutras eras 


Condenada a morrer 
<feira!> de Crestuma 


Desdo há muitos anos que, nas 
segundas e últimas terças-feiras de 
cada mês se vem realizando, nesta 
freguesia, uma feira que, pela não 
existência de mercados próximos, che- 
gou a ter grande concorrência, quer 
de comerciantes, quer de mercadores, 
sendo um grande número do vizinho 
concelho de Gondomar mormente das 
freguesias que se estendem ao longo 
da margem direita do rio Douro. 

Acontece que, de há uns tempos 
para cá, os feirantes foram de tal 
modo reduzindo que, dltimamente, se 
torna caricata a designação de Feira, 
tal o número de comerciantes, £ de- 
veras lamentável que tenha chegado 
a tal o que já foi uma Feira na ver- 
dadeira acepção da palavra, 

Não encontramos justificação mais 
evidente que não seja a que se fília 
no local que, apresentando-se poten- 
cialmente bom para uma Feira, se en- 
contre sem um mínimo de condições, 
tal o abandono & que se enconira 
devotada, Desde o piso em terra poei- 
renta às ruínas inestéticas, que pa- 
recem querer perpetuar-se com ine- 
quivocas manifestações de alegria como 
o demonstram as «bandeiras» des- 
fraldadas de calças, camisas e outras 
coisas mais pela demonstração de 
falta de pundonor e completo des- 
leixo, Mas o melhor será deitarmos um 
olhar para o que a nossa máquina 
fotográfica captou na última Feira. 
Três barracas e muitas mais «bandei- 
ras»! Mas não acharão os responsá- 


Convívio na Barrosa 


No maravilhoso cenário da quinta 
dos padres, na Barrosa, ainda mais 
interessante nestes tempos já outo- 
nais, vão reunir-se os jovens de Vila 
Nova de Gaia, numa convivência mar- 
cada para o próximo domingo. A co- 
missão organizadora, centralizada no 
Seminário de Cristo-Reí, espera ade- 
sões para um dia que se prevê ali- 
clante, com as diversas provas des- 
portivas programadas e a parte de 
variedades, bem interessante. 

Não menos esperado será também 
o momento da reunlão dos farnéis dos 
conviventes, para o Imprescindível 
«lanche», 


«Flashes» ao acaso 


Aqui é Espinhaço. Chamam-lho a 
capital (?) da freguesia de Avintes. 
Ruas estreitinhas que formam o lugar 
numa cascata de sonho. Folk o maior 
centro de panificação da afamada 
doroa de Avintes. 

Seria que em cada chaminé existia 
um forno? 


Tales sim ou talves não. Mas 
que na realidade se encontram neste 
local muitos vestígios dessa andús- 
tria, é uma verdade irrefutável. Mais 
abaixo passa o rio Douro que é o 
enlevo do quem gosta de deleitar-se 
com valores paisagísticos como esto 
que, daquelas janelas, se vislumbra. 


de 


veis que é mesemo uma pena que o 
que deveria ser a sala de visitas da 
freguesia não passa de um inesté- 
tico e sujo quinteiro? 

Crestuma bem merece uma Feira 
que mostre cor e movimento, que lhe 
de a vida que ela deseja e lhe foge 
das mãos dia a dia. 

A hora é de progresso e sempre 
se disse que «aos que ficam para 
trás só lhes resta a morte» e Crestu- 
ma não quer morrer. Arranje-se o 
largo da Feira, alinde-se ainda que 
modestamente a sala de visitas. Mes- 
mo humildes as salas dos pobres são 
encantadordas de arranjo e limpeza. 
Mas voltando à nossa foio, Não 
acham que é mesmo uma pena que 
em tanta beleza de cascata com a 
torre da igreja a apontar o progresso 
se depare aos nossos olhos aquela 
beira-rio tão deplorável? — S, €, 
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Dia Mundial da Criança 


As próximas celebrações do 
éDia Mundial da Criança» vai ser 
dado especial relevo no nosso 
País, tendo-se constituído uma co- 
missão encarregada de elaborar o 
respectivo programa. 

Essa comissão é composta pe- 
los directores-gerais dos Serviços 
Tutelares de Menores, do Ensino 
Primário e da Assistência e pelo 
presidente da Corporação da As- 
sistência. 


“Palavras 


RR 


PROBLEMA N.º 


2155 


12345678 


91011" 


1— Muito pequenos. 
2— Tornar-se chocho, Aqui. Artéria. 
— Vereadores. Saltavas. 
4— Ninho. Arrastava. 
5— Luto. Jovial. Pronome pessoal. 
6 — Contamina, Cordeiro. 
7— Ente. Capaz. Preposição. 
8 — Ecoaria. Contemplar. 
9 — Etiquetas. Quadro a óleo. 
10 — Alter. Campeão. Solicitar. 
11 — Espantar, 


Verticais 


1— Pedira por esmola. 

2 — Aborrecimento. Pertences. Agora. 

3— Junto. Plantas leguminosas de 
flores amarelas e brancas, de 
grande efeito ornamental. 

4— Porém. Exarou, 

5 — Atmosfera. Impedimento, 
dos Muçulmanos. 

6-— Outro nome do barbo (peixe). 
Anéis. 

7— Fileira. Nome de uma constela- 
cão. Símbolo químico do chumbo. 

8 — Sugere. Haver. 

Récio. Tapa, 

Ressuda. Preposição e artigo. 

Desfazer. 

11 — Afirmar com segurança. 


(Ver solução na penúltima pdg.). 


Deus 


GUIMARÃES 


UM GRAVE PROBLEMA 


Eviste em 8. Torcato uma situação que requer solução imediata porque 
afecta, além de miuitos trabulhadores, todos os estudantes daquela freguesia 
que dentro de poucos dias teru de deslocar-se didriamento até esta cidade, 
para frequentar o Liceu, Escola Técnica e Ciclo Preparatório. Grando maivria 
desses jovens, como a generalida:te das trabalhadores, por econômiramente dobeis, 
não podem prosoimato, mutuaimente do, transportes, econômicos para ax suas 


cu am > 
há pouco, essa repalia ( e canina 
cultada pelo sistema de «pas- 
ses» ou assinatura de Bilhetes” do 
autocarros, único meio de transporte 
acessível, sistema esse que é de há 
muito usual em circunstâncias seme- 
Uantes e permita uma redução suba- 
tancial no preço do transporto. 

Ora, 09 que sabemos de fonto se 
gura, a empresa concessionária dos 
transportes entre aquela treguesa e 
a cidade suspendau o referido sistema, 
e essa posição, a manter-se, vai acar- 
retar a mais de uma centena de tra- 
balhadores e estudantes um acróscimo 
de despesa diária que pode ser mo- 
tivo de grandes dificuldades econó- 
micas. 

Pessoa qualificada do B. Torcato 
diz-nos que a modída resulta de des- 
pacho ministerial sá com vários me- 
ses. Entretanto, e na empresa de 
transportes em causa, dizem-nos que 
a suspensão dos «passes» decorre de 


uma medida econômica por ela 
tomada. 
Estamos, pois, em presença de 


duas informações antagônicas, mas, 
como no caso importam muito mas 
os efeitos que as causas, deixemos por 
agora o pormenor qara evidenciar, 
apenas, a necessidade de se pôr co- 
bro, som mais delongas, a uma situa- 
cão que até é suscentível de preju- 
dicar a educação de mutos jovens. 

4 informação que colhemos junto 
da empresa concessionária, deu nos a 
conhecer que esta pensa rever o assun- 
to e prevê quo em Outubro próximo 
volte a facultar aos estudantes e tra- 
dalhadores os «passes» a que nos 
reportamos. 

So isso dependo do si, como nos 
disseram, a perspectiva é animadora. 

Importa, no entanto, que o cssunto 
não seja desourado, pois é daqueles 
que envolve interesses insusceptívois 
ds serem menospresados, 


DESLEIXO LAMENTAVEL 
— OU NÃO SERA ? 


Quando aqui afirmámos que alguns 
aspectos das dificuldades de trânsito 
que se fazem sentir na oldade não de- 
correm sômente de males de estrutura 
evidenciâmos uma realidade que si- 
tuações das mais diversas testemu- 
nham sem margem para dúvidas, 

Em termos gerais, não se pode 
ainda fazer o óptimo, Mas há casos de 
evidente desleixo, que só subsistem 
porque os responsáveis pelo trânsito 
citadino não primam pela diligência. 

São ainda necessários mais exem- 
plos, para além dos diversos a que 
temos feito referência? 

Pois aí vai mais um.. 

Na pequena travessa que vai da Rua 
de Paio Galvão até à Rua D, João 1, 
e que confronta com uma das entra- 
das do Mercado Municipal, existe há 
muito uma placa de proibição de esta- 
clonamento, proibição que vigora um 
dia por semana. 

Aceitamos perfeitamente tal dispo- 
si:ão, porque há um dia, de facto, 
em que o estacionamento de veículos 
no local causa grandes transtornos ao 
movimento do mercado, 

Qual é o dia? 

Está-se mesmo à ver que é a sexta- 
=feira, dia do mercado semanal, e, 
portanto, o de maior movimento no 
local. 

Mas a proibição vigora do sábado 
num dia, portanto, em que, ao invés 
de ser conveniente, é Inconventente, 
por todos os motivos e mais um. 

Será que, quando a placa ali foi 
colocada, aínda a feira semanal se 
tazia ao sábado? 

Se é assim, impunha-se a alteração 
respectiva para a sexta-feira, altera 
cão que nem sequer é dificil) Em al- 
guns minutos se poderia substituir, 
certamente, a legenda que diz sábado 
vara sexta-feira, 

Sabemos que um comerciante do lo- 
cal, que, como todos, estranha a ano- 
malia, chamou para ela a atenção de 
um dos responsáveis pela regulamen- 
tação do trânsito citadino. A resposta 
que obteve foi a de que ... enão havia 
motivo para a mudança», 

Se ss não é desleixo, o que será? 
—F. 


pés vestão 6 outra, seo. 
ento é de via oficial 

Eri título so vode aceitar que se 
conrte à gento necessitada a possibi- 
lidade de economizar algumas cente- 
nas de escudos durante « ano? 

Nesse caso, é urgente que as auto- 
nidades pugnem pela nholição do des- 
pacho. 4 Junta de Freguesia de São 
Torcato já o vem fazendo insistente- 
mente, Mas talvez sein necessário que 
outras entidades o façam, e entrgi- 


DELIBERAÇÃO LOUVÁVEL 


Não há dúvida que à recolha do 
lixo, nume, cidade, é problema de 
tomo. Para nós, até assume vulto, 
uma. voz que a higiene e a limpeza têm 
reflexos de gravidade nas estruturas 
sanitárias do burgo. Por isso, é com 
satisfação que aqui registamos €, dis- 
posição camarária de, ao problema, 
dedicar especial atenção. Assim, se- 
gundo lemos no último e recente 
plano de actividades para, o ano de 
à972, os serviços de limpeza da cidade 
vão ser equipados com mais uma via- 
tura de recolha de lixo, tipo moderna, 
eficiente, portanto, para uma melhoria 


que, de há muito, se reclama. Mas, 
nessa deliberação, o que queremos sa- 
Mentor, é a medida que a todos, os 
os munícipes vai ser imposto: a utili- 
zação de sacos de papel ou plástico, 
que auxiliarão sobremaneira a acção 
do pessoal, na recolha, e evitará o 
acesso de animais e, e;é, de pessoas 
—o rapazio irresponsável — quo en- 
tornavam o lixo na via pública, cons- 
purcando-a e dando ao ambiente um 
ar de certa repusnância, Até os meus 
cheiros são de tem em conta... Oxalá 
esta decisão vá Avante, por uma ci- 
dade mais limpa. 


D. JOÃO II 
E POLICIANO 


»—» (Cont. da 12 página) 


enviar-lhe as crónicas em vul- 
gar, a fim de que, em presença 
das fontes, possa apurar do teor 
da verdade e avaliar toda a 
grandeza épica dos feitos lusia- 
das cometidos em Africa e no 
Oceano, durante o seu reinado, 

Policiano, homem grave é 
espírito sábio, sabendo aquila- 
tar da autenticidade dos factos, 
espalhará, em verso latino, a 
a memória de D. João H e da 
sua governação. Pede o rei ao 
humanista que lime tais versos 
e que os torne dignos de leitura 
e de serem memorados, mercê 
da sua facúndia. A propósito, 
o rei lembra-lhe que interessa 
sobremaneira o modo (forma e 
estilo) de contar tais factos. 
Sem dúvida, assim como se re- 
jeitam manjares requintados mal 
cozinhados, assim também o 
será a História a que faltem 
ornatos e brilho, 

Pretende o rei que à verdade 
se alie a beleza formal —a fim 
de que a epopeia imortalize o 


[eme 


PREMIOU O GOSTO 


DO OCTOGENÁRIO 
PELA NATAÇÃO 


KAISERSLAUTERN, (Aloma-. 
nha 1), 20 — 7 
RO irmpai EURO, Tetormado 
de 80 anos, tomou 117 banhos 
na piscina municipal dosco- 
berta nos 123 dias que esteve 
aberta no Verão. 

Como recompensa, o muni- 
cípio  otereceu-l várias en 
is para a piscina 
coberta, para que também pos- 
sa satisfazer o seu gosto pela 
natação Po! Inverno. — ANI 


Ra 


A CÂMARA MUNICIPAL E 


a carta de D. João Ea am Foo 
a ciano, e a deste para aquele, têm 


herói e o cantor de tal gesta, 
A verdade, a autenticidade, a 
unidade da acção não são sufi- 
cientes para obterem a auréola 
da fama para o herói e o cantor; 
importa igualmente que não se 
engeite a forma e o estilo. O rei 
é artista, Exige que o poema 
prime pela beleza formal. 

Após esta exposição que 
vale pela concisão e precisão —L 
segue-se a peroração ou conclu- 
são, Nesta, D. João II recomen.. 
da a Angelo Policiano os filhos 
de João Teixeira, seu chanceler- 
-mor, e lembra-lhe que tanto 
este como aqueles de continuo 
o exaltam junto de sua real 
pessoa, O rei congratula-se ain- 
da pelo facto de os filhos do 
chanceler - mor poderem haurir 
algo do vasto cabedal de conhe- 
cimentos de Policiano — mercê 
do que lograrão alcançar méri- 
tos aos olhos de Deus e dele 
próprio, rei. 

Do que se acaba de expor se 
conclui que D. João II encarre- 
gou Policiano de escrever em 
verso latino a gesta do seu rei- 
nado. Essa epopeia não foi es- 
crita, apesar do pedido formal 
do monarca português. E prová- 
vel que o humanista italiano 
tenha escrito alguns versos à 
guisa de epigrama. Presumivel- 
mente, em verso latino, como o 
rei lhe pedira. Poderia escrever 
em grego. Não lhe faltava elo- 
quência nem saber nem domínio 
do idioma helénico, Consulte-se 
a obra que compulsámos e disso 
se terá a prova .O que, porém, 
não compôs, foi um poema épico 
capaz de dar dimensão universal 
a D. João II e à sua gesta. 

Contudo, qualquer que tenha. 
sido a sorte da encomenda ofi- 
cial do poema em verso latino, 


interesse para a História da Cul-. 
tura Portuguesa, Sem dúvida, as 
navegações e a expansão portu- 
guesa encontraram eco na Eus 
ropa e estavam-na maravilhan- 
do, Por outro lado, resulta, fora. 
de toda a dúvida, que a juven- 
tude portuguesa, ávida de cultu- 
ra e saber, demandava os gran- 
des centros culturais europeus. 


mpartipações 
a melhoramentos 


A Direcção-Geral dos Melhoramen- 
tos Urbanos concedeu as seguintes 
compartioipações: Câmare, Municipal 
de Amares, para a obra do caminho 
municipal 1247 — construção do lanço 
da E. N. 205 (Entrepontes) à igreja 
de Lagos — 145 contos; à Câmara de 
Barcelos, obra de, E. M. 582 — repara- 
cão do lanço de Pinguela à Pedreira 
— 200 contos; à Câmara de Celorico de 
Basto, para obra do caminho munici- 
pal 1740 (construção do lanço da E.N. 
101-4 a Peredes), 51 500800; à Câmara 
de Esposende, obra da E. M. 554 — re- 
paração do lanço entre a E. N. 95 ea 
igreja de Bumezes), 140 contos; e para 
a obra da E, M. 551, reparação de, 
E. N. 13, em Marinhas, à E. N. 103 
180 contos; e à Câmara de Vila Verd. 
obra do caminho municipal 1142 (con: 
trução do lanço da E. N. 101 a Caran- 
Jeire, e do ramal 11424 para Covas) 
200 contos, 


Missa de sufrágio 


Mandada celebrar pela Mesa do 
Hospital, realiza-se amanhã, às 12,15 
horas, na igreja da Santa Case, a missa 
do 30.º dia do falecimento do monse- 
nhor Aloísio de Sousa. 


Caso a averiguar 


Eduardo Lopes Mouta, de 65 anos, 
reformado, viúvo, morador no lugar 
do Assento, freguesia de Palmeire, 
deste concelho, queixou-se na P;S.P. 
contra um mestre carpinteiro cujo 
nome indicou, também daquela locali- 
dade, acusando-o de se negar a entre- 
gar-lhe 6 850800 des mensalidades que 
o enceyregou de receber enquanto es- 
teve internado nv sanatório, em Vila 
Nova de Gaia, 


Escola Industrial 

e Comercial 

Neste estabelecimento de ensino 
iniciam-se, no dia M, às 10 horas, os 


exames de 2.º época, cujas pautas se 
encontram afixadas no átrio da escola. 


Dos casos do Hospital 


ATINGIDO POR UMA 
MALHA DE FERRO 


Recolheu ontem à enfermaria 6 do 
Hospital de S. Marcos, António Go- 
mes Leite, de 11 anvs, filho de João 
Leite e de Deolinda Sousa, moradores 

na freguesia de S. Pedro de Oliveira, 

deste concelho, que apresentava frac- 
tura do crânio provocea por uma 
malha de ferro do jogo fito. 


Boletim diário 


21-9-1904 — Morre — gloriosamente 
em áfrica, em combate com o gentio 
contmhama v bravo oficial da Armada, 
João de Faria Machado Pinto Roby de 
Miranda Pereira, da ilustro Casa dus 
Hortas, desta cidade. 


ANIVERSÁRIOS — Fazem anos as 
srs D. Margarida Gomes da Silva a 
D. Matilde Melo; e bs ars. António 
Manuel Sá Fernandes e David Marca 
Gomes da Fonsecm. 


Aa 8, Geraldo, à 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — 
tão de serviço permanente as seguin- 
tes fermácias: Henriquina, na Rua 
de S, Vítor; Pipa, na Rua do Souto; 
e Alvim, no Arco da Porta Nova. 


DR. JOÃO MACEDO 


AUSENTE 


MICKEY Eos seus amicos 
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Doutor, durmo muito mal 


— Bem, depois do jantar 


dó um grande passeio. 


-— E como é que vou ver a T.V. ? 
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6 Terça-feira, 21 de Setembro de 1971 
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anos (2). 


escapes desses motores, 


CAMINHANDO PARA A ÉPOCA 
DO GELO? — Os peritos em meteorologia 
e climatologia têm como certo que teremos 
nova Epoca do Gêlo, ou Idade do Gêlo, 
e que chegará mais cedo do que se posas 
supor (1). A última Idade do Gêlo terminou 
na Escandinávia há cerca de quinzel mi 
A Gronelândia está ainda na 
Idade do Gêlo. Não se sabe o que teria 
causado as mudanças do clima em tempos 
passados, mas a maior parte dos cientistas 
dos nossos dias julgam que a poluição da 
atmosfera é a causa do actual arrefeci- 
mento da terra. Nem todos os raios de sol 
dão calor que chegue à terra. A neve e 
massas de gêlo nos polos, e essa massa 
nas montanhas, afastam para a origem mui- 
tso raios solares. As grandes nuvens pro- 
duzem o mesmo efeito. Uma das causas 
para a formação dessas nuvens, que con- 
siste de particular de gêlo, é o número 
existente de aviões de jacto, que espalham 
cristais de gêlo formados pela mistura dos 


(4) 


milhões de anos, os vulcões em actividade 
OTA eco rozeora To qureReroT Tee vire n:+:+sLvieTezAT en vrvzoiaiezezcezocaTezegee erereTerezmrezurezeteocuzez+penies 
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tu k SETAS a 
Bom 4 Ca ki 


têm expelido par: 


Durante os últi: 


e poeira, mas p 


da atmosfera. 
assim como os 
carbone biéxido 
tes do sol, que 
trás, 


Através de 
de gêlo. 


tidades de carbone bióxido e pocira, mas 
processos químicos têm até agora podido 
contrabnlançar esse mal, 
raios solares tenham 
de penetrar nesta camada da atmosfera. 


consumo de carvão e óleo, as: 
escapes dos carros e da aviação, têm au- 
mentado a quantidade de carbono 
agora podido contrabalançar esse mal, de 
modo que os raios solares tenham 
a possibilidade de penetrar nesta camada 
anos o enorme consumo de carvão e óleo, 


aviação, têm aumentado a quantidade de 


prejudicado o balanço. 
menos transparente e veda os raios quen- 


para o espaço, As zonas temperadas 
vêem-se assim em perigo da nova época 


a o ar 


ormissimas quan- 


de modo que os 
tido a possibilidade 
mos cem anos o enorme 
como os 


bióxido 
rocessos químicos têm até 


jo 
Durante os últimos cem 
da 


escapes dos carros e 


e poeira, facto que tem 
(5) O ar torna-se 


assim são impelidos para 


Mme 


Visita, hoje, esta cidade, o sr. mi- 
nistro do Interior, dr. Goncalves Ba- 
pazote que será recebido na Câmara 


Municipal e inaugurará, depois, o 
Centro Oordenador Municipal de 
Coimbra. 


Da parte da tarde, no Governo 
Civil, imporá as insfgnias da Ordem 
de Benemerência ao er. eng. Coelho 
Jordão e presidirá a uma reunião de 
trabalho com os presidentes das Ch- 
maras Municipais do distrito e, de- 
pois, visitará as instalações da G. N. 


R.eda P. SP. e, ainda, o Alber- 
gue Distrital, seguindo depois pura 
Lisbon. 


VIAGEM AO BRASIL 
DE ESTUDANTES 
BRASILEIROS 


Promovida por um grupo de es- 
tudantes radicados no nosso País, vai 
realizar-se uma viagem ao Brasil, por 
via aérea, desses estudantes, estando 
a partida prevista para o dia 3 de 
Janeiro de 1972, 

As inscrições encerraram-se on- 
tem, sendo possível, no entanto, que 
o prazo seja prorrogado. 


ÚLTIMO TURNO 

DE SERVIÇO (EM FÉRIAS) 
NOS TRIBUNAIS 

DA COMARCA 


Para resolver assuntos urgentes 
dos tribunais da comarca de Coimbra, 
entra hoje de serviço o último turno 
das férias deste ano, que se manterá 
aºé no último dia do corrente mês é 
será da 2.º Secção, do 2.º Juízo, (es- 
crivo Tomás de Meneses), que terá 
como Juiz o sr. dr. Barros Lopes e 
como delegado do procurador da Re- 
pública, o sr. dr, Fernando Simão. 

A Secção Central manter-se-á 
aberta todos os dias fieis, excepto 
aos sábados, 


mm, um mm 
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Na zona da Cidade Univorsitária, 
na antiga Rua Larga, em frente da 
Faculdade de Medicina, na antiga 
Calçada Martim de Freitas, junto 
aos Arcos do Jardim, no antigo Lar- 
go de S. João, frente so Museu Ma- 
chado de Castro, existem zonus des- 
tinadas a relva e arbustos, 

Todos eles, há muito que cres- 
cem perfeitamente à vontade, sem 
que algum técnico ali apareça para 
lhes dar a forma conveniente, nem 
uma mangueira que regue os locals. 
Por tal motivo, tanto uns como ou- 
tros têm a relva amarelecida ,0s ar- 
bustos a crescerem desmedidamente, 
ervas daninhas no meio de tudo aqui- 
lo e formando um matagal que fica 
muito mal numa cidade que tem tão 
lindos o bem tratados jardYts, 

Segundo se diz, não está bem de- 
finido a quem cabe a responsabili- 
dade de arranjar aquilo. [sto é, se 
à Camara Municipal, se à Comissão 
das Construções Escolares. 

Ainda a zona que flea em frente 
da Faculdade de Medicina, sofre de 
vez em quando um arranjo, e uma 
limpeza, ficando aquilo por algum 
tempo em condições. Mas esse arran- 
jo, também segundo informações que 
temos, 6 feito a pedido particular 
do director da Faculdade do Medict- 
na nos Serviços respectivos da Cá- 
mara Municipal. Por isso, parece-nos 
que não é à Câmara que compete cui- 
dar dos jardins, mas à Delegação da 
Direcção-Geral das Construções Es- 
colares. 

Se assim é, e não tendo a refe- 
rida Delegação qualquer secção (que 
se saiba) de ajardinamento, não se- 
ria possível um entendimento entre 
a Delegação e a Câmara Municipal 
para o arranjo daquelas zonas? E fa- 
lamos num entendimento porque, se 
a obrigação de culdar daquilo per- 
tencesso à Câmara Municipal, esta- 
mos certos que, assim como os ou- 
tros jardins da cidade se encontram 
bem tratados, também aqueles rece- 
biam igual tratamento. Mas, cabendo 
essa obrigação à Delegação, parece- 
-nos não estar certo que seja a CA- 


COMENTÁRIO 


Um habitante de Braga, seguindo numa excursão para 
Fátima, parou nesta cidade onde desejou, com os seus compa- 


nheiros, comer 0 seu farnel. 


Segundo carta que enviou ao «Diário» local, procurou 
comer no Parque Dr. Manuel Braga, mas não foi autorizado a 
isso, com O que concordou, e depois procurou lugar na ínsua, 
na margem esquerda do rio Mondego, «onde a relva escassela» 
e existo um cheiro pestilento e, depois, dirigiu-se para o Chou- 
pal, onde não existe um fontenário, nem bancos ou mesas, e 


apenas se encontra lixo e também o tal 


pestilento cheiro. 


Tudo o que nos diz o sr. José Pinto é verdade, Não nos 
deu qualquer novidade, pois sobre isso tem a Imprensa feito os 
seus comentários por mais de uma dezena de vezes. 

Mas tem o sr. Pinto de ser elucidado dos motivos por que 


tal coisa acontece, 


Várias vezes aqui se tem dito que exactamente a insua, 
na margem esquerda do rio Mondego, é o lugar mais procurado 
pelos excurslonistas, que para a via pública deitam toda a casta 
de dejectos, desde as cascas dos frutos, as espinhas e os 05508, 
até nos papéis onde guardam os farnés. Por mais que se faça, 
não é possível evitar o que acontece, pois há dias, principalmente 
quando das peregrinações a Fátima, onde naquela zona estacio- 
nam centenas de caminhetas, Agora imagine-se como fica aquilo 
depois. dessas muitas centenas de, pessoas ali deitarem todo 


o lixo, 


Pelo lado do Choupal, também temos muitas vezes recla- 
mado quanto ao seu estado, cuja limpeza e conservação compete 
aos Serviços Florestais, mas que à mata não ligam qualquer 


Importância. 


No entanto, se o sr. Josó Pinto tivesse ido até, por exem- 
plo, ao Parque de Santa Cruz, ou ao Jardim Botânico, teria 
comido sossegado o seu farnel, com o agradável aroma das 
plantas e uma relvinha fresca, Era apenas uma questão de 


procurar. 


Eempro ouvimos dizer que «quem não sabe é como quem 
não vê», e o nosso visitante não sabia. 


VQ 


€ OIMBRA 


47/1/4111) 
OS JARDINS 


OR. O) Mio ea ati, * 


UNIVERSITÁRIA 


mara Municipal a fazer a despesa 
de arranjo e conservação do jardim. 

Seja como for, aquilo não pode 
continuar assim, pois de matgais 
está a cidade cheia, e estes aspectos, 
em contraste com os nossos lindos 
jardins, não podem continuar aos 
olhos dos estrangeiros, porque em 


nada nos dignificam, antes peio con- 
trário. 


INFORMAÇÃO 
DA CIDADE 


O Clube do Caçadores de 
Cantanhede enviou uma carta ao 
Secretário de Estado da Agricul- 
tura, pedindo e apolando que a 
data da aberlura da caça às pe) 
sizes so iniclasse sempre no dia 
1 de Novembro, dando as razões 
do tal pedido. PS 


A União Noelista de Coimbra 
abriu um curso nocturno do Cielo 
Preparatório, destinado a adultos. 


Por molivo da visita do mínia- 
tro do Interior, a sessão da O: 
mara Municipal que se dovia rea- 
lizar hoje, fol transferida para a 
próxima quinta-feira, & hora ha- 
dbitue 


Vida Elegante 


ANIVERSÁRIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras: 


D. Maria Pedro Cabral de Azevedo 
e Bourbon Machado da Franca, D. 
Eugénia Burnay, D. Carlota Joaquina 
Soares Lencastrê Madureira, D. Maria 
Angélica Toiecira de Lima Maga- 
ihães, D. Maria Luisa do Carvalho, 
D. Maria dos Prazeres Gonçalves Ca- 
bral da Silva Torres Feio de Azevedo, 
D. Antónia Luísa Oabral Ferreira, D. 
Elisa da Câmara Leme de Serpa, D. 
Etelvina de Melo e Russel Cortes, 
Isabel Maria Bordalo Ferreira Mar- 
ques, D, Maria Tereza da Costa Braga 
Oliveira, D. Mafalda Cristina de Rei- 

ninho de Lima e Araújo, D. Maria 
Alexandro Torres Corona. 


e Os senhores: 


Jaime Eduardo de Sousa, Alvaro 
Herculano Ferreira do Melo e Andra- 
de, Alezandre de Castilho, Carlos Al- 
berto Martins do Rego, Manuel Car- 
doso da Costa Oliveira, Albino Botelho 
de Sottomayor, Francisco Augusto 
Ruelha Lopes Coelho Cardia Ventura, 
Américo Octávio Oachapus Guerra Mo- 
reira da Silva, Manuel Vaz Pinto de 
Queirós Ribeiro, José António Torres 
Carona. 

* 


Acompanhado da sua Premiere 
seguiu para Paris o Sr. ARMANDO 
DE SA. 


MELHOR SOM 
MAIS LUZ 


PILHAS 
GATO BRANCO 


Carregada de flores e de,. tole- 
rância, a «Miss» também sorriu 


UMA «RAINHA» 
PORTUGUESA 


QUE VEIO 
DA ÁFRICA DO SUL 


«Tudo quanto é belo deve ser 
olhado», disse a jovem — uma 
bela jovem que é mesmo para ser 
olhada — Célia Maria Freitas Ca- 
brita, de 18 anos, eleita em Joa- 
nesburgo, «rainha» das comuni- 
dades Portuguesas na Africa do 
Sul. 


Como Portugal está a tor- 
nar-se num país de »rainhas», Có- 
lia é mais uma jovem que vem en- 
grossar este filão do cabeças 
coroadas de beleza. 

Tem 18 anos é 6 da Amadora. 
A eleição para «reinar» valeu-lho 
um prémio: visitar o seu país e 
a familia. Nasceu na Amadora é 
ainda criança fol viver para Joa- 
nesburgo. Estuda frequentando o 
7º ano liceal. 

Do «apartheits pensa o se- 
guinte: «Bem, choca-nos um pouco 


de começo, mas depois habitua- 
mo-nos». 
Uma população como a da 


Africa do Sul, onde os pretos su- 
plantam, em número, os brancos, 
que outra maneira haveria de os 
dominar?» 

Pois, pols. A Jovem Célia fala 

e pensa como uma verdadeira rai- 
nha. Assim mesmo, o que é pre- 
eiso é oprimir. Célia pensará mais 
aro 

E ainda multa 

c gaste Dt quer ser dona À | 
de casa e mais qualquer coisa. 


Em CASCAIS 
O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se na Tabacaria Cabral. 


direitos. human: 
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NO SEMINÁRIO DA BOA NOVA, EM VALADARES (GAIA) 


«PERMANENTE ATITUDE REVOLUCIONÁRIA 
DOS CRISTÃOS NO MUNDO» (prof. Karl Rahner) 


- PREMISSA EQUACIONADA NA PRIMEIRA REUNIÃO 
DA IX SEMANA DE ESTUDOS MISSIONÁRIOS 


Mais uma iniciativa de integra- 
ção social a comunidade religiosa 
(e não só) fica a dever à diocese 
do Porto: a IX Semana de Estudos 
Missionários, a decorrer no Semi- 
mário da Boa Nova (Valadares, 
V. N. de Gaia), até à próxima sex- 
tafeira e subordinada ao tema: 
«Missão e Esperança dos Ho- 
mens». 

Após a sessão de abertura, rea- 
lizada no domingo, com a celebra- 
ção da Eucaristia, seguiu-se um 
jantar-convívio dos congressistas, 
recrutados entre a juventude estu- 
dantil e operária, além de bastan- 
tes membros do clero, designada- 
mente freiras e padres missioná- 
rios. 

Como convidado para a primei- 
ra reunião de trabalho, estava o 
professor alemão Karl Rahner, da 
Universidade de Munster. Todavia, 
este catedrático adoeceu súbita: 
mente, ficando retido no seu pais. 
Foram, ainda, convidados alguns 
discípulos do prof. Rahner que, de- 
vido aos compromissos já toma- 
dos, outrossim não puderam estar 
presentes para ler as comunica- 
ções do mestre. 

Ontem, de manhã, foi lida a 
primeira lição do prof. de Muns- 
ter, intitulada «Teologia da Espe- 
rança», pelo dr. Anselmo Borges, 
secretário da «Semana» (depois 
de traduzidos os trabalhos), que 
também fez uma alocução intradutó- 
ria, não só para saudar cordialmen- 
te os participantes, mas também: 
e fundamentalmente, para dizer 
da problemática a equacionar nes- 
ta IX Semana de Estudos Missio- 
nários. 

Pelo interesse, acuidade e actua- 
lidade de que se reveste, transcre- 
vemos a última parte do discurso 
de abertura do dr. Anselmo Bor- 
ges: 

«A Igreja, como comunidade 
profética de esperança em Portu- 
gal, o que é que fez?, o que é 
que deixou de fazer? No desejo de 
manter-se dentro de um esquema 
de «inocência política», a Igreja 
em Portugal não terá deixado de 
ser fermento profético evangélico? 
Torna-se uma Igreja protegida. 
Não se terá tornado, também, uma 
Igreja protectora, alienante, que 
perdeu a força de profecia polfti- 
ca? Qual é a responsabilidade dos 
cristãos para a construção de uma 
sociedade portuguesa nova, em 
colaboração com todos os homens 
de boa vontade? 


dani aeee move a, 
nsjoná 

rios Sa 
ai “Semana do Estudos Mis- 
sionários, que somos todos nós, 
não quereria ser mais um factor: 
de alienação, entre tantos outros. 
Mas um contributo válido, ainda 
que modesto, para uma cansciên- 
cia mais viva e mais responsável 
da missão da Igreja no nosso mun- 
do, em colaboração com todos os 
homens de boa vontade, para a 
construção dum humanismo novo, 
autênticamente à estatura do ho- 


OPINIÕES 


PONTOS 


DE VISTA 


E COMENTÁRIOS 


7 4 tâministração municipal de Vin. 

na do Castelo transitou para no- 
vas mãos, mercê de circunstâncias 
bem tristes que toda a gente conhece, 
Mãos hábeis o competentes, todos te- 
mos que lhe dar a nossa colaboração, 
Jamais que o dr, António Paula San- 
tos sucedo ao dr. Luís Monteverdo 
numa hora muito delicada da vida do 
Viana do Castelo, quando o falecido 
presidente tinha de enfrentar este 
tumulto ligado ao desenvolvimento 
comunitário do Alto Minho, nos pta- 
nesmentos turísticos, à valorização in- 
dustinl 6 suas complexas implicações 
locais o regionais. Como é úbvio, 
ignoramos se o vice-presidente da 
Câmara ascenderá à presidência e se 
ele próprio o desejará. Sabemos ape- 
nas que é ele quem desde agora nos 
administra, o sem qualquer apelo a 
uma velha e íntima amizade, desja- 
mos marcar desde já a nossa posição 
e o nosso desejo de total coluboraçã 
no desempenho das suas delicadas e 
ingratas funções, certo como é não 
ser lícito outro caminho que o da to- 
tal união de todos, para as batalhas 
aue nos aguardam. 


O «Plano de Actividades Cams 

rias» para 1971 não é nem poderia 
ser ambicioso, pois que, ainda ante- 
ontem o dissemos, tudo tem que me- 
dir-se por orçamentos limitados e al- 
tamente condicionados, principalmen- 
te quando se pense nas receitas even-| 
tuais, Mas, dentro desses planos, se- 
Ja-nos lícito dar a nossa opinião na 
questão de prioridades, pois sabemos 
que uma grande parto das obras não 
poderá renlizar-se, Assim, cremos ir 
de encontro no pensamento de uma 


importante parte da população, indi- 
ando como muitíssimo urgentes as 
seguintes obras: construção de cnsas 
para pobres; prolongamento da Ave- 
nida Conde da Currelra; urbanização 
dos Bairros das Unsulinas; em se- 
gundo plano, as outras obras de urba- 
ização e, evidentemente, a constru- 
cão das passagens subterrâneas, que 
são uma obra cuja realização nos 
parece adinda por muito tempo. Isto, 
em relação às obras previstas no «Pla- 
no de Actividades», porque, poten 
cinlmente, há toda uma política de va 
lorizução e do promoção cujos mean- 
dros e particularidades não desco- 
nhecemos, mas cuja realização + in- 
sere noutros parâmetros, nlhelos às 
possibilidades Tocnts, 


A uma pergunta de possoas inte- 
ressadas, podemos responder que 
não há qualquer alteração, no respei- 
tante a Viana do Castelo, quanto ao 
programa das Festas das Vinit vs, 
que se iniciam nesta cidade em 24 do 
corrente. Nesso dia, que é quinta- 
«feira próxima, Viana do Castelo aj 1e- 
sentará a Exposição do Trajes 1 vu- 
lares, como estava previsto, e pode- 
mos, até, noticiar que 
mento, já o dedicado vinnense e dis- 
tinto artista decorador, Amndon 
ta, se instalou nos novos Paços do 
Concelho dirigindo os trabalhos, 


MOVIMENTO NO PORTO 


Com carregamento de ferro para 
os Estaleiros Navais, entrou neste 
porto o navio dinamarquês «Leise- 
-Novas. 


A carta e o 


«É dentro do | perrenia de toda | serio aspira por D 


mem, Serão dias de reflexão, de 
estudo, em diálogo pisral e multi- 
lateral, fecundo e construtivo, cen- 
trados da liturgia, que é vivência 
do céu novo e da terra nova, que 
nos são dados e prometidos em 
Cristo, mas que são também tarefa 
nossa. A IX Semana de Estudos 
Missionários quer ser, na linha Gas 
anteriores, um serviço de cons: 
ciencialização e de empenhamen- 
to concreto da Igreja e na socie- 
dade em que vivemos, na atenção 
dos sinais dos tempzs, porque o 
próprio mundo é relafvo e a rela- 
ção da Igreja ao munda é constitu- 
tiva da sua própria essência e au- 
tocompreensão. A IX Semana de 
Estudos Missionários quer ser si- 
nal e presença de esperança da e 
para a Igreja no Mundo.» 


Reflexões 
«Para uma Teologia 
da Esperanca» 


(pelo prof. 
Karl Rahner) 


O secretário da «Semazu» inicioa, en- 
tão, a sua incumbência de transmitir 
aos ouvintes o pensamento do prof. 
Rahner «Para uma Teolagia da Espe- 
rança», como ele defintz a lição de 
abertura. 

Elementos para um conjunto do 
reflexões sobre problema tão complexo 
foram evidenciados na leitura do tema 
exposto pelo catedrático alemão, dos 
quais resumimos: 

«Um pressuposto: a existência de 
três virtudes dirigidas a Deus em si 
mesmo (fé, esperança « caridade), A 
esperança procede da “E .» é condição 
prévia da caridade, A sua essência 
consiste em, aspirando « Deus, con- 
fiar nEle como bem absoluto; um 
bem que não é alcançivel de modo 
evidente, mas apoiado za omnipotên- 
cla e bondade de Deus, 

«Tentando ir muis aém, na essên- 
cia da esperanca, fá-lo-emos a partir 
da tese clássica que define a espo- 
rança como uma virtude teologal utó- 
noma, As virtudes temmgais são ati- 
tudes livres referidas a Deus «em si 
e para six A esperança refere-se a 
esto Deus, nosso beim absoluto, pro- 
metido a nós, e nosso fururo abso- 
luto, e não é uma simples forma 
provisória de fé e carifade, 

“A teologia biblica conhecia uma 
díade de f6 « caridade, anterior à 
nossa tríade do 16, cspemança e cari- 
dade, Mas já no Novo Testamento a 
esperanca apareco entre à fé e a 
caridade, como a enercia e o modo 
em que o homem ainda ameaçado pelo 


«ho contrário do que so passa na 
vida corrente (espera-se enquanto se 
não consegue um dado tim; conse- 
guldo, já não 6 precisy esperar), a 
essência da esperança 1ologa) é ser 
a permanente remoção do provisório 
para lançar-se no Deus do quem em 
sentido puro e radical qunca se pode 
dispor; é a contínua destmição da 
aparência segundo a «uai a verdade 
última e absoluta seria quanto é con- 
cebida por nós. 


CASTELO 


A FALTA E TRANSTORNO 
DUM COMBOIO SUPRIMIDO 


Com a aproximação de um novo 
ano escolar, pessoas lesadas voltam 
a pedir-nos que piblicanente recla- 
memos contra a supressão dy cem- 
boio n.º 5129, que saia de Nine às 
11,29 horas, com chegada a Viana às 
14.05, único utilizável pur todos os 
que tinham ocupações naquele per- 
curso ou que só necessitavam de vir 
para Viana à tarde, Já em 22 de Maio 
último nos fizemos eco ve reclamação 
idêntica, allás nessa altura secundada 
por juntas de freguesia e por diver- 
sos assinantes, impossibilitados de 
utilizar os seus «passes», Como as 
colsas não se modificaram, aqui esta- 
mos a apresentar, le novo, a justa 
reclamação, 


BENEMERENCIA 


De um nosso ilustre amigo, recen- 
temente de visita a esta cidade, rece- 
bemos a quantia de 1500300 pava ser 
entregue à Santa Casa da Misericór- 
dia desta cidade, na sequência doutras 
generosas dádivas feitas em anos 
anteriores à mesma instituição, 


UM REPARO ACERTADO 


Um nosso leitor pode, por nosso 
intermédio, a atenção das autoridades; 
para o facto de, principalmente aos 
domingos, se registarem constantes 
conflitos de trânsito na Rua de Mon- 
serrate, por af ser permítilo o esta- 
clonamento de veiculos de um e ou- 
tro lado da rua, o que por 
impede e sempre dificulta e passagem. 
de autocarros e doutros veículos pesa- 
dos, visto a rua não ter largura para 
tal, Torna-se necessário que o es 
clonamento seja condicionado a um 
dos lados, 


vezes 


<A esperança é aquilo que perma- 
nece, como carácter único funda- 
mental do acolhimento da verdade e 
do amor: o «sair de si» para entrar 
em Deus, do qual, de modo absoluto, 
não se pode dispor», 

Concluindo a sua tese: 

«So não falássemos da dimensão 
cósmica e social da esperança, teria- 
mos esquecido um momento essencial 
da esperança. É necessário tornar real 
a esperança nas estrutuias da exis- 
tência profana, o que implica uma 
permanente atitude revolucionária dos 
cristãos no Mundo, Efectivamente, a 
esperança no futuro absoluto (Deus) 
implica um continuo «pôr em questão» 
as estruturas do Mundo, A esperança 
enquanto coragem de abandonar-se 
Incontrolável implica o êxodo em 6) 
recção ao futuro imprevisível, também 
ao nível da transfonmação da vida 
secular, 

E a sessão da manhã terminou 
num animado colóquio. 


«Missão Salvífica 
da Igreja 

e Humanização 

do Mundo» ' 


(segundo trabalho 
do catedrático 
alemão) 


Da parte da tarde desenvolveu-se 
uma nova lição do prof, Karl Rabner, 
subordinada ao tema cm epigrafe, 
lida pelo secretário do Seminário da 
Boa Nova, padre Francisco Goncalves 
dos Santos. 

Desse trabalho, respigâmos: 

«O Horizontalismo radical. é uma 
grave ameaça para a Igreja e O 
Cristianismo. Esta ameaça que leveria 
à apostasia e à abolição do Cristia- 
nismo, fundamenta-se na opinião de 
alguns «teólogos», segundo a qual a 
essência do Cristianismo e da missão 
da Igreja consiste em qualquer coisa 
que se chama puramente «amor ao 
próximo», «compromisso político-social 
e crítico-socials ou «corresponsabili- 
dade mundial». 

E, depois de interrogar; «donde 
provém a aparição repentina do Hori- 
zontalismo?», o prof Rahner aponta 
três razões para explicar esta apari- 
cão dentro da própria Igreja: 

a) Tendência para a desmitologi- 
sação. Segundo esta tendência, Deus 
é uma palavra antiga e antiquada, sob 
cujo signo o Cristianismo materiali- 
zava é tornava explicito o amor e 
a responsabilidade peranto v próximo 
—a essência do Cristianismo. Deus 
torna-se pontanto um dos valores que 
devem ser desmitolgizados, como já 
Ea o Gsiticiamo de Feuerbashis de 


nei Pará o sadios 
nalismo das ciências naturais e para 
o empirismo metodológico dos nossos 
dias, Deus não pode ser encontrado 
como fenómeno aspecial entre muitos 
outros fenómenos, Se não O podemos 
explicar, se não o podemos relacionar 
com outros fenômenos do nosso conhe- 
cimento, então pomos um ponto de in- 
terrogação, esperamos obter uma res- 
posta por meio aas ciências exactas, 
mas não dizemos: Aqui está Deus 
a operar, aqui influi duma forma 
especial no movimento do Mundo, 
Para as clências modernas existo pois 
um atefsmo - metodológico, que não 
diz que Deus não existe, mas proibe 
que se recorra a Deus para explicar 
o que ainda não so explicou com os 
métodos mundanos, 

«Tal mentalidade provoca a sen- 
sacão de que talvez não se possa 
afirmar. positivamente que Deus pão 
existe, mas que Deus não aparece 
ma vida pessoal e que & uma ideia 
que não se pode verificar e sem o 
qual também se pode viver Isto evi- 
dentemente conduz ao horizontalismo, 
levando à negação da verdadeira e 
profunda relação entrs o homem e 
Deus, que o homem recebeu gratuita- 
mente através do perdão divimo íncor- 
porado em Jesus Cristo» 

Na alínea c) frisa-se «a nova res- 
ponsabilidade do mundo como sentido 
de vida humana», O terceiro ponto 
esquemático do trabalho aborda «a 
resposta da fé no desaílo derivado 
do horizontalismo» e, finalmente, põe- 
-Sa a grande questão: «Quai o con- 
tributo da Igreja para uma humani- 
zação do Mundo?» Eis, em síntese, 
a resposta do professor da Univer- 
sidade de Munster e autoridade: na 
matéri 

«Uma observação prévia: Amor ao 
próximo não significa só uma atitude 
sentimental, mas sim uma acção con- 
creta de ajuda. 

«Esta acção de ajuda deve surgir 
da colaboração entre pessoas que in- 
terpretem da forma mais variada a 
existência humana, não estando por- 
tanto concretamente subordinada ao 
domínio orientador da Igreja, embora 
seja função dos seus membros 

<O sujeito da humanização directa 
do mundo na sua percepção e execu- 
cão não pode ser nem é a Igreja 
em si. 

<No entanto, a Igroja pode e deve 
familiarizar-se — o homem de hoje 
com a sua responsabilidade e com a 
felicidade ou infelicidade eterna que 
ela representa para o homem; a Igreja 
pode animar grupos cristãos de modo 
à organizarem-se no serviço da huma- 
nização do mundo; a Igreja, se for 
desejável e proveitoso, até pode aju- 
dar as instituições profanas a atin- 
girem as suas metas, desde que estas 
sirvam a dignidade o a liberdade do 
homem; « se não se ingerir directa- 
mente, e viver de forma actualizada 
no respeito da liberdade e dignidade 
do homem, a Igreja pode transtormar- 
-S6 numa instância critica perante as 
condições sociais, evolutivas e revo- 


lucionárias em que vivemos, Se a 
Igreja não efectuasse a sua 1uis 
salvadora, que parece ser tão inútil, 
mas que de facto é insubstituível en- 
tão poderia verificar-se que o homem 
se perdeu a si próprie». 


Fesp 


Hoje, às 9,0 horas, no mesmo lo- 
cal, será apresentada a lição, ainda 
do prof. Rahner, «Para uma Teologia 
da Revolução»; e às 15,30 horas, ha- 
verá uma «mesa redondas sobre «Mi: 
são e Desenvolvimentos, com a par 
cipação do bispo de Vila Cabral, 
D. Eurico Dias Nogueira; do escritor 
António Alçada Baptista; de Marie 
de Lurdes Pintassilgo e Teresa de 
Santa Clara Gomes, do Graal; co 
dr. Pedro Silva Cunha, empresário e 
ex-encarregado de curso da Faculdade 
de Economia do Porto; do operário 
Manuel Ferreira Martins; e do di 
Francisco Gonçalves dos Santos, s: 
cretário da «Semana» e professor do 
Instituto Superior de Estudos Ecle- 
siásticos do Porto. 
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Resumo de notícias publica- 
das há um século pelo nosso 
jornal: 


OVAR, 15 DE SETEMBRO 
— Está quase concluída a es- 
trada que liga esta vila com 
a costa do Wuradouro. Esta 
estrada é agora muito fre- 
quentada por inúmeros tran- 
seuntes (...). 

— Nesta vila apareceram no 
dia 7, provenientes de Esmo- 
tis, Gortegaça, Veira, Oliveira 
do” Azeméis, eto., numorosos 
bandos de "alegres romeiros, 
ataviados com as suas mais 
garridas roupagens. 

Depois de torem divertido 
com as suas maviosas cantigas 
e com as suas aprasiveis dan- 
cas os habitantes desta vila, 
dirigiram-so para o cais da 
Ribeira. 

Aí Os esperavam inúmeros 
barcos que, profusamente en- 
feitados de flores e vistosa- 
mente embandeirados, rápida 
e graciosamente obedecendo ao 
vento norte, que as suas velas 
intumescia,  velomente — sul- 
cavam a azulada e brilhanto 
superfície da ria. 

Então se lhes antolha um 
quadro encantador. 

« Evocados finalmente do 
tão aprazível o suave contem- 
plação pelo aproar do barco à 
terra junto da costa da Tor- 
etra, imeditamente desembar- 

o pedra =! im 
peregrinação. 

bm tia Pee pertçR 600 a 
invocação de S. Paio se fez, é 
continua a fazer-se todos os 
anos, esta tão apregoada festa. 
Aqueles que incomodados por 
pertinazes sezões, delas se vi- 
tam livres recorrendo a 5. 
Paio, neste lhe vão agradecer 
dbanhando unia sua imagem em 
vinho, que, depois de assim 
santificado, é ingerido elo 
favorecido doente. 

— Soube-se aqui com bas- 
tante pesar e mágoa a morte 
do ilustre romancista e insigne 
médico, o sr. Joaquim Gui- 
termo” Gomes Coelho. (1). 

Os muitos amigos e admi- 
radores que o sr. Gomes Coelho 
contava nesta vila, não podiam 
deizar de sentir a morte de 
tão lhano como talentoso man- 
cedo. 

Tinham assaz avaliado o re- 
conhecido os raros dotes que 
o adornavam para ficarem in- 
diferentes a tão lamentável fa- 
talidado. 

Quando em 1863 o sr. Go- 
mes Coelho tinha vinto a esta 
vila para, respirando os sous 
valsámicos e puros ares e fre- 
quentando os sous misonhos 
passeios, se reparar dos pri- 
meiros assomos dessa fatal 
doença, que o prostou no tú- 
muto, haviam apreciado Das 
tante o seu cacelento cardcter, 
que asso: se manifesta nos 
seus admiráveis romences. 

Porém se fok forte o pesar, 
que ae possuiu dos seus ami- 
gos, excruciento tem sido a 
dor, que acabrunhou o nosso 
patrício e ilustre filho da es- 
cola dessa cidade, o 11.mo 
Antônio Zagalo Gumes Coelho, 
seu primo, e constante compa- 
nheiro desde que fo cursas as 
aulas dessa cidade, em cuja 
casa foram compustas as 
«Pupilas do senhor Reitor», 
Conipartihando a sua justa 
dor, esperamos se resignará 
com esta dura provação que o 
experimenta. 


AIRES DE ALMEIDA 


(1) Verdadeiro nome do ro- 
mancista mais conhecido 
pelo pseudónimo de Júlio 
Dinis, 


A CAMIONETA 
PôS-SE EM ANDAMENTO 
E COLHEU O AJUDANTE 


que se encontrava 
debaixo úela 


VALE DE CAMBRA, 20 — 
A fim de ajudar a carregar uma 
caminheta de madeira, deslo- 
cou-se, hoje de manhã, ao lugar 
de Cabrum, da freguesia de 
Arões, deste concelho, o ajudan- 
te de motorista, Manuel Mar- 
ques da Silva, de 34 anos, casa- 
do, residente no lugar de Maci- 
nhata, da freguesia de Caste- 
lões, que, para reparar uma pe-. 
quena. avaria, se meteu debaixo 
do veiculo, 

A certa altura, este pôs-se 
em andamento inexplicâvelmen- 
te, causando-lhe graves ferimen- 
tos, com fractura de crânio, 
costelas e outros, 

Conduzido na ambulância dos. 
bombeiros locais ao Hospital de 
S. João da Madeira, ficou ali 
internado em perigo de vida. 
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NOTA DE ABERTURA 


Nestes últimos anos, uma inesperada e continua subida do custo 
de vida se fez sentir, pelo que as donas de casa se vêem em dificuldades 
e os chefes de família deitam as mães à cabeça, porque os ordenados 


não chegam!.. 


Demos a notícia em primeira mão: os barbeiros de Aveiro vão 
aumentar às suas tabelas. Não contestamos. Achamos até bem, porque 
se nuns sectores eles sobem, porque não hão-de subir as barbas? Até 
porque, talvez, nestes últimos tempos os clientes lho tenham faltado! 


Não precisam de corte de cabelo nem de barba feii 


O público parou na Ponte de Pau, Urma furgoneta, depois de percorrer, 
de marcha-atrás, cerca de cem metros, precipitou-se no canal 


UM VEÍCULO 
CAIU À RIA 


«AUTOGUIADO» 


— Uma interrogação 
a que ninguém sabe responder... 


Cerca des 17 horas de ontem, acon- 
tecia no canal, junto à Ponte de Pau, 
em frente à Fábrica Aleluia, um caso 
que deixou perplexos todos quantos 
o presenciaram, e muitos foram. 

Contemos o caso e depois que cada 
um tire as conclusões que quiser. 

Aquela hora, o sr. Menuel Mala da 

» Vitória, empreiteiro, residente em 
Aradas, entrou com a sua furgoneta 
na Fábrica Aleluia Delxou-a lá den-| 
tro, a trabalhar ao «rmlenti», Minutos 
escassos volvidos, vêm-mo chemar, que 
a sua furgoneta estava a andar de 
marcha atrás. Correu, mas, quando 
chegou junto dela, já estava a entrar 
na ria, ficando quase submersa. 

Ora, o local onde deixou o veículo 
dista da ria cerca de cem metros; a 
furgoneta andou todo esse percurso 
metide, num corredor, atravessou a 
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DA ACTUAL PRESIDÊNCIA DA 
CAMARA 


Os empreendimentos levados a efeito 
em Aveiro são complexos, onde se inves- 
tem ou projectam inveslir altos capitais. 
A cidade cresce e, doí, Os inerentes encar- 
gos que vêm para a edilidode aveirense 
por essa desejada evolução. 

Um capítulo há na vida da Câmara 
que tem merecido a atenção de todos 
quantos se debruçom sobre o andamento 
da vido citadino, e do concelho. E o 
sector da instrução e da educação. Como 
já há dios dissemos, o dr. Artur Aves 
Moreira porece ser o presidente do País 
que mais tem pugnado pela instrução no 
seu concelho. 


—xXx— 


A propósito, lê-se, no Plano do Adtivi- 
dado para o ano de 1972, O seguinte: 

«No continuação da componha que 
entedemos iniciar merecerá muito porti- 
cular atenção da Câmara a melhoria das 
instalações escolares existentes em todo 
o concelho e a construção de novos é 
funcioncis edifícios de moldo a ubter-so 
a necessária cobertura que baste às soli- 
citações da população escolar sempre 
crescente, 

Solucionados já bastantes problemos 
pendentes neste sector de aciuação muni- 
cipol, têm-se em vista, no próximo ano, 
as seguintes novas edificações: núcleo do 
centro de Esgueira (8 salas numa primeira 
fase, de Eixo (6 salas) Bonsucesso (2 solos), 
de Aradas (4 solos), Solposto (4 solos), 
do Vilor (4 solas, da Gosta do Valado (2 
solas, de Cocia (é salas), do Preso (4 
solos), da Quinta do Picado (4 salas) e da 
Póvoa do Paço (ompliação de 3 salas paro 
4 salas). 

Mas se, entretanto, como insistente 
menie, pelo Ministério dos Obras Públicas, 
foram definidos quonto o número de 
solos de aula, os novos edifícios esco- 
fores a erguer na Vera Cruz, no Glória 
e nos Borrocas, imediotomento serão ela- 
borados os respectivos projectos especiais 
(incluindo. cantinas), tendo em visto o sua 
próxima construção. 

Tombém se continuará a proceder a 
obras de beneficiação de edifícios esco- 
lares existentes, de maneiro o mantê-los. 
em boas condições de ulilização oliós den- 
tro do espírito de orientação que se vem 
vdoptando. 

Como se poderá deduzir, tudo se con- 
iuga paro que mais se actualize a ansia-. 
do cobertura escolar concelhio, acoban- 


do-se grodualmento com os já escassos 


edifícios alugados, regra geral sem o 
mínimo de condições para q ministração. 
do ensino primário, tal como se réquer. 
E, se a ocivação neste sector de activi- 
dado comarária não tem aindo maior 
expressão, o focto resulto sômente porque 
nem sempre as solicitações que vêm sendo. 
por nós feitas, através do Ministério da 
Educação Nacional e das Obras Públicos, 
por “intermédio dos sous depariamentos 
Próprios, têm tido o seguimento desejado, 


portaria e a estrada pública, esta com 
uma elevação, e precipitou-se no canal. 

Retirada por um pronto-socorro das 
Oficinas Gamelas, após porfigdo trab 
Mo dum mergulhador daquela em- 
presa, sr. Alfredo Freitas, que proce- 
deu no engate debaixo de água, veri- 
Ficou-se que à furgoneta estava enga- 
=a de marcha-atrás. Os técnicos di- 
sem que, certamente, com o trepidar 
do motor, essa velocidade terá entrado, 
seiginando, assim pôr-se em marcha 
sem condutor. Por outro lado, o con- 
dutor da mesma disse que essa velo- 
«idade costumava entrar com dificul- 
dade, 

Como justificar este insólito caso, 
que foi comentário e cenário de deze- 
mas de curiosos? Os prejuízos são 
grandes. 


o rabo sr 


pensáveis. 
INSTITUTO POLITÉCNICO 


«Proporcionar-seó, também, possibili- 
dades de ministração do ensino comple- 
mentor (5.9 e 6.º classes), em núcleos que 
solicite a criação de centros, instalando 
ml serviço em edifícios escolares existen- 
es ou em outros que se adaptem, apetre- 
=hando-os com os requisitos que a suo 
frequência requer. 

Providenciar-se-á pela instalação con- 
digna do Instituto Comercial do Aveiro, 
criado recentemente por despacho do 
ministro do Educação Nacional, e a fun- 
ciongr no próximo ano ledivo como sec- 
são do Instituto Comercial do Porto, esta- 
belecimento de ensino que vem suceder 
co Instituto Médio do Comércio, proprie- 
dado da Administração da Câmara, 

Conseguido que foi este importante 
benefício, continua a afirmar-se, no Plano 
do Adividades, que nem por isso deixorá 
de insistir, peronte o Governo e, muito 
particularmente, junto do ilustre titular 
do posta da Educação Nacional, para 
que Aveiro veja satisfeitas aspirações q 
que, pelo seu valor económico-social, tem 
inegável direito: Escola do Magistério Pri- 
mório oficial, Instituto Politécnico ou Poli- 
velento (Comercial e Industrial) e Estudos 
Gerais Universitários. 

Procurará gindo o Câmera, directa- 
mente ou por sugestão da suo Comissão 
de Culturo, levar a efeito os espectáculos 
cuturais que as oportunidades e as inicio- 
tivas particulares ou de associações cultu- 
reis mereçom o justifiquem tal apoio, 
etiás dentro de umo tinha de conduta já 
seguidos, 


NOVO ACORDO 

COLECTIVO DE TRABALHO 
DO PESSOAL 

DA COMPANHIA PORTUGUESA 


doze Sindicatos distritais, reotizou-se no 
gobinete do IN.T.P., uma reunião do 
estudo colectivo do pessoal da Cemponhia 
Portugueso, Os trabalhos decorreram com 
muito interesse, ficando assente uma outra 


EDIFÍCIO 
DO CICLO PREPARATÓRIO 


Decorrem as obras do edifício do Ciclo 
Preparatório de Aveiro, q levantar-se no 
Rua dos Pombas, em frento ao Estádio 
Mário Duarte. Foi lançada a primeira 
placa é pareco que as obros prosseguem 
em ritmo rezoúvelmento acelerado. 

As obras, deste importante empreendi. 
mento importam em corsa de freze mil 
contos, 

Fica bem localizado é integrado no 
grondo empreendimento que se projecta 
no zono de Santiago. Ao lado, ergue-se 
o hospital, obra grandiosa que, como 
dissemos há dias, importará em cerco de 
cem mil contos. 


IA| 


| COMENTÁRIO DO DIA | 


Já há dias que endamos =ar- t--=-" 
o estas colunas um reparo que nos 
parece oportuno. 

A estrado CociasAveiro (variante) está 
a passar por uma remodelação profunda, 
ouiro tanto sucedendo à que de Ilhavo 
conduz a esta cidade. 

Porém, uma coisa nos porece que está 
errada. E está errada na sua concepção 
e não na sua inovação, é claro. 

Entro Cacia e o Quinta do Simão, a 
via foi dividido: para veículos motoriza- 
dos e cielist As tais pistos de ciclistas 
que se vêem já em grandes centros de 
trânsito e, principalmente, no estrangeiro. 
Acontece que na sua divisão colocaram 
uma guia demasiadamente oito, criginan- 
do desastres, Com essa divisão, fica-se 
com a ideia de que a estrada foi oper- 
fada. Deste modo, um ciclomoiorista, co 
cruzor com outro veículo ou quando se 
ulirapossam, aquele, “instintivamente, se 
encosta à guia. E é o bostante para se 
despistar, estotelando-se no solo. 

Esto nota surgiu agoro porque, no 
domingo, precisamente um ciclista ali se 
estatelou, recolhendo oo hospital em es 
tado grave. 

Não somos contra a 


instalação de 


. Bastava, quanto a nós, haver uma 
divisão no próprio pavimento. 


A LOTA DE AVEIRO 
RENDEU CERCA 
DE 300 CONTOS 


Ontem, registou-se bastante movi- 
mento na lota de Aveiro. Talvez fosse 
o primeiro dia em que entraram mais 
traineiras naquele porto pesqueiro. 
Uma dúzia de Aveiro e Matosinhos. 
Estas renderem cerca de 177 contos, de 
857 cabazes. 

Anote-se que à sardinha foi vendida 
naquela lota bastante cara. Houve ca- 
bazes — os primeiros — que atingiram 
quege 300800, ou seja, à razão de 15800 
o quilo. 

Porém, a maior parte foi vendida a 
200800 o cabaz. 

Por seu turno, entraram três arras- 
tões da costa, que renderam cerca de 
125 contos, v que totaliza, aproximer 
famente, 300 contos o rendimento da 
ota, 


0 GATUNO 
DOS QUADROS 
«CÉLEBRES» 


É QUE FICOU 
ROUBADO 


HAIA; 20 — São tal 


sos os sete quadros de 


grandes mestres, rouba- 
dos no sábado, em casa 
da sr.º F. Steunebrink Van 
Delft, nesta cidade. Com 
efeito, depois de exami- 
nar as fotografias dos 
quadros, o perito do Con- 
selho de Estado de Do- 
cumentos sobre História 
de Arte, LVan de wate- 
ring, afirmou que nã> po- 
diam ser atribuídos a mes- 
tres como Rembrana!, 
Potter, Hobbena e Jan 
Van Steen. Não passa- 
riam de cópias ou, quan- 
do muito, de obras origi- 
nais de artistas desconhe- 
cidos que usaram a técni- 
ca de mestres, — FP. 


AVIAÇÃO 
COMERCIAL 


«Varig-Exportour» 


Com as presenças dos ministros 
da Fazenda, da Indústria, do Comér- 
cio e do Planejamento do Brasil, dos 
presidentes do Banco do Brasil e da 
VARIG e outras altas individualida- 
des dos meios políticos, económicos e 
industriais do país irmão, foi lança- 
do o programa «exportour», que tem 
entre as suas actividades principais O 
fornecimento de todos os dados práti- 
cos em relação a vendas e distribui- 
ção de produtos, assim como or-enta- 
ção quanto aos regulamentos de im- 
portação e câmbio, tarifas aduaneiras, 
fretes, seguros e toda a documenta- 
são e formalidades do comércio ex- 
terior e também informações sobre 
mercados e «marketing.» 

Falaram os srs. Erik de Carvalho, 
presidente da Varig» e o ministro da 
Indústria e do Comércio, dr, Pratirá 
de Morais, realçando a grande im- 
portancia do empreendimento 


O estado em que ficou o automóvel após o embate 


Atropelada mortalmente 


uma septuagenária 
próximo de Condeixa-a-Nova 


COIMBRA, 20 — Mais um 
acidente na estrada nacional, ao 
quilómetro 179, a três quilóme- 
tros de Condeixa-a-Nova, que 
custou a vida a uma pobre sep- 
tuagenária. 

Em direcção ao Sul, seguia 
um automóvel com a matrícula 
HI-70-37, conduzido pelo sr. José 
Ventura Martins, de 39 anos, 
empregado da Indústria Hote- 
leira, que ia acompanhado de sua 
esposa, Sara da Conceição Rodri- 
gues dos Santos, de 30 enos, 
ambos residentes em Lisboa, nas 
Escadinhas das Portas do Mar, 

3º, Sé. 

Quando passava no lugar do 
Cartaxo, devido à velocidade em 
que seguia, colheu Maria. do Ro- 
sário, de 78 anos, casada, natu- 
ral e residente no Cadaval Pe- 
queno, que seguia na berma da 
estrada, projectando-a a uma 
distância de cerca de oito metros, 
despistando-se o veículo, que foi 


TAMY 
NÃO HÁ PROBLEMAS 

PARA A MULHER 

MODERNA 


O DEPILATORIO FRANCES 
QUE ELIMINA OS PELOS 
EM POUCOS MINUTOS 


SEM DÔR 
SEM IRRITAÇÃO 


v 


parar a um talude. 

A pobre mulher ficou muito 
ferida e foi transportada para o 
Hospital D. Ana Laboreiro, Con- 
deixa-a-Nova, aonde chegou já 
morta, sendo o cadáver removido 
para o cemitério da terra onde 
residia, aguardando a respectiva 
autópsia. 

Entretanto, os dois ocupantes 
do automóvel, que ficaram feri- 
dos, foram conduzidos para os 
Hospitais da Universidade, onde 
receberam os socorros devidos, 
dando depois entrada nas enfer- 
marias respectivas. 

Tomou conta da ocorrência 
uma brigada de trânsito da G.N. 
R. do posto de Coimbra. 


SEIS FERIDOS 


no choque 
de dois carros ligeiros 


SANTAREM, 20 — Seis pes- 
soas ficaram feridas, algumas 
de certa gravidade, no embate 
de dois automóveis, ocorrido ao 
fim da tarde, nos subúrbios da 
cidade, no sítio de Vale de Es- 
tacas. 

Num dos veículos seguiam: 
o seu condutor, sr. Virgílio Pe- 
reira Freire, de 35 anos, casado, 
encarregado da construção civil, 
natural de Torres Novas e resi- 
dente em Almada, na Rua Antó- 
nio Elvas, n.º 74, Feijó; seguiam 
como passageiros, naquele vei- 
culo, sua esposa, a sr.* Lucília 
dos Anjos Mineiros, de 32 anos, 
doméstica, natural de Torres No- 
vas; uma filha de 11 meses, 
Paula Cristina Mineiro Freire, 
natural de Almada; sua mãe, 
Eufémia de Jesus, de 60 anos, 
casada, doméstica, natural e resi- 
dente em Chancelaria, Torres 
Novas; e ainda uma outra rapa- 
riga de 15 anos, Maria de Lurdes 
Feiteira Machado, solteira, estu- 
dante, natural de Lisboa e resi- 
dente, também, na mesma loca- 
lidade. 

No segundo veículo, seguia 
apenas o seu proprietário, sr. Ar- 
naldo da Conceição Cruz, de 38 
anos, casado, industrial, natural 
e residente nos Amiais de Baixo, 
deste concelho. 1 

Todos foram conduzidos ao 
Hospital Regional desta cidade, 
ande receberam tratamento, sen- 
do radiografados, e depois pude- 
ram recolher às suas residências, 
com excepção do motorista do 
primeiro veículo, que foi condu- 
zido ao Hospital de S. José, por 
ter sofrido fractura do joelho es- 
querdo. 

Tomou conta da ocorrência. 
a G.N.R. desta cidade, 


PRODUZIMOS 110 000 TON/ANO 


DE OPTIMOS OLEOS-BASE 


EXPORTAMOS 70 000 
COM ELES CRIAMOS A NOVA LUBRIFICAÇÃO” 


SACOR 


QUE LHE APRESENTAMOS E OFERECEMOS 


OLÍMPIA 


«O MAGNÍFICO AVENTUREIRO» 


Filme italo-espanhol realizado por RICARDO FREDA 


“O Magnífico Aventureiros é nada 
menos que Benvenuto Cellini, famoso gra- 
vador, estatuário e ourives ifoliano, autor 
do maravilhosa estólua de Perseu o do 
outras famosas obras de buril. Nasceu em 
1500 e morreu com 71 anos, após vida 
agitada e dispor, à semelhança do seu 
feitio aventuroso. 

O filme, que é produção italo-franco- 
«espanhola, rodado na meior porte em 
Roma. Pretende dor uma espécie de bio- 
grafia do artisto, volteiro e brigão, amo- 
roso e, até pouco sensível escrúpulos. 
Para ele, as dificuldades e os conveniên- 
cias não contavom; o que desejava ero 
reolizor a suo vontade. 

Não diremos que o texto de Filippo 
Sonjust seja obra de excelência, . por. 
quanto o autor não conseguiu apresentar, 
no medida requerida, imagem exacta do 
protagonista, preferindo rodeádo de sim- 
patio, à custa de uma personagem viril, 
espadachim de escola e conquistador 
impenitente. O estilo que, por sua vez, 
o realizador Ricardo Fredo adoptou na- 
vego nos mesmas águas, cfastodo de li- 
nha definido. Assim, o filme não bene- 
fícia e possa a siluorse em lugar de 


TIESA NC 


ZU 


à sua mesa 


certo maneira modesto, fraccionado, aqui 
indeciso, acolá mais vigoroso, entre osci- 
loções insistentes. Não obstante, há 
certo «sequêncios» mais intensificadas, 
como as do ataque a Roma pelos merce- 
nórios de Corlos V, os trabalhos por que 
Benvenuto passa para entregor ao impe- 
rador a mensagem envicdo pelo Papa. 
o pedir acordo, e algumas brigas de 
estolegem, nos quais o artífico exibe des- 
reza e poder muscular. 

O fecho, olgo paressado, dé: o 
episódio da fundição do estátua de Per- 
seu, conforme a tradição o conta e, 
como cena final, uma cena de emor 
patético. 

E é tudo, 

Brett Hoiscey, Claudia Mori e Fran- 
goise Fobian constilvem a «trempes mais 
responsável e mois utilizada, com a cola- 
boração de outros elementos, todos eles, 
até os primeiros, ainda na escalada. 

4 cor e a fotografia, bastante som- 
breoda, 

— Como documentário, «O Cinema — 
Uma arte do nosso tempos — de origem 
esponhola, interessantemente  evocaliva 
dos fases por que passou esta arte, desde 
os origens à acluolidade, E vêem-se per- 
sonogens característicos, como Charlot e 
Greta Garbo, além de imagens curiosos 
dos primeiros passos da actividade cine 
matogrófico, — L. M. 


O Festival 


da Eurovisão 


realiza-se 
na Inglaterra 


LONDRES, 20 — O Festival da 
Canção da Eurovisão de 1972, roa- 
liza-se na Grã-Bretanha, visto o 
Mónaco, país que 
Festivol deste ano, ter decidido não 
aceitar a orgai 
culo devido a não possuir instola- 
ções adequados. 

Bil Cotion, director de um 
sectores dos programas da Bri 
Broadcast Corporation, declarou 
que a BBC assumirá a responsa- 
idade da organização do Fes. 
ival do próximo ano, por reco- 
mendação da União Europeia da 
Radiodifusão. 

A data e o local em que deve 
realizar-se o Festival não foram 
ainda fixados, acrescentou. 

Contudo, Cotton confirmou que 
os New Seakers, conjunto consti. 
tuído por ingleses e australianos 
serão os representantes da Grã- 
«Bretanha, pelo que será a pri 
meira vez que os britânicos estão 
representados no Festival por um 
conjunto em vez de por um único 
cantor. — R. 


CARTAZ DO DIA 


NO PORTO 
TEATRO: 


(Para maiores de 18 anos) 


SÁ DA BANDPIRA — Às 21,45: 
«Pimenta na língua». 


CINEMA + 


(Para maiores de 6 anos) 
COLISEU — As 1550 o 21,30 
o filmo musical «A Canção da 
Noruega». 
OLÍMPIA — Às 15,50 horas: o 
filmo «O Rei dos Ureos Pardos». 


(Para maiores de 10 anos) 
OABLOS ALBERTO — Às 16 o 21: 
os filmes: «Matar ou não matar» 
e «Os punhais da vingança», 
OLÍMPIA — Às 15,50 6 21,50: 
«O magnífico aventureiro». 


TERÇO — Às 21,50 horas : o filmo 
«Jefts. 


(Para maiorus de 14 anos) 


BIVOLI — As 15,50 é às 21,50: 
o filme «Um domingo em Nova 
Torque». 


(Para maiores de 17 anos) 


JÚLIO DINIS — As 15.30 e às 
21,50: «O deserto vermelho», 

8. JOÃO — As 15.50 e 21.50: 
o filme: «Os Caminhos de Katman- 
dous. 

PRINDADE — Às 15.50 6 21,30: 
o filme «O Vale Perdidos. 


(Para m do 18 anos) 


AGUIA DE UURO — As 15,50 é 
21,50: cA Testemunhas. 

BATALHA — As 16,16 0 21,50: 
o filmo <Agôncia do Vigarioes», 

ESTUDIO — As 1830 e 21,501 
o filmo «Nunca no Domingos 

VALE FOBMUSO — As 15,50 e 
21,50: o lilmo «Essa mulher», com 
Sarita Montiel, 


NA PROVÍNCIA 


AVPIRO — Avenida, às 1550 e 
21,80: <A velha ranhosa» (17 anos). 
ESPINHO — Teatro 8, Pedro, às 
15,50 o 21,45: «Os Hippies e os Gan- 
estereo (10 anos); Casino, às 21,45: 
«Os quatrocentos golpes» (17 amos) 


PÓVOA DE VABZIM — Póvoa- 
“Cine, de 1530 e 2150: «Rendez 
=vous» (17 anos). 

COIMBRA — Gil Vicente, às 


21,50: «Coisas da vida» (18 anos); 
Avenida, às 21,50: «Um marido in- 
fiel» (18 amos); Tivoli, às 21,50: 
«Roubaram o meu coração» (10 
anos); Esplanada dos Bombeiros, às 
21,45: «Amor de perdição» (10 anos). 

MATOSINHOS — Const. Nery, às 
1550 6 21,50: «Requiem para um 
desconhecido» (14 anos). 

PENAFIBL — OineTentro, às 
21,50: «Testa de Ponte» (10 anos). 

VIANA DO CASTELO — palácio, 
as 21,50: «O Exército da Sombra» 
(7 anos). 


* 


A Comédie Française 
em Lishoa e no Porto 


PARIS, 20— A Companhia da Co- 
médio Française dará uma série de 
espectáculos em Portugal e Espanha, 
no próximo mês, anunciou o seu direc- 
tor Pierre Dux, 

Dux anunciou, esta noite, que a 
companhia apresentará o «Tartufo», de 
Moliêre, e várias obras modernas de 
dramaturgos contemporâneos, incluin- 
do «Temmes Parallêles», de Frençois 
Billetdoux, «Coeur a Deux», de Guy 
Folssy, e «Le General Inconnu>, de 
René de Obaldia. 

A Comédie Française estará em 
Madrid nos dias 22 e 23 de Outubro, 
em Lisboa nos dias 4 e 6 de Novem- 
bro e no Porto no dia 6 de Novembro. 
—R. 


TRAGÉDIAS 


NO MUNDO 


MONTECATINI (ITA- 
LIA), 20 — Um autocarro 
com excursionistas italia- 
nos despistou-se ao entrar 
numa curva, a seis quiló- 
metros de Montecatini e 
caiu numa profunda vala, 
Morreram sete pessoas, 
incluindo o motorista, e 
doze ficaram feridas, 

O veiculo transportava 
transportava 36 passagei- 
ros. — ANI, 


* 


NOVA DELI, 20 — O 
desabamento duma casa 
de três andares num bair- 
ro populoso de Bombaim 
fez vinte mortos e outros 
tantos feridos. 

O prédio desmoronou- 
-se soterrando os habitan- 
tes e as pessoas que pas- 
savam perto. — F.P, 


* 


BOGOTÁ, 20-— Seis pes- 
soas morreram quando um 
pequeno «táxi-aéreo», em 
voo de Manizales para 
Medellin, se despenhou 
num monte ao preparar- 
-se para aterrar no aero- 
porto de La Rubia. 

Crê-se que a falta de 
visibilidade causada pelo 
denso nevoeiro e chuva 
cerrada esteve na origem 
do desastre, — ANI, 


me 


COLLIOURE, 20 — 
Uma violenta tempestade 
que durou cerca de sete 
horas, abateu-se sobre 
Collioure (Pirinéus Orlen- 
tais) e arredores, causan- 
do dois mortos. 

As duas vitimas mor- 
reram afogadas na inun- 
dação dum parque de 
campismo, perto de Port, 
Vendres. A tempestade 
causou também impor- 
tantes prejuízos. — FP. 
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O Comércio do JJorio 


Arad | 


ANN ANN 


NINA 


ANNAN 


Pi ONTEM EM ALCOITÃO 


O VII CONGRESSO DO INTERTOTO 


— À SESSÃO INAUGURAL PRESIDIU 
O MINISTRO REBELO DE SOUSA 


O titular da pasta das Cor- 
porações e da Saúde e Assistên- 
cia, dr, Baltasar Rebelo de Sou- 
sa, presidiu, ontem, no Centro 
de Medicina de Reabilitação, em 
Alcoitão — obra erguida com 
o concurso das receitas do To- 
tobola — à sessão inaugural do 
VII Congresso do Intertoto — 
— Associação Internacional das 
Organizações de Apostas Mú- 
tuas Desportivas. 

No encontro participam 35 
delegações, num total de 121 
congressistas e 70 acompanhan- 
tes. 

No decorrer da sessão solene 
inaugural, falou em primeiro 
lugar o dr. António Maria de 
Mendonça Lino Neto, provedor 
da Santa Casa da Misericórdia 
de Lisboa, que, depois de dar 
as boas-vindas aos congressis- 
tas, salientou o significado da 
presença de representantes de 
nações com ideologias diversifi- 
cadas, e afirmou: 

<Entre nós, tal como aconte- 
ceu em todos os países que tém 
oficializado as lotarias e as 
apostas mútuas desportivas, o 
legislador pode canalizar para 
fins de interesse público as vo- 
lumosas importâncias que, an- 
teriormente, no regime de clan- 
destinidade, eram gastas pelos 
particulares incontroladamente, 
a pretexto de actividades da- 
quela natureza. 

E esta finalidade social que 
constitui a justificação da acção 
exercida pelas organizações de 
apostas mútuas, Como toda a 
actividade humana deve obede- 
cer a um objectivo moral, é-nos 
indispensável ter presentes as 
conveniências da colectividade 
que nos propomos satisfazer. 

E por isso que toda a nossa 
ânsia de melhorias e os progres- 
sos em que dinâmicamente nos 
queremos lançar, hão-de ser nor- 
teados, antes de tudo, pelo in- 
teresse público que inspirou os 
legisladores ao institucionaliza- 
rem as apostas mútuas». 


Palavras do presidente 
do Intertoto 


era as SURDA MIR ses 
ta altura, referindo-se às reu- 
miões anteriores: 

«Nos anos passados, esta 
troca de experiências trouxe 
grandes vantagens para as nos- 
sas organizações ,como , por 
exemplo, a introdução das má- 
quinas de «controle» de apostas, 
o progresso de microfllmagem, 
o cômputo electrónico automa- 
tizado, o pagamento dos prémios 
mediante fotocópias, etc, — me- 
didas todas estas que se tradu- 
ziram não só numa maior segu- 
rança, como, ainda, numa redu- 
cão considerável das despesas. 
No campo jurídico, ag trocas de 
experiências conduziram à actua- 
lização do problema do «copy- 
-right> nos calendários do fute- 
ol. A formação de um arquivo 
destinado a registar os acórdãos 
judiciais em processos relativos 
a concursos de prognósticos des- 
portivos, como, também, as dis- 
eussões sobre os regulamentos 
de apostas, são outros tantos 
exemplos de assuntos jurídicos 
que deram uma ajuda inestimá- 
vel a mais de uma organização 
de apostas mútuas». 


O discurso 
do dr. Baltasar Rebelo 
de Sousa 


Por último usou da palavra o 
dr. Baltasar Rebelo de Sousa, 
que disse: 

«Tivemos natural satisfação 
com a escolha oportunamente 
feita do nosso País para a rea- 
lização do VIE Congresso do In- 
tertoto, E essa satisfação é ago- 
ra redobrada, no momento em 
que temos o prazer de receber 
os; seus distintos participantes. 

«Por feliz coincidência, com- 
pleta-se agora o primeiro decé- 
mio de actividades, entre nós, 
das Apostas Mútuas Desporti- 
vas, aqui popularizadas sob a 
designação de «Totobola». 

«Estão vossas excelências já 
tmformados acerca do regime 
imstituído em Portugal, no qua- 
dro de secular e prestigiosa Ins- 
tituição de assistência, Com efel- 
to, na sequência de concessão 
de que já usufruía, foi atribuí- 
da à Santa Casa da Misericór- 
dia de Lisboa a organização e 
exploração desteg concursos ten- 
do em vista aproveitar o favor 
das populações pelas epostas 
mútuas desportivas, orientando- 
»Se para fins superiores de inte- 
resse público. 

«Também é sabido que o lu- 
cro se distribui, sensivelmente, 
em partes iguais, pelo fomento 
gimnodesportivo e pela assis- 
tnciaê aos diminuídos físicos. 

«A iniciativa das Apostas 
Mútuas Desportivas rápidamen- 
te se expandiu em todo o espaço 
português, e, assim, proporcio- 
malmente, os frutos da sua acti- 
vidade, tanto do domínio da 
assistência, como ro da educa- 
cão física. 

«Acreditamos que este ritmo 
progressivo se confirme, apesar 
de alguns reflexos negativos que 
por toda a parte, e também en- 

tre nós, se denunciam em cor- 
Tespondência com as crises veri- 
cadas nas competições de fute- 
bol modalidade que constitui a 
grande base dos concursos. 

«Mas este ponto, como ou- 
tros de maior interesse, vão cer- 

ocupar as sessões de 


trabalho do Congresso e seria da 
minha parte, impertinência a 
elas antecipar-me... 

«Desejo, apenas, nesta oca- 
sião, endereçar a todos os meus 
melhores cumprimentos, afir- 
mar o apreço com que os vemos 
entre nós, saudar em cada um 
e todos, as organizações e os 
países que representam, e for- 
mular o voto de uma agradável 
e proveitosa estada em Portu- 
gal. 

«Cadinho de muitas raças e 
culturas, primeiro neste canto 
da Europa e, depois, espalhado 
pelas cinco partes do Mundo, sG- 
mos naturalmente abertos à 
convivência, à compreensão, ao 
respeito mútuo — em fraterno 
espírito de paz. 

«E nesse espírito que vos 
dou as boas-vindas e que, em 
nome do Governo português, de- 
claro aberto o VII Congresso In- 
tertoto». 


As sessões 
de trabalho 


Concluída a sessão inaugu- 
ral, e após o ministro das Cor- 
porações e da Saúde e Assis- 
tência ter abandonado o local, 
iniciou-se a primeira sessão de 
trabalhos a que presidiu o sr. 
Gunnar Lindberg. 

Foram prestadas homena- 
gens aos dirigentes falecidos, 
dado conhecimento à assembleia 
das alterações ocorridas nos 
corpos directivos das organiza- 
ções, aprovada a acta do VI 
Congresso Internacional, reali- 
zado de 7 a 11 de Outubro de 
1968, em Madrid, tratados di- 
versos assuntos regulamentares. 

Depois, foram apresentadas 
comunicações. 


O Brasil adrifido, 
por aclamação, 
membro efectivo 
do Intertoto 


Após breve interrupção, deu- 
-Se começo aos trabalhos do 
Congresso, tendo a E 


aprovado o novo estatuto 
do Intertoto, que confere âmbi- 
to' mundial à Organização, a 
qual, regendo-se por lei orgâni- 
ca. que datava de 1956, se cir- 
cunscrevia praticamente, à área 
europeia, figurando, assim, os 
organismos extra-europeus com 
a categoria de simples «observa- 
dores». 
Passando a outro assunto da 
agenda .o Congresso votou os 


—— ae 


pedidos de admissão, já na qua- 
lidade de membros «fectivos, de 
vários países, tendo sido apro- 
vadas as entradas do Brasil, 
(cuja candidatura tem sido pa- 
trocinada por Portugal) e de Is- 
rael. Foi decidido adiar, para 
ulterior consideração, as pre- 
tensões apresentadas pela Argé- 
lia, Malásia e Singapura, no 
sentido de serem, igualmente, 
admitidos no Intertoto como 
membros de pleno direito. 

A admissão do Brasil foi ca- 
lorosamente saudada pela as- 
sembleia com uma demorada 
salva de palmas, a que os repre- 
sentantes brasileiros presentes, 
dr. Cláudio Medeiros e dr. Au- 
rélio Castelo Branco, director e 
superintendente da Lotaria Es- 
portiva (Caixa Económica Fede- 
ral), corresponderam com os 
seus agradecimentos. 

Antes de escutar duas co- 
municações apresentadas pelos 
srs. Lotha Lammers, da orga- 
nização alemã da Renânia 
Westfália e Gunnar Lindberg, 
da Suécia, versando matérias es- 
pecializadas relacionadas com a 
exploração das apostas mútuas, 
o Congresso apreciou, aínda, as 
propostas do elenco a eleger 
para os órgãos directivos do 
Intertoto, assim como a estima- 
tiva orçamental da organização 
para o próximo triénio. 

Os congressistas, que almo- 
caram em Seteais, assistiram, à 
noite a um jantar e espectáculo 
no Casino Estoril. Os seus 
acompanhantes, senhoras na 
quase totalidade, visitaram, ao 
fim da manhã o palácio da Pena 
em Sintra, tendo participado 
igualmente, nos restantes actos 
sociais e assistido à sessão inau- 
gural. 

Hoje, prosseguem, com co- 
meço às 9 e 30, em Alcoitão, as 
sessões de trabalho do Congres- 
so, cujos participantes visitam 
Sesimbra, onde almoçam. 

Da parte da manhã, as se- 
mhoras acompanhantes visitarão 
em Lisboa, o museu Gulbenkian. 


Recepções 
no Município 


Amanhã, às 18 horas, a Cá- 
mara Municipal oferece uma re- 
cepção na Estufa Fria em hon- 
ra dos participantes ao VII Con- 
gresso do Intertoto, e, na quin- 
ta-feira, às 19 horas, no mes- 
mo recinto, aos participantes na 
Reunião do Comité Permanente 
da União Internacional dos Ser- 
viços Médicos dos Caminhos de 
Ferro. 


O recenseamento eleitoral 


>» 


(Cont. da La página) 


nhados de ofício de remessa em 

jue, quanto aos primeiros, ex- 
o se mencione o nú- 
mero de verbetes, 

4, O ministro do Interior po- 
derá estabelecer, por portaria, os 
modelos dos verbetes e das rela- 
cões de que trata o presente ar- 
tigo, bem como o seu uso obriga- 
tório, e determinar que consti- 
tuam exclusivo da Imprensa Na- 


cional. 

ARTº 2º —1. Até 1 de Maio, 
por edital publicado em dois jor- 
nais locais, se os houver e afi- 
xado nos lugares do estilo, os 
chefes de secretaria das câmaras 


bairros, anunciarão que na secre- 
taria da Câmara ou na da Admi- 
nistração de Bairro, por espaço 
de dez dias, poderão ser obtidas 
informações relativas ao recen- 
seamento dos eleitores da As- 
sembleia Nacional. 

2. Para efeito do número an- 
terior, considera-se recenseamen- 
to o ficheiro dos eleitores que 
há-de servir de base à organiza- 
ção do livro a que se refere o ar- 
tigo 22.º da citada Lei n.º 2015. 

8. Durante o prazo de recla- 
mação, pode qualquer eleitor re- 
querer, em papel comum, que lhe 
seja passada certidão comprova- 


O senador Tarso Dutra 
visitou a Gulbenkian 


O antigo ministro da Edu- 
cação e Cultura do Brasil, dr. 
Tarso Dutra, senador pelo EJs- 
tado do Rio Grande do Sul, é 
membro da Comissão de Educa- 
São no Senado brasileiro, visi- 
tou ontem, acompanhado de sua. 
esposa, a Fundação Calouste 
Gulbenkian, onde foram recebi- 
dos no salão de honra pelos srs. 
dr. José de Azeredo Perdigão, 
presidente da Fundação Gulben- 
Kian; embaixador dr. Pedro Teo- 
tónio Pereira, administrador, e 
dos Serviços Centrais, Acompa- 
nhavam aquelas individualida- 
des brasileiras o ministro dr, 
António Fantinato, encarregado 
de Negócios da Embaixada do 
Brasil em Lisboa, 

A visita demorou cerca de 
duas horas, tendo o senador 
Tarso Dutra e esposa percorri- 
do demorada e atentamente to- 
das as instalações culturais da 
Fundação Gulbenkian, incluíndo 
o museu Calouste Gulbenkian. 


vativa da inscrição dele próprio, 
ou de outros, no recenseamento. 
A certidão, cuja passagem é obri- 
gatória no prazo de 48 horas, 
será gratuita e devidamente assi- 
nada e autenticada, dela devendo 
ficar duplicado para arquivo do 
respectivo Serviço, Cada certidão 
não poderá respeitar a mais de 
dez nomes». 


e cmo 


O comandante 
das forças aéreas 
da NATO 

no Atlântico Norte 


esteve em Lisboa 


O marechal do ar «Sir» Robert 
Graven, comandante das Forças 
Aéreas da NATO no Atlântico 
Leste, deslocou-se, ontem, a Lis- 
boa, a fim de conhecer o novo 
quartel-general do Comiberlant, 
em Oeiras, que será brevemente 
inaugurado. 

Aquele cabo de guerra regres- 
sou ontem mesmo a Inglaterra, 
depois de uma reunião de traba- 
lho com o almirante Fluckey, co- 
mandante da área ibero-atlâtica. 
«Sir» Robert Graven foi recebido 
pelo chefe do Estado-Maior da 
Forca Aérea, à quem apresentou 
cumprimentos, 
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Infitulava-se 
chefe do pessoal 
de «limpeza» 
do hotel... 


José Alberto Ferreira Vilhena, 
de 21 anos, casado, electricista, 
morador na Calçada de Samta Ca- 
tarina, 1-3.º, à Chela, introduziu- 
se no «Hotel Mundial», iludindo a 
vigilância dos porteiros, 

No interior, esteve em vários 
quartos, apresentando-se aos hós- 
pedes como chefe do pessoal de 
limpeza do hotel e aproveitou o 
facto de o quarto n.º 802 estar 
vazio para ali furtar cerca de 60 
marcos em dinheiro. O quarto era 
ocupado pelo cidadão germânico 
Peter Albert Sacdler, residente 
em Mainz. O meliante não teve, 
contudo, a sorte consigo e veio a 
ser detido por indicação do admi- 
nistrador do hotel, 


Turista alemão 
arrastado 
para uma escada 


Foi detido pela P. S, P, à qual 
se confessou autor do furto de 500 
escudos ao dr, Kai Walter, cida- 
dão alemão em viagem de turis- 
mo no nosso País, Rafael José 
Broa Nunes, de 27 anos, casado, 
agente de vendas, morador em Ca- 
vacas, Quartéis, 

O turista em causa tinha sido 
arrastado pelo José Broa, para 
uma escada da rua da Madalena. 


Moradores fora 
assalfantes em casa 


Durante o período de férias dos 
moradores, foi assaltada a resi- 
dência de João Mendes, na Ave- 
mida dos Estados Unidos, 15, rés- 
-do-chão, direito, sendo furtados 
quarenta contos em dinheiro e 
jóias de ouro americano, no va- 
lor de três mil escudos. 

Uma brigada da Polícia Judi- 
ciária deslocou-se ao local para 
diligências necessárias às investi- 
gações. 


Faleceram 
dois dos ocupantes 
do automóvel 
que se incendiou 
na Avenida 
Marechal Carmona 
Faleceram no Hospital de S. 
José, para onde tinham entrad 
anteontem, à noite, como noticiá- 
mos, dois dos ocupantes do auto- 
móvel que se incendiou após o 


choque com outro, na Avenida Ma- 
rechal Carmona, O condutor, João 


TRÊS MORTOS 
dois dos quais 
por doença súbita 


Recolheram ao Instituto de Me- 
dicina Legal: 

— Francisco Guilherme 
dasca, de 57 anos. operário, que 
faleceu no hospital da Cuf, onde 
estava internado, vitima de um 
acidente de trabalho, em Alverca. 

— Domingos Silva Maia, de 42 
anos, residente na Rua dos Bom- 
beiros Voluntários de odivelas, 
81º, esquerdo, que adoeceu sibt- 
tamente em casa, tendo chegado 
já morto ao Hospital de Santa 
Maria. 

— Beatriz da Conceição Cor- 
reia, de 75 anos, residente na Rua 
Amdrade Corvo, 5, rés-do-chão, 
que adoeceu subitamente em casa, 
tendo chegado já sem vida ao 
Hospital de S. José. 


ver- 


QUATRO FERIDOS 
num acidente 

de viação 

dois dos quais 
em estado grave 


Ontem ao princípio da noite, na 
Avenida do Marechal Gomes de, Costa 
uma auto-ligeira conduzida por João 
Américo Marques de Oliveira, que saiu 
ileso, chocou com uma caminheta que 
esteya estacionada no mesmo sentido. 
Na auto-ligeira seguiam Joeguim Pi-, 
nho Mariano, de 27 anos, mecânico, 
residente na Golegã; João Faria, de 
24 anos, ajudante de motorista, mo- 
rador em S, Salvador, Torres Novas; 
Cerlos da Silva Cabeleira, de 27 anos, 
mecânico, também residente em Tor- 
e José Santos Domingos, 
de 37 anos, motorista, residente em 
Salvador, Torres Novas, os quais fo- 
ram conduzidos ao Hospital de São 
José, onde os dois primeiros ficaram 
internados em perigo de vida. Os res- 
tantes, depois de tratedos seguiram 
para casa. A P.S.P. tomou conta da 
ocorrência. 


Joaquim Costa Júnior 


Na sua residência, à Rua de 
Costa Cabral, 1041, falecen ontem 
o sr. Joaquim Costa Júnior. O 
saudoso extinto era marido da sr.* 
D. Ama Gomes de Sousa Costa. 

O seu funeral realiza-se hoje, 
pelas 15,30 horas, da residência 
acima para a igreja do Bonfim, 
onde se celebrará o responso pela 


sua alma. 
(Agência Bernardo Cerqueira, 


Flores da Silva, de 43 anos, o 
Rua 1 2 Araú 


4210, o, na Amadora, e o 
de 39 anos, pasteleiro, residente 
na Rua Marques da Silva, 26, rés- 
-do-chão, esquerdo; a mulher des- 
te, Isaura Maria Neves, de 39 
anos, que o acompanhava, depois 
de tratada, recolheu a casa. Con- 
tinua internado naquele hospital, 
João Rosa Velez, de 34 anos, guar- 
da-fiscal, residente no Fei, 
Almada, que também seguia na- 
quele carro, sendo o seu estado 
satisfatório. Dos tes do 
outro carro, Armando Jorge Se- 
queira Soares, de 27 anos, que 
conduzia e seguia acompanhado 
da mulher, Maria Fernanda Feliz 
Rodrigues Soares, de 28 anos, resi- 
dentes na Rua João Nascimento 
Costa, 25-1º, esquerdo, que foram 
transportados para o Hospital de 
Santa Maria, apenas ficou hospi- 
talizada aquela senhora, que con- 
tinua ali intemada em estado es- 
tacionário, 


A carteira 
estava mesmo ali 
à mão 


O cliente da cervejaria, Ma- 
nuel Rodrigues, servente de obras, 
estava um tanto etilizado, Por 
isso, com aquela teimosia dos bê- 
Dedos, quis à força mostrar umas 
fotografias. E tirou a carteira do 
bolso. 

Dois indivíduos que por ali se 
encontravam próximo, Vasco dos 
Santos Silva, de 21 anos, e Am- 
tónio Alves Monteiro, de 23 anos, 
aproveitaram a ocasião para sa- 
car da carteira todo o dinheiro 
que possuía, 400800. 

Houve no entanto um cliente 
que espreitou a manobra e parti- 
cipou o caso a um guarda da P, 
S. P, que prendeu os larápios. 


Choque 
de automóveis 
— UM MORTO 


Faleceu no Hospital de S, José, 
para onde entrara anteontem, 
como noticiámos, António Lou- 
tengo Rodrigues; de 61 anos, jor- 
naleiro, residente na Quinta Vá 
ha, em Grândola, que fora vitima 
do choque do automóvel em que 
viajava com outro, perto daquela 
vila, 


sc. 


VACINAÇÃO CONTRA À CÓLERA 


»—» (Cont. da La página) 


Alegria, com a mesma missão. 
A propósito de casos de có- 
lera que teriam surgido no Alto 
da Margueira e em Caraguejais, 
o subdelegado de Almada des- 
mentiu o facto, afirmando: 

— Aqui não há casos de có- 
lera. Apenas se registaram casos 
de diarreia, vulgares nesta época 
do ano. No entanto, todos esses 
casos ficam em observação. 

Entretanto, o presidente da 
Câmara daquela vila aconselhou 
a população a vacinar-se dentro 
do mais breve espaço de tempo 


vacinação — 
na Rocha de Conde de óbidos, 
outro na Delegação de Saúde. A 
afluência de pessoas é moderada. 
Em diversos locais um aviso: 
«Presentemente não tem qual- 
quer justificação legal ou sani- 
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tária em nenhum dos países eu- 
ropeus a vacinação contra a có- 
eras. 

Por sua vez, um porta-voz da 
Direcção-Geral de Saúde disse 
«que não se justifica a abertura 
de mais postos de vacinação em 
Lisboa». 


—-— e — 


Inquérito ao acidente 
no aeródromo de Évora 


A Direcção-Geral da Aeronáu- 
tica Civil abriu um inquérito ao 
acidente ocorrido no campo Con- 
des de Vila Alva, em fevora, que 
custou a vida ao instrutor Antó- 
nio João Janeiro, do Centro Na- 
cional Juvenil dé Aeronáutica e 
Pára-Quedismo da Mocidade Por. 


“Também a M. P. encarregará 
o seu director de serviços, prof. 
Américo Nunes da Costa, de rea- 
lizar um inquérito ao desastre. 


ireito, 
amigo deste, Vicente Rodrigues, |. 


| Sucrs). 


PER aj OR 
*D. Ana da Conceição Martins 
Marques 


Na sua residência, à Rua de 
Manariz, n.º 102, Fânzeres, faleceu 
a sr* D. Ana da Conceição Mar- 
tins Marques, que deixa na sua 
maior desolução o seu marido, sr, 
Alberto Barbosa, e seus filhos, 
António Marques Barbosa, casado 
com e srº D. Rosa Braga da 
Costa Barroso Marques Barbosa, 
José Joaquim Marques Barbosa, 
Teresa Marques Barbosa e demais 
família. 

O funeral etectua-se hoje, às 
18 horas, da residência acima para 
a igreja de Fânzeres, onde tem 
lugar & missa de corpo presente e 
responsos, findos os quais vai a 
sepultar em jazigo do comitério 
local. 

A cargo da secuiar Casa Sara- 
mago — Fânzeres 


D. Joaquina Coutinho 
Marques Pinheiro 


NESPEREIRA DE BAIXO (PAL- 
MAZ) — Em Nespereira de Baixo, 
Palmar, faleceu a sr* D. Joaquina 
Coutinho Marques Pinheiro, de 66 
anos, esposa do sr, António Dias Pi- 
nheiro, realizando-se no dia 24, pe- 
las 5,30 h, a missa do trigésimo dia, 


Alberto Pinto de Miranda 


PONTE DO GOVE (BAIÃO) — Fa- 
leceu nesta localidade, repentinamen- 
te, o sr, Alberto Pinto de Miranda, 
proprietário, viúvo, de 80 anos de 
idade, natural da freguesia de Ance- 
de e residente nesta localidade, 

O seu funeral realizar-se-á hoje, 
pelas 14 horas, para o cemitério desta 
localidade, 

Pêsames à família, — €. 


Cónego José Ferreira 
de Lacerda 


LEIRIA, 20 — Faleceu no Hos- 
pital D. Manuel de Aguiar, onde dera 
entrada para uma operação de urgên- 
cia, a uma hérnia estrangulada, o có- 
nego José F de Lacerda, de 90 anos, 
natural de Monte Real e reitor do 
Santuário de Nosso Senhor Jesus dos 
Milagres, desde 1914, cuja festa anual 
ontem decorria com grande brilhan- 
tismo. 

Foi fundador e era director do jor- 

nai «O Mensageiro», o semanário mais 
antigo do distrito, onde defendeu bri- 
lhantes campanhas, entre elas a da 
criação da diocese de Leiria, Foi ca- 
pelão da Grande Guerra, ondo se por-. 
tou heróicamente, tendo recebido vá- 
rias condecorações, 
O Padre Lacerda, como era geral- 
mente conhecido, era possuidor duma 
personalidade bem vincada e senhor. 
duma obra apostólica e social de 
grande apreço na região. 

A sua morte foi muito sentida e o 
funeral realiza-se, hoje, pelas 18 ho- 
ras, do Santuário dos Milagres para 
o cemitério da freguesta, 


Dr. Belmiro Soares Dias 
Taborda 


CBTE — Faleceu, na sua rest 
dência em Paço do Sousa, o er. dr. 
Belmiro Sonrés Dias Taborda, de 
84 anos de idade, um dos mais an- 
tigos assinantes de «O Comércio do 
Porto». Toi chefe da Secretaria da 
Omara Municipal de Vila Nova de 
Foscoa. 

O querido extinto, que enviuvara. 
há cerca de 2 meses e completara os 
84 amos há precisamente 27 dias, 
era pai da era D. Maria da Con. 
ceição Ferreira Taborda Madureira, 
e sogro do sr. Aldrinno Narciso Oli- 
veira Madureira. O sem funeral rea- 
liza-se hoje, pelas 11 horas, para o 
cemitério local. 

Pêsames à família entutada.—O. 


FUNERAIS 


Centenas de pessoas 
no funeral do jornalista 
Alfredo Marques 


fredo Marques. Durante o dia Ea 
anteontem e até à hora da saída do 


FRAGATA SUL-AFRICANA 


A fragata sulafricana «Presi- 
dent Steyn», que se encontra no 
Tejo, foi visitada por alunos da 
Casa Pia. Entretanto, o coman- 
dante naval do Continente ofere- 
ceu um almoço ao comandante do 
navio, capitão-de-m erra E. 
W. Jupp. Ao fim da tarde, houve 
recepção a bordo. 

A fragata prossegue 
viagem. 


hoje 


-— cmo -— 


UM FEIXE DE NOTÍCIAS 


— O coronel João de Gouveia 
Pessanha, até agora comandante 
do Batalhão n.º 5 da G.N.R. de 
Coimbra, vai comandar o Batainão 
nº 4, no Porto. 

— A pensão de aposentação do 
desembargador da Relação do 
Porto, dr. Armando de Mendonça 
Pais, foi fixada em 163 contos 
anuais. 

— Nomeado director da Escola 
Industrial de Barcelos, o dr. Artur 
de Almeida Souto, foi substituído 
na Direcção da Escola Técnica de 
Moncorvo, pelo dr. Pires Cabral. 


ORGANIZAÇÃO 
CORPORATIVA 


SINDICATOS NACIONAIS 


Dos Operários da Indústria 

de Cerâmica 

e Ofícios Correlativos 

do Porto 

Os associados deste Sindicato, podem 

requisitar os impressos necessários para 
a concessão de livros escolares, todos os 
dias úteis, excepto aos sábados de ter- 
de, dentro do horário de abertura e 
encerrameni 


Em ALQUERUBIM 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido pelo sr. José Dias 
dos Reis. 


préstito, foram centenas os cama- 
radas e amigos de Alfredo Marques 
que lhe prestaram as últimas home- 


nagens, 
No cortejo fimebro que saiu cer- 
ca das 11 e 30 encorporaram-se di- 
rectores o administradores dos no 
sos colegas «Diário Popular» é <Jor- 
noi da, Noticias, jornalistas, escrito- 
artistas e amigos da família en- 
lutado. O Sindicato dos Jornalistas 
a Caixa de Reformas dos Jornali 
tas e a Imprensa fizeram- 
-se representar. o a 
representação da direcção de 

«o Soméccio do Porto» incorporou- 

N camaradá 


Fernando Pita Barros 


VIANA DO CASTELO—Na sua re- 
sigência, da R. de Manuel Espregei- 
ra, desta cidade, faleceu sibitamente 
o sr. Fernando Pita Barros. de 71 
anos de idade, casado com a 6r.” D. 
Ercilia Roma Pita Barros, e pai do 
capitão-tenente da Armada, Virgilio 
Romas Pita Barros. Fernando Pita 
Barros foi, durante muitos anos, che- 
fe do expediente e procurador, no 
Banco Nacional Ultramarino, desta 
cidade, sendo uma pessoa estimada por 
toda a gente, dotado de grande apru- 
mo moral, bondoso e cidadão de con- 
duta exemplar, 

O seu funeral realizou-se na tarde 
de ontem, sendo acompanhado por seu 
filho e nora e por muitas pessoas de 
familia, vindas, de diversos pontos do 
País, amigos e antigos companheiros 
de trabalho, muitas senhoras e repre- 
sentantes de diversas instituições, 
numa manifestação de saudade por 
esse homem bom — por mais um! — 
que desaparece, após ter sido muito 
afectado pelo falecimento muito re- 
cento de velhos amigos, entre os quais 
o capitão José Puga, o dr. Elio Vas- 
concelos Dias e, há dias, pela do dr. 
Luís Monteverde, a cujo funeral ain-, 
da assistiu. 

A sua viúiva e filho apresentamos 
os nossos sentidos pêsames, 


Como é que eu 
desconhecia 


O LAVRADOR// 


Não seja como 
este cavalheiro 


NUM TAL REMETA 


PARA 


O LAVRADOR 


AVENIDA DOS ALIADOS, 107-PORTO 
Nom 


LOCALIDADE. 


0 Chefe do Estado na Madeira 


»——» (Cont. da 12 página) 


fez-se em Câmara de Lobos, onde 
o Chefe do Estado, que trajava 
fato azul escuro, saiu do carro e 
recebeu as saudações do presi- 
dente da Câmara, João Figueira 
de Freitas, da vereação e do pá- 
roco António Rodrigues Ferreira, 
enquanto enorme multidão aplau- 
dia. 

O presidente da Câmara deu 
as boas-vindas, encerrando as suas 
palavras com um «viva» €9 Prosi- 
dente da República, que o povo re- 
petiu em uníssono. 

Durante todo o percurso, até ao 
Porto Moniz, no total de cem qui- 
lómetros, aqui e além havia gru- 
pos que aplaudiam à passagem do 
cortejo presidencial. 

A segunda paragem fez-se na 
Ribeira Brava, onde o almirante 
Américo Tomás, há cerca de qua- 
tro anos, passou um período de fé- 
rias. Foi saudado pelo presidente 
da Câmara, professor José Modes- 
to Trindade, pelo pároco António 
José de Freitas e por grande núme- 
ro de pessoas. 

Mais adiante, 
cumeada, havia um cartaz, 
estas palavras: 

«Os guardas do canal do Nor- 
te, saúdam S. Ex&, o Presidente 
da República». 

Já na Encumeada, o cortejo pa- 
Tou e o presidente admirou, do 
miradoiro, a linda panorâmica, du- 
rante vários minutos. E, acedeu aos 
pedidos dos fotógrafos para posar, 
no miradoiro, tendo como pano de 
fundo os montes verdejantes, com 
as cristas rodeadas pela coroa de 
brancas nuvens. 

Ao partir, o Chefe do Estado 
repete uma ideia que já exprimiu: 


perto da En- 
com 


|” que valeu a pena a deslocação até 


ao local, para admirar a maravi- 
lhosa paisagem. 

Em S. Vicente, de novo o cor- 
tejo volta a parar, no meio ce uma 
entusiástica manifestação de ca- 
rinho popular. 

As boas-vindas ao Chete do 
Estado foram dadas pelo presiden- 
te da Câmara, eng. Nascimento Lau- 
reano Branco. Pelas ruas vistosa- 
mente engalanadas com bandeiras 
e flores, é estrondosa a ovação. O 
Presidente Tomás caminha até ner- 
to do povo, aperta centenas de 
mãos que se lhe estendem, de- 
tem-se breves minutos a conversar 
com a senhora Celeste Fernandes 
Dinis, que tem ao colo uma filha 
de três meses. E o almirante afaga 
a criança, inquire da sua idade. 

A ovação volta a ecoar quando 
o cortejo retoma a viagem. 

Poucas centenas de metros an- 
dados, de novo o Chefe do Estaco 
sai do carro, junto do miradoiro 
de S. Vicente, para de novo admi- 
rar o majestoso cenário. 

À passagem pela Ribeira do Sei- 
xal, estalam foguetes, ouve-se mu- 
sica tocada pela banda e conti- 
nuos vivas. - 

E a chegada à «Central Arantes 


e Oliveira», na Ribeira da Janela, 
é ao meio-dia e um quarto. 

O presidente é recebido pelo 
da comissão administrativa dos 
Aproveitamentos Hidroeléctricos da 
Madeira, que guia o almirante Amé- 
rico Tomás na visita à central, 
inaugurada a 26 de Setembro de 
1965. É servido um aperitivo e o 
cortejo volta à estrada, até Po to 
Moniz para o almoço. 

Inicia-se a viagem de regresso: 
às 15 e 15 horas, com uma nica 
paragem, na Pousada dos Vinhá- 
ticos, que se encontra a receber 
obras de beneficiação, para o que 
brevemente se deslocam de Lisboa 
dois decoradores. Esta pousada 
encontra-se a 660 metros de al- 
titude. 

O cortejo, que mantém sempre 
boa velocidade, chega ao Funchal 
à hora prevista: dezassete. 

Meia hora depois, o Chefe do 
Estado sai do Palácio e vai à Junta 
Geral do Distrito — na, Avenida 
Zarco, a mesma do palácio, a cerca 
de cinquenta metros de distância 
— para inaugurar a exposição do 
pintor surdo-mudo João Maya, que 
acompanha o almirante Américo 
Tomás durante a visita. Trata-se de 
óleos, com motivos de Porto Santo, 
do continente, de Angola, e dois te- 
mas estrangeiros: Notre-Dame, de 
Pais e a encosta de Tenerife. — 


O Presidente 

da República 

embarcou no «Funchal 
com destino a Lisboa 


FUNCHAL, 20 — A noite, o 

almirante Américo Tomás foi 
homenageado com um banquete, 
no Palácio de S. Lourenço no 
qual participaram além da sua 
comitiva, as mais altas indivi- 
dualidades da vida do distrito, 
entre as quais, o bispo da dioce- 
se, D. João António Saraiva. 
» Cerca da meia-noite, o Che- 
fe do Estado deixou o Palácio 
de S. Lourenço a fim de embar- 
car no navio «Funchal» com 
destino a Lisboa. 

Apesar da hora tardia, o 
almirante Américo Tomás vol- 
tou de novo, a ser vibrantemen- 
te aclamado, por milhares de 
pessoas, nas ruas do percurso 
até ao cais de embarque, 

Na escada do portaló do na- 
vio «Funchal», o almirante 
Américo Tomás, sua esposa e a 
comitiva, foram cumprimenta- 
dos pelo comandante daquele 
navio e, no salão nobre, apre- 
sentaram-lhe cumprimentos de 
despedida, os governadores civil 
e militar e várias outras indi- 
vidualidades. 

Pouco passava da meia-noite, 
quando o «Funchal» largou, ru- 
mo a Lisboa, onde chegará na 
próxima quarta-feira. — L 


REUNIÃO DO ROTARY 


TEMA 


CLUB DO PORTO 


MONETÁRIO 


INTERNACIONAL - EM DEBATE 


<As medidas tomadas zecentemente 
pelos Estados Unidos, no seniido de 
equilibrarem a sua balança de paga- 
mentos, aumentaram a incerteza dos 
mercados, As opiniões divergentes 
difundidas pelos órgãos de informa- 
cão colocaram tados os quê temos 
negócios com q estrangeiro em posi- 
cão de dúvida quo muito dificulta a 
sua gestão» — foi esta a razão que 
motivou a reunião que, ontem, agre- 
gou num jantar vários clementos 
rotários. 

A sessão era presidida peo dr. 
Augusto Leito Faria, presidente do 
clube, ladeado pelo dr, José Manuel 
Castro Rocha, do Banco Pinto 
e Sotto Mayor, por José Emílio Vaz, 
elemento de um clube rosário brasi- 
leiro, Alcino Cardoso + Orlando Abreu. 

O dr. Leite Faria abriu a sessão, 
seguindo-se as palavras do dr, José 
Júlio Soares, que apresentou o con- 
ferencista, dr, José Castro Rocha, e 
saudou o grande número de rotários 
brasileiros presentes no convívio. 

Depois de várias intervenções e 
após um minuto de silêncio guardado 
em memória do antigo rotário Walter 
Stam, o palestrante iniciou a sua 
alocução que abarcou: as estruturas 
do sistema monetário internacional; 
as causas do seu deficiente funciona- 
mento; problemas fundamentais de 
liquidez e das taxas de câmbio; câm- 
bios fixos, ou flutuantes; e perspec- 
tivas quanto à evolução dos paga-| 
mentos internacionais. 

Depois de abordar demoradamente 
a evolução do sistema monetário, o 
orador, referindo-se à crise do dólar, 
assinalou: 

«A. penosa queda do ouro, começou 
em 1560, tendo de então para cá nada 
menos de 18000 milhões de dólares 
(em ouro) deixado os cofres dos E.U. 
A crisa surgiu em consequência da 
deterioração progressiva das contas 
externas americanas cuja evolução em 
reservas líquidas é a seguinte: em 
1948, 18 600 milhões; em 1960, 500 mi- 

es; e menos 25000 milhões, em 
Os EU. jogam com duas 
uma proteccionista ao erguer 


armas; 
uma barreira de dez por cento; outra 
de técnica monetária, forçando a re- 
valorização das moedas pela dispensa 
da obrigação dos bancos centrais de 
continuarem a comprar dólares a pre- 
co fixo, 


«(..JDa lógica da doutrina ame- 
ricana sobro o entendimento da crise, 
poderá pensar-se que as causas do 
mal se atribuem ao desrespeito por 
parte dos parceiros comerciais dos 
E.U. pelas regras do jogo que impo- 
ria a revalorização dus respectivas 
moedas, Todavia, as causas encon-. 
tram-se na própria economia ameri- 
cana». 

Mais adiante, o dr, Castro Rocha 
frizou: <A grande questão que hoje 
se põe é a da própria manutenção 
do sistema monetário internacional 
nos termos de 1944, ou seja, se 09 
países hão-de continuar a viver em 
regime de «padrão divisas ouros. 

O orarioe aiortony (ar mega ai 
gumas correntes, asseverando, 
depois, Ea «a fídeia de um Banco 
Central Mundisi implica a perda da 
soberania das nações em tão impor- 
tante maténia, além de que um siste- 
ma, inteiramente dissociado do ouro, 
corre o risco de levar ao caos e à 
desordem», 

Após se ter cingido ao dóler rela- 
cionando-o com as economias alemás. 
e japonesas, o lr. Castro Rocha assi- 
malou; se bem que tendo passado por 
uma privação o padrão divisas ouro 
permanecerá, certamente, à falta de 


melhor, A ironin da situação reside 
justamente no facto do mundo conti- 
nuar a usar um sistema em que não 
acredita por não conseguir que o acor- 
do se estabeleça sobre qualquer das 
solu alternativas...) Entretanto, 
imternacionalmente reclama-se — req- 
linhamento das parídades em níveis 
te satisfaçam os vários interesses em 
jogos. 

A finalizar o conferencista disse: 

<Oxalá o sistema não engenidre, à 
falta d ria, numa vaga de 


Seguiu-se depuis o colóquio no 
qual tomaram parte vários rotánios. 
.. José Júlio Soares comentou a. 
o, tendo o dr, Leite Faria en- 
do a se: 


CINQUENTA POR CENTO 
DAS MULHERES 
DOS DEZ MIL 


PRESOS POLÍTICOS 
PRETENDEM 
DIVORCIAR-SE 


JACARTA, 20 — Setenta o 
cinco por cento das mulheres 
de cerca de dez mil presos 
politicos indonósios, que so 
encontram na ilha de Buru, 
não querem juntar-se aos ma- 
rídos na ilha, é cinquenta por 
cento querem pedir o divórcio, 
Assim o afirmou, pelo menos, 
o Procurador Geral, general 
Suhig Haro, no Clube da Im- 
prensa Estrangeira em Jacarta. 

Ao propor às esposas que 
se juntassom aos maridos na 
ilha de Buru, as autoridades 
indonósias notam — os abser- 
vadores — tinham salientado 
que lhos seria dillcil voltar, 
dado o número escasso do 
barcos que vão a essa Ilha 
isolada. Além disso, a educa- 
ção dos filhos ficaria pelo ni- 
vel. primário. 

O general Suhig Harto disso 
também que nenhum dos pri- 
sioneiros da ilha seria liber- 
tado antes de bastante tempo, 

O Procurador Geral afir- 
mou, por outro lado, que ha: 
via cinquenta mil presos polí- 
ticos na Indonésia, e que há 
dois meses tinham sido llber- 
tados muitos, mas sem publi- 
cid fim facilitar a sua 
reintegração social. — F. P. 


Em MONTALEGRE 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido nas seguintes casas : 

Belmoda e Santo António e no 

estabelecimento do sr. Justino 
Alves. 


+ 


A 


| 


S 


Voe 


GENEBRA, 20 — A Organiza- 
são Mundial de Saúde desaconselha, 
nos países altamente industrializados 
— e só nesses — o uso obrigatório 
das vacinações antivariólicas de ro- 
tina. 

Em países como os Estados Uni- 
dos e a Inglaterra — salienta a OMS 
— o risco da vacina é maior que o 
da varíola. 

A Inglaterra anunciou em Julho, 
que ia abolir as vacinas obrigatórias, 
e a OMS prevê que os Estados Uni- 
dos tomem idêntica medida, porque 
nos países onde a assistência médica 
e higiénica é vasta e bem organi- 
zada, o risco de abolir a vacinação 
é muito limitado». 

E o comunicado da OMS acres 
centa: 


iii cics 


A VACINA CONTRA A VARÍOLA 


PODE SER MAIS PERIGOSA 
QUE A PRÓPRIA VARÍOLA 


«Mesmo no caso improvável de 
se verificarem alguns casos de va- 
ríola, a epidemia seria rápida e efi- 
cientemente debelada». 

A Organização salienta, contudo, 
que, mesmo em países não-epidi 
micos, mas onde os Serviços de Saú- 
de estão menos desenvolvidos, esta 
política poderia ter as mais desas- 
trosas consequências, visto que um 
qualquer caso da doença teria tempo 
de se propagar a numerosas pessoas, 
antes de ser detectado. 

A OMS iniciou, em 1967, um pro- 
grama de erradicação da varíola, 
tendo já conseguido inar à 
doença da América Latina onde não 
há um caso de varíola, desde Abril. 

A área do mundo mais afectada, 
continua sendo o subcontinente in- 


Para se encontrar a si própria 
a poetisa relugiou-se 


numa ilha desabitada 


tendo apenas como companhia os ratos, 
lagartos, águias, pinguins e cangurus 


HOBART (Tasmânia), 20 — Uma bonita rapariga austra- 
liana que está a viver isolada numa pequena ilha infestada de 
ratos, garante que as autoridades nunca conseguirão arran- 


cá-la de lá. 


«Gosto da ilha» — declarou Jane Cooper, de 18 anos, aos 
pescadores que a visitaram no fim-de-semana. «Eles nunca me 


tirarão daqui». 


Poetisa e flautista, Jane instalou-se há um mês na ilha 
de Dewitt, a quatro milhas da Tasmânia «para fugir a tudo e 


encontrar-se a si própria». 


A ilha é, com frequência, assolada pelos gelados ventos 
do Antártico, e os seus habitantes naturais são os ratos, os 
lagartos, as águias e uma espécie de cangaru pequeno, além 


de grande número de pinguins. 


O caso causou grande controvérsia no Parlamento da 
Tasmânia, e o Governo local considerou ilegal a presença de 
Jane na ilha, tencionando enviar lá um funcionário para per- 


suadir a poetisa a retirar-se. 


Um dos pescadores que falaram com Jane, contou que 
ela tem vivido de peixe e mariscos, e que está a tentar plantar 
vegetais, mas que os ratos lhe têm dado cabo das culturas. 

Jane—prosseguiu o pescador—também tem o seu «sexta- 
feira»: um pinguim que se instalou ao pé do saco de dormir 
da jovem. Ela chama-lhe «Mickey Mouse», e ele não a larga. 

«Se Tá forem, ela esconde-se no mato e será muito difícil 
dar com ela» — asseverou o pescador John Chesterman, acres- 
centando que Jane foi para a ilha de Dewitt para fazer poesia 


e compor música com a sua flauta. 
«Ela disse-me que agora é que 
Sp ac 


omegou a vivers. — ANT 


fode) 


ea 


diano, onde a média das mortes, 
entre doentes de todas as classes, 
é da ordem dos 30 a 40 por cento. 

Nos Estados Unidos não há um 
único caso de varíola há vinte e dois 
anos. 

O último caso detectado na In- 
glaterra, data de há cinco anos. 

Recorda a OMS, que o éxito da 
campanha de erradicação da varíola 
reduziu, no ano .passado, o número 
de casos de varíola a 30.000 — ou 
seja a um decréscimo da ordem dos 
70 por cento, desde o início da cam- 
panha, em 1967. 

A OMS manifesta a convicção, no 
seu comunicado, de que, no fim deste 
ano, a varíola só prevalecerá em 
cinco países: a Índia, o Paquistão, o 
Afganistão, a Etiópia e o Sudão. 

A organização fornece vacina an- 
tivariólica a estes e a mais 25 países, 


O Comércio do Porto 


que se têm mantido estáveis, mesmo 
no auge das epidemias nos países 
onde a varíola ainda prevalece-—ANI 


Às crianças 
das escolas 
nos Estados Unidos 
desobrisadas 
da vacinação 
antivariólica 


WASHINGTON, 20 — As crian- 
ças americanas serão, de futuro, dis- 
pensadas da vacinação obrigatória 
contra a varíola. 

O Ministério da Saúde Pública 
decidiu, na verdade, não exigir, como 
no passado, a imunização em massa 
contra a varíola. Chegou-se à con- 
clusão de que os perigos da imuni- 
zação contra a doença são mais im- 
portantes nos Estados Unidos do que 
os riscos da própria doença. Em mé- 
dia, morreu seis pessoas todos os 
anos nos Estados Unidos, devido à 
vacinação antivariólica, quando não 
houve qualquer caso de varíola a 
lamentar neste país desde 1949. 


Segundo o dr. David ]. Sencer, 
chefe do Centro de Controlo das 
Doenças nos Serviços de Saúde 
Pública, a varíola está em vias de 
desaparecimento total nos Estados 
Unidos. 

Foi tomada recentemente a mes. 
ma decisão pelas autoridades sa 
tárias da Grã-Bretanha. — F. P. 


Controvérsia à volta 
do sistema penal britânico 


por causa da morte 


de um chefe da Polícia 


LONDRES — Outra morte 
veio causar emoção na Grã-Bre- 
tanha, não como consequência, 
desta vez, dos distúrbios do 
Ulster, mas de um assalto a 
uma joalharia da cidade inglesa 
de Blackpool. Algguns agentes 
de polícia chegaram, há dias, ao 
lugar do assalto, quando os 
assaltantes so punham em fuga, 
e iniciaram uma acidentada per- 
seguição, que terminou pela mor- 
te do superintendente Gerald 
Irving Richardson, chefe da sub- 
divisão de Polícia de Blackpool, 
vitima de um tiro à queima. 
-roupa no peito, dado por um 
dos bandidos. 

Ontros dois agentes de poli- 
cia ficaram feridos e três dos 
assaltantes foram capturados, 
enquanto os outros dois, entre 
os quais o assassino, consegui- 


BENEFICIAÇÃO DA ESTRADA PORTO-LISBOA 


E GRANDE REPARAÇÃO 
DA AUTO-ESTRADA DO NORTE 


O Ministério das Obras Públi- 
cas, pela Junta Autónoma Ge Es- 
tradas, acaba de adjudicar duas 
empreitadas de regularização e 
reforço do pavimento da E. N. 1 
(Lisboa-Porto), que, no seu con- 
junto, atingem o valor de 19670 
contos, 

Estas obras fazem parte de um 
plano geral de beneficiação da re- 
ferida estrada, que teve início no 
ano passado é estará concluído na 
próxima Primavera. No corrente 
ano, foram já adjudicados por 
11400 contos os trabalhos refe- 
mentes ao trecho Espinheira-Mo- 
lianos, com a extensão de trinta e 
cinco quilómetros. As empreitadas 
agora em questão referem-se ao 
lanço Redinha-Cernache, com de- 
zasseis quilómetros, e ao de Ave- 
fás do Caminho-Oliveira de Aze- 
, onde o reforço de pavimento 
se faz em vários troços que tota- 
lizam cerca de vinte quilómetros. 


Ainda no corrente ano, e den- 
tro do mesmo programa, se dará 
início a grande reparação do pa- 
vimento da Auto-Estrada do Nor- 
te, entre Carvalhos e Santo Ovi 
dio, estando em estudo também a 
execução de tapete betuminoso nos 
troços em que o pavimento da 
E. N. é constituído por calçada 
de cubos de granito. 


Vai desaparecer 
um dos 
estrangulamentos 
nas saídas de Coimbra 
Um dos maiores estrangula- 
mentos nas saídas de Coimbra é 
o verificado no troço da E. N. 


1102, entre aquela cidade e Ben- 
canta, cujas características não 


se harmonizam com os elevados 
níveis de tráfego que o percorre, 

Esse estrangulamento vai de- 
saparecer: o Ministério das Obras 
Públicas adjudicou, por cerca de 
8400 contos, a construção de uma 
variante à referida estrada que 
resolve, por ora. a situação. 

O projecto da obra foi conce- 
bido em termos de, logo que o 
incremento do tráfego o torne ne- 
cessário, o perfil transversal po- 
der ser alargado, passando nessa 
fase final a dispor de duas faixas 
da circulação de sete metros cada 
para o tráfego de passagem, duas 
outras com seis metros para ser- 
viço local, além de passeios para 
peões e separadores, tudo totali- 
zando trinta e seis metros de lar- 
gura, 

As expropriações realizadas, e 
que importam em 6000 contos, 
consideram já esta evolução de 
perfil transversal da estrada. 


funcionários da «Scotland Yard», 
em entrevista concedida ao jor- 
nal «The Times», que poderá 
suscitar uma polémica de monta 
acerca de serem ou não sufi- 
cientes as actuais atribuições 
da polícia para combater o cri- 
me e se não serão convenientes 
reformas penais para tornar 
mais dura a vida cada vez mais 
fácil nas prisões britânicas, 
como «disuasivo» para os delin- 
quentes. 

Segundo a Federação da Po- 
lícia, isto é: o Sindicato da Po- 
lícia, com mais de noventa mil 
filiados, prevalece entre os seus 
memumros a opinião de que o hu- 
manitarismo mal entendido para 
com os criminosos foi demasia- 
damente longe. 

Os dois funcionários entre- 
vistados, cujas declarações, se- 
gundo se verifica, se circunscre- 


lenta em Londres, exprimiram o 
ponto de vista de que a Polícia 
necessita de mais amplas atri- 
buições e de que se dá demasia- 
da publicidade aos argumentos 
dos que advogam a benevolên. 
cia no momento de aplicar o 
castigo aos criminosos, não se 
tendo bastante em conta as opi- 
niões do resto da população. 

A polícia crê que a maior 
parte da opinião pública concor- 
da com a sua opinião de que é 
preciso actuar com mais firme- 
za e castigar com mais rigor, 
se se quiser cortar a trajectó- 
ria ascendente dos crimes vio- 
lentos. 

Sobre as declarações dos ci- 
tados funcionários da «Scotland 
Yard», o Conselho Nacional dos 
Direitos Civis, uma das organi- 
zações que velam por um trata- 
mento justo a dar aos delinquen- 
tes, considerou-as como «pertur- 
badoras», entendendo que de 
nada serve tratar o assunto 
emotivamente. 

O certo é que, por esse moti- 
vo, se está a esboçar uma con- 
trovérsia que poderá muito bem 
desencadear uma aluvião de pe- 
didos ao Governo para que 
actue com dureza. O assunto, 
certamente, continuará a” dar 
muito que falar. 


ENRIQUE MURILLO 


A C.P. INFORMA: Novo HORÁRIO NA LINHA DO CORGO A partir de 1 de Outubro de 1971 


(a) Só efectua paragem quando haja passageiros para embarcar ou desembarcar devendo, neste caso, ser prêviamente 


Todas estas cireulações se efectuam diâriamente e fazem serviço de e 2º classes. 


Os combolos directos Régua-Ohaves e vice-versa têm serviço de venda ambulante de Junho a Setembro. 


Onibus Misto Directo Onibus Directo Onibus Directo Directo Onibus Directo Onibus listo Directo Onibus 

7-05 10-06 12-22 17-20 17-65 21-40 P| Régua Co S-42 9-56 10-57 14-48 21-18 19-51 

á p E p| Corgo (ap) [ 4 fi E E a 

7al3 12830 17a53 P| Tanha (ap) (3 Saú7 14338 21008 

7-25 10-22 12-42 18-03 P| Alvações c 9-39 10-24 14-30 20-59 

2-38 - 12-53 18-13 ?| Povoação e 9-30 t 14-20 20-48 

7-52 10-38 15-06 17-49 18-26 22-09 P| Carrazodo c 9-25 14-13 20-40 

Bao3 - 13al6 18036 -  P| Cruzeiro (ap) E 9alá 14304 20930 

8-22 10-58 13-34 18-09 18-52 22-29 bg Vila Real P) 455 9.00 9-49 13-50 20-15 19-04 
5-50 8-35 1-00 15-43 18/11 19-01 P| c) 8-57 9-4? 13-43 20-]0 19-01 21-58 
5-58 8-47 13-53 19-10 “P] Abanbres lc 8-49 li 13-35 20-02 + 21-50 
6a07  6a57 14403 19a19 P| Cigarrosa (par) [o 8a39 13a26 19952 2la4l 
6al6 906 14012 19a28 P) Fortunho (ap) c Ba33 13420 1946 2135 
6-3 9-23 11-27 14-28 18-38 19-43 P| Samardã fe 8-25 9:22 13-12 19-58 18-36 21-27 
6343 9937 J4agl a 19a55 P| Tourencinho (par) c Balz 12854 19904 | Qlalé 
6-50 9-45 14-49 18-55 20-02 P| Zinão e 8-06 12-48 18-57 21-08 
Sapo 808)  ai-s7 tehg aoãoo 30298 Ê iacio destas! Rgu(ae) E 3882 e-s 1828) JÃB socos 20285 
7al5 10al7 - 15al7 - 20a25 é) Hluzado (par [2 7auo - 12-20 17-32 - 20842 
7-26 10-30 12-15 15-33 19-24 20-38 P| Padras: Salgadas c 7-31 8-36 12-10 17-20 17-50 20-33 
7a33 10937 15-40 20045 P| sabroso (ap) [o 7als 1la53 17a05 fi 20200 
“7-47 10-53 15-55 19-41 21-00 P| Loivos (5 7-02 11-36 16-44 19-44 
7a56 11a02 16404 2109 P| Dura (ap) c baús 11a22 16a29 19927 
7a59 1la06 16908 2lalz P| sáius (ap) E saia 11218 l6a25 19423 
8-04 11-15 12-42 16-16 19-53 21-16 P| Vidago o 6-40 8-03 11-14 16-21 17-17 19-19 
8a07 1lal9 16al9 2lais P| Campilho (ap) E 6831: t 11905 16810 19208 
Bal6 11a30 16229 21a28 P| Paranheiras (ap) c Guz2 1055 15a58 18a59 
8525 1laúO 16338 21237 P| Peneda (par) c Gala 1DatZ 15949 16951 
8a31 1lag7 16a44 21a45 P| Vilela do Tânega (ab) |C 6ao8 10a41 15043 18245 
8-38 11-55 16-52 21-50 P| Tâmega c 6-03 10-35 15-37 16-51 18-40 
Baú8 12207 17203 22200 P| Fonte Nova (par) c 5a52 10a24 15924 - 18a29 
8-55 12-12 13-21 17-08 20-32 22-05 CY Chavas [5 S-48 7-25 10-20 15-20 16-38. 18-25 


prevenido o revisor. 


Há quem lhe chame-espacomóvel 


TIESA NCk 


FORD CORTINA L] 


se 
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Nós chamamos-lhe - 
Cortina Estate Car -. 


Outros chamam-lhe Confortomóvel. 


Nós insistimos — chamamos-lhe Cortina Estate Car. 

É novo. Criámo-lo para as situações em que o espaço de um 
aútomóvel é pequeno. E não são tão poucas como isso. 

O Cortina Estate Car tem todo o espaço necessário que a 
comodidade exige, Tem espaço para os adultos. Para as crian- 
cas. Para as compras. Para toda a bagagem da família. E ainda 


sobra espaço. 


Se quiser um carro mais aguerrido, então fique por um Cortina. 


Em qualquer dos seus modelos. 


As linhas e o requinte dos acabamentos são os mesmos no 


Cortina Estate Car e no Ford Cortina. 


Cortina Estate Car: normal e de luxo. Preços desde 80 490$00 * 


* Inclui equipamento opcional e taxa F.F.E. 


Não inclui despesas de transporte, transferência, chapas de matrícula o: 


outras afins, 


Cortina Estate CarL 
-0 carro que e mais automôvel 


À SUA DISPOSIÇÃO NOS CONCESSIONÁRIOS FORD 


fará com que o acordo sobre Berlim 


entre em vigor 


o mais depressa possível 


BONA — Na sua segunda 
reunião, as negociações inter - 
-alemãs, mantidas por funcio- 
nários de Bona e Berlim ociden- 
tal com representantes de Ber- 
lim - Leste, ficaram estagna- 
das, Mal começaram, os, interlo- 
cutores chegaram ao primeiro 
estádio de crise, se bem que o 
chefe da delegação de Bona 
considere imprudente usar se- 
melhante termo, 

Quer dizer, aquele funcioná- 
rio reconhece que se deu uma 
dissidêência séria, embora não 
tão grave como a classificaram. 
Seja como for, os alemães de 
Bona e de Berlim - Leste deram 
mais uma prova de que não se 
entendem. A primeira vista, 
poderia parecer que, uma vez 
estabelecidas as bases de nego- 
ciação no acordo quadripartido 
sobre Berlim, as negociações 
inter - alemãs deveriam decorrer 
sem incidentes de maior. Mas 
já os próprios alemães, de 
Oeste e de Leste, anunciaram 
que, após a assinatura do acor- 
do, se abriu uma fase de diá- 
logo muito difícil. Na verdade, 
Berlim oriental, que teve que 
abrandar a sua posição por 
pressões do regime de Moscovo, 
durante as conversações dos 
quatro embaixadores, mostrou- 
-se um poço de paciência e te- 
nacidade, com a mira de ganhar 
esta importante batalha aos ale- 
mães ocidentais, Começa, agora, 
por não aceitar como fundamen- 
tal para o entendimento entre 
as duas delegaçõec alemãs o 
texto redigido por um grupo de 
peritos, entre os quais havia 
representantes dos Governos de 
Bona e de Berlim - Leste, Quer 
dizer, o texto alemão autoriza- 
do pelos quatro embaixadores, 
versão dos originais russo, fran- 
cês e inglês, já não é reconhe- 


shington, Moscovo, Londres e 
Paris terem aposto as suas assi- 


naturas sobre os documentos 
quadripartidos... 
O dito encontro entre os secre- 
tários de Estado da chancelaria. 
de Bona, Egon Bahr, e do Con- 
selho de Ministros de Berlim 
oriental, Michael Kohl, não che- 
gou às três horas. Durante a 
breve sessão, mal chegou o tem- 
po de ser ouvida, dos lábios dos 
interlocutores de Leste, a frase 
dizendo que não considerava 
obrigatória a utilização, nas ne- 
gociações, do texto alemão, Não 
muito longe donde se celebrava 
o encontro Bahr - Kohl, estavam 
a conferenciar, encalhados, tam- 
bém, por causa do mesmo pro- 
blema, os negociadores das duas 
cidades de Berlim. Horas depois, 
desde que os negociadores oci- 
dentais chegaram à sua cida- 
de, o burgomestre - governador, 
Klaus Schutz, reconheceu que os 
barcos haviam encalhado por 
causa de Berlim - Leste, já não 
reconhecendo a autenticidade do 
texto alemão, As diferenças fi- 
lológicas do texto do acordo so- 
bre Berlim residem nos vocábu- 
los «bindung> e «verbindung» 
(laço, união, contacto, comuni- 
cação), querendo referir-se às 
relações entre Berlim ocidental 
e a República Federal da Ale- 
manha. Esta prefere o primeiro 
vocábulo — porque exprime me- 
lhor a ideia de união — e o se- 
gundo é preferido por Berlim 
oriental. y 

Pode ser que, depois da 
anunciada visita de Willy Brandt 
à União Soviética, chegue a 
acalmar-se & intransigência dos 
negociadores orientais. Brandt 
fará com que Moscovo faça 
pressão sobre Berlim - Leste para 
fazer desaparecer todos os 
obstáculos, para que o acordo 
sobre Berlim entre depresa em 
vigor e se ratifiquem, depressa 
também, os tratados da Repú- 
blica Federal da Alemanha em 
Moscovo e com Varsóvia, 


JOHN KNIGHT 


” 


PAÇO DE SOUSA 


Dr. Belmiro Soares Dias Taborda 


Sua filha, genro e demais família, cumprem o doloroso dever de 


participar às pessoas das suas relações e ami; 
extinto e que o seu funeral se realiza para o 


izade o falecimento do querido 
cemitério de Paço de Sousa, 


pelas 11 horas do dia de hoje, saindo o féretro da sua residência, ao lugar 


do Assento. 


Pedem desculpa de cumprimentos. 


Paço de Sousa, 21 de Setembro de 1971 


Maria da Conceição Ferreira Taborda Madureira 
Adriano Narciso Oliveira Madureira 


HORÁRIO DAS MISSAS 


sra 


As $ boras — Santo Amaro (Maio- 


sinhos) 

Ás 6.80 horas — Anjos, Campanhã 
(de Abril a Outubro), Hospital de 
Matosinhos, Nossa Senhora de Fáti- 
ma S Dims e Seminário Maior 

As 7 horas — Aldoar, Almas an- 
tas Bonfim, Capuchinhos, Campanha 
(de Novembro a Março). Carvalhido, 
Casa de Saúde da Buavista, Cedorei- 
ta, Colégio dos Orfãos, Conceição, 
Congregados, Foz Franciscanos (Le- 
ca) Grilo, (Sé) Hospital Maria Pia. 
Hospital Santa Maria, Hospita, de 
S. Francisco, Leça da Palmeira, Lor- 
deio Misericórdia, Nevogilde, Olivi 
ra do Douro, Pedrouços famaido, 
Redentoristas, santissimo sacrament 
to, Santo Ildefonso, surdus-Mudos, 
Santa Marinha Sé, Senhora da Hora 
(Capela) Senhora do Porto e Anjos. 

Às 7,15 horas — Mospital Geral de 
Santo António, Senhora do Porto e 
S. Pedro de Campanha. Conceição, 
Congregados Cristo-Rei, Coléziu do 
Sardão. Internato Juvenil de Campa- 
ahã, Internato Muncipal (R. de Be- 
lém). Lapa. Lordelo, Mnssarejos Ma- 
tosinhos, Nosso Senhor da Boa-For- 
tuna (lugar de Monlde S Mamede de 
Infesta), Nova Sintra, Nevogilde Pa- 
ranhos, Ramalde, Redentoristas San- 
tíssimo Sacramento Santo Ildefonso, 
S João Novo, Sé, Senhors do Porto, 
colau e Trindade 


As 7,80 - Amial (Igreja paroquial), 
Clérigos, Cristo-Rei, Capela da Lada 
(junto à ponte 1e baixo), Escola Sale- 
siara, Fradelos, Hospital Conde de 
Ferreira, Lupa, Lordelo (só de Novem- 
bro a Fevereiro), Monte Pedral, Para- 
nhos, Pinheiro Manso Ramads Alta, 
S. João Novo. S Roque da Lameira, 
Surdos-Mudos e Seminário de Vilar, 
Santa Marinha, santo Ovídio, S Ma” 
mede de Infesta S. Pedro de Campa- 
ahã, Terço. Trindade, 


As 7.45 horas — Capela da Senhora 
do Calvário. 


As E horas — Almas, Bairro do 
Santa Marinha. Santo Ovídio S Ni- 
Viso (S.º do Porto), Bonfim Boa 
Nova Campanhã (de abril a Outu- 
bro), Carmelo (francos), Cedofetta, 
Colégio dos Orfãos, Conceição, Con- 
Eregados, Gondarém, Internato Mu. 


nicipal (Antas) Messarelos, 
Matosinhos, Miragaia Montebelo, 
Nossa Senhora Auxiliadora, Nossa 


Senhora de Fátima gficina de S Jo- 
sé, Postigo do Sol. Quinta da Prela- 
da. Redentorístas. Santa Catarina 
S Bento da Vitória S. 
Crispim, 'S Dinis, Sé Senhora da 
Saúde Seixo Senhor ds Bos Nova 
'S8 Sacramento) Senhor dos Aflitos 
CTriana). Carmo, Casa dus Pescado. 
res (Matosinhos). Nossa Senhora da 
Luz (Gondarém) e Cristo Rel. 

As 8,10 horas — Lapa. 

As 8,15 horas — Senhora ds Hora 
(tgreja). ( 


As 8.30 horas — Antas, Cadela CI- 
vil, Cam (de Novembro a Mar- 
co). Capuchinhos. Carmelitas, Concel- 

o, Foz, Franciscanos (Leça). Leca 
da Palmeira, Mafamnde Nossa Se- 
nhora da Esperança Pedrouços San- 
to Amaro (Matosinhos, S. Mamede de 


Infesta), S Nicolau Senhora da 
Silva. 
As 9 horas — Ajuda Aldoar, al- 


mas, Anjos. Bairro da Fonte da Mou- 
ra, Bonfim, Campo Lindo Carvalhi. 
do, Cedorelta, Clérigos. Coração de 
Maria (Areosã) e Capela da Senhora 
da Paz e Cristo Rei 


As 9,15 horas — Vilar do Parmiso. 

As 9,30 horas — Capuchinhos, Car- 
mo, Colégto dos Orfãos, Convento do 
Ferro. Escola Salesiana Foz Leça 

Palmeira (só de Julho a Setem- 

Misericórdia. Monte Pedral, 
. Nossã Senhora de Fá- 
tima, Padrão da Légua S José das 
Taipas, S Roque da Lameira Santa 
Marinha 8 Dinis S. Pedro de Cam- 
panhã. 


Almas, 


ihos) de Na- 
zarê Lordelo. Matosinhos. Misericór- 
dia Montebelo. Mafamude Nossa 
Senhora de Fátima. Paranhos Pe. 
drouços Ramada Alta. Ramaide, Re- 
dentoristas, Santa Clara. Santíssimo 
Sacramento S Crispim S. Francisco, 
S Mamede de Infesta S. Roque da 
Lameira Santo Ildefonso Senhora 
do Porto, Santo Ovídio Senhor Sal. 
vador do Mundo, e Senhur do Socorro 
(Antero de Quental). Seminário de 
Vilar. 8. salvador (S. Nicolan), 
Trindade. Vitória, Anjos e nos Carva- 
lhos, Capela da Senhora da Saúde. 
As 10.15 horas — Antas, S João 
Novo, Santo António de Contumil 
Senhora da Hora (Igreja) 


As 10,80 horas — Campanha, Car- 


aos DOMINGOS E DIAS SANTIFICADOS 


valhído, Capuchinhos, Clérigos, Colé- 
Elo dos Órfãos Escola salesiana, 
Irmãs Dominicanas (Azevedo de Cam- 
manhã), Leça, Miragaia, Matamude, 
aranhos, Pedruuços. Santa Anastá- 
cia, Santo Amaro (Matosinhos) e 
Amial (igreja paroquial), 


As 10,45 horas — Leça da Pal- 


As 1] horas — Almas, Anjos, An- 
tas, Bairro do Viso (8.º do Porto), 
Bairtu de S João de Deus, Buntina, 
Carmelitas Carvalhido, dojelta, 
Cemitério da Foz, Conceição, Congre- 
gados Coração de Maria (Areosa), 
Oristo-Res, Fos, Hospital Marta Pia, 
Lapa, Muúsarelos, Maiosinhos, Mato 
Pedra, Nevugllde Senhora 
Auxiliadora, Nussa senhora da Cun- 


! ide Regentoristas, 
Santa Clara, Santissimo Sacramento, 
S Bento da Vitória, S kuque da Le- 
meira Sê Seixo, Seminário BLator, 
Seminário de Vilar, Santo Marinhs, 
Santo Ovidio, Terço, Trindade Mt 
ragaiu Cristo Rel é Colégio Luso- 
-Francês. 


As 11,15 noras — Brãs Oleiro (Pe. 
drouços), Paranhos e Capela da Se- 
nhora do Calvário 

4 «LS0 h. — Igreja dos Capuchi- 
ahos, Carmo, Carvashidu. Culégio dos 
Ortãus, Pradelos, Lapa, Leça, Lorde. 
to, Mafamude, Oliveira du Douro Se- 
nhors da Saúde, Santo Lidetunso S. 
Nicolau, Senhora da Hora (igreja) 

As 12 horas - aldoar, Almas, An- 
tas, Bus Nova (Leça), Carmelitas, 
Cedoteita, Clérigos Conceição, 
Congregados, Escola Salesianos, 
Gondarém. Igreja Ordem S. Francis 
co, Laps, Leça da Palmeira, Matamu- 
de, Mausinhus, Meninos Desumpara- 
dos, Montebeio, Nossa Senhura da 
Luz (Gundarém) Oficinas S. Jusé, Oli- 
veira do Douro. Pedrouços, Paralisia 
Infant! (Fuz) Parenhus, Pesanas, 
Quinta amarela, Ramaide, Reden 
ristas, Santa Clara, Santissimo Sacra. 
mento S Nicolau, S Rogue da Lu 
meira, Senhors do Porco, Senhor da 
dade, Vitória, Cristo Rel (duas mis- 
ve Outubro a Junho) e igreja 
paroquial do Amial. 

Saúde do Portu, Senhura da Saúde 
Santu Ovidio Santo Lideronso, Trip- 

As 12,15 Duras José das Faipus. 

As L,3U noras — Bonfim Cedufeita 
(igreja românica) 


da Senhora da 
As 12,45 horas — Lapa 
As 13 horas — Almas, Conceição, 
Congregadus, Cristo-Rei  Rederroria- 
tas « Trindade. 
7 horas — Carvalhido (só de 
Outubro s Maio). 
Às 18,30 horas — Carvalhido, Mato. 
Redentoristas S. Nicolau e 


Anjos, Antas, paro» 
quial do Bonfim, Carmelitas, Cedo- 
feita, Conceição, Congregados, Leça 
da Palmeira, Lorqeio Matamude, Oli- 
veira do Dourv, Paranhos. Pedrouçus, 
Ramalde (excepto de Junho a Setem- 
bro), S Mamede de Intesta, Santi 
simo Sacramento, Santo [lderonsv. Sé, 
Senhora da Hora (capela) Seminário 
de Vilar e Trindade 

As 19,15 horas — almas, Crisu-Kel, 
Nossa Senhora da [uz (Gundarém), 
Santo Ovidio, Senhor go Purto 

As 19.80 horas — Aldoar Carmels 
tas, Cedufeita, Lapa. Nosss Senhora 
de rátima, S. José das Taipas, Ca- 
puchinhos 'e paroquial do Amial. 


As 20.30 horas — S Pedro de Cam- 
panhã 

As 21,80 horas — Cristo Res (de 
Maio a Outubro). 


MISSAS CELEBRADAS 
DE VESPERA 


à- 1» horas - 
B 


As 16.30 — Nevogude. 

As 18,00 — S, Nicolau. 

AS 18,30 — Matosinhos e Capela 
da Senhora do Calvário. 


As 19,00 — Aldoar, Bonfim, uz, 
Leca da Palmeira, Lordelo do Ouro, 
Rai S Mamede fe Infesta San- 
to Ildefonso. Sé Senhora do Purto 


ás 
igreja de Cristo 

As 19.8) — Cedoteita (Cripta). 8. 
Mame. 4 Infesta - Paranhos 


Às 2130 — Igreja Paroquial do 
Amial. 


cápd 
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[DDD A caga semana se prepara thoti- 
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ÁRBITROS 


A arbitragem outra voz n 
ordem do dia, AUás, 6 da his 
tória do próprio futebol; ond 
aetuar um Árbitro, haverá con 
trovórsia, «Apitou bem», Ni 


do Valdevez Ignoravs o regu 
lamento especial da respeotiv 
prova, E, pelo seu desconhe 
cimento, pagam dois clubes - 
que hoje voltam à Jica, De: 
pesas sgravadas quo bem 
poderiam evitar. 

Mesmo sem sabermos so | 
culpa 6 da F.P.F,, por não te 
enviado, porventura, o adita 
mento regulamentar em ques 
tão à Comissão Central do, 
Arbitros; ou so desta, por nãt 
o ter comunicado ao seu filiw 
do que dirigia o encontro d 
Vila Beal — ressalta a intolo 
rância do respectivo juiz dt 
campo, que não acedeu ao qui 
os delegados das duas equi 
pas lhe propunham, regula 
mentarmente, Donde se com 
prova quanta falta faz nos úrbi 
tros uma leitura actualizad 
de tudo quanto ao seu mistei 
diz respeito, Principalmentt 
rogulementos, que vêm à lu: 


te, continua a ser tema ines 
gotável. Outra questão do pre. 
mento actualidade: a abertura 
do Campeonato do Juniores ds 
A. F. do Porto, As nomeaçõe 
é quo estão em causa. As J 
múrias chogam do vários cam: 
pos, onde árbitros Inexperien- 
tes se mostraram pouco à al. 
tura da sua dupla missão: di. 
rigir é corrigir. 

Há mosos, numa sério do em. 
trevistas publicadas em «O Co. 
méreio do Porto», alguns trei- 
nadoros portuenses puseram « 
dedo na ferida: «queremos fr. 
bitros competentes para os de. 
saflos dos jovens», Honve, até 
quem sugerisso uma chamads 
nos árbitros Já retirados, por 
terem atingido a casa dos cin: 
anenta anos. A sua experiên. 
oia, o seu à-vontade seria mul. 
to “til nos juniores o aos ju- 
venis, 

Domingo, na Pasteleira, por 
exomplo, vimos um inoipientt 
frbitro metido em frequente: 
equívocos de aplicação das Ieis| 
validando um golo precedidt 
de irregularidade, doixand( 
passar em claro grandos : ony 
ldades o — o que é pior — 
pontapés nas canelas alheias 
Som falar, Já, nos seus desen 
contros com os fiscais de 1 


Certo 6 quo a tarefa da 
nomesções dos árbitros não 4 
cómoda, Mas com toda a cer 
tera que, domingo transacto, 1 
Comissão Ditrital do Porto dis, 
punha do filiados mais cotado; 
para os desafios do campo 
nato de Juniores, Deixá-los ni 
inaatividado — em prejuíro di 
evolução da sus forma — aca 
dará por redundar em doi 
prejuízos, 

É um assunto a revor, Di 
entro outros que no futeba 
Juvenil diz respeito. E quo me 
reco à pena serem focados, 


VESLISEILERILISERESSES SESI OO SIOS DOSE IDE LS ROS COLE LES OE ESA SEIOS ELSE EOSEERELALÊEEES SO OOEs Or EL AASP RPPS DIOS DOS OLEO SEIOS PREESTE LOSE I TESES ORAS, 


MARIO MACHADO 

NO F.C DO PORTO) 
* Tivemos, ontem, a confiemação da noti- 
cia que fonte bem informada nos trans 
milira há dios; o internacionol benfi- 
quislo Mário Mochado será' representante 
do Futebol Clube i 


“mos torneios oficiais da Associação de 
Bilhor do Porto. A novidade não pode 
possar sem uma referência especial, já 
que este internacional é um volor dentro, 
do modalidade. Mário Machado será, 
por outro lado, um excelente reforço 
para os «quadros» czuis e brancos pelo 
sva oxcelento categoria, em especiol nos 
quadros a em Tobelo, Boa aquisição para 
vs porfistas que vêem, desto modo, valo- 
rizodos as suas fileiros, 


WABRIU A INSCRIÇÃO 

PARA O REGIONAL (TRES TABELAS) 

EM 2º CATEGORIA 

A Associação de Bilhar do Porto, vai 
dor início à primeira prova inicial do 
novo época: o Campeonato de 2.º ccte- 
goria na variante de Três Tabelas. A res- 
pectivo inscrição abriu, jó, ontem 
Faró no próxima sexta-feis 
o fará O sorteio das vários séries, pois 
& provo começará na próxima segunda- 

ra. 


O Comércio do Porto 


CAMPEONATO É... CAMPEONATO! 


O segundo dia do Nacional, 
incompleto como o primeiro por 
via do apuramento de mais dois 
para perfazer os dezasseis pre- 
conizados pelo célebre Gon- 
gresso, teve o seu ponto mais 
alto o inesperado no empate que 
o Benfica cedeu na Luz ao Des- 


“Comentários de 


o Alves “des Santos 


portivo da Cuf, E não só, De 
algum modo também o empate 
consentido pelo Atlético, nº 
seu próprio campo, ao Vitória 
de Guimarães, constituiu desfe- 
cho que não era lá muito es- 
perado ... 

Tanto o Benfica (nas An- 
tas) como o Atlético (em Coim- 
bra) haviam sido, mercê das 
suas vitórias, as equipas do 
dia inaugural do campeonato, e 
por isso mesmo tidas como fa- 
voritas nos desafios que, de 
seguida (anteontem), teriam nos 
seus campos contra adversários 
aparentemente mais fracos, 
principalmente a Cuf que mu- 
dara de treinador e de... joga- 
dores, e de certo modo o Gul- 
marães que igualmente mudara 
de orientador técnico e apre- 
sentava uma equipa renovada. 
Ora, no 1-1 da Luz até acon- 
teceu os cufistas marcarem em 
primeiro lugar para de seguida 
se darem a uma campanha de 
«resistência», ao passo que na 
Tapadinha até aconteceu os al- 
cantarenses terem chegado a 


mente notável. E evidente que 
o caso do Benfica teve muito 
maior retumbância pela inegá- 
vel categoria individual e colec- 
tiva do campeão, mas o feito 
do Guimarães também revelou 
uma força moral que não é 
comum entre equipas da mes- 
ma igualha. 

A verilado é que o futebol 
de campeonato, com todas as 
suas virtudes e defeitos, é um 
futebol diferente que se carac- 
imprevisto, pelo 


campos e perante os seus públl- 
cos, como favoritos naturais, 
Afinal, nem a «realidade» do 
Benfica, nem a «promessa» do 
Atlético, conseguiram impor-se, 
tendo, ambos, que se contentar 
com empates. 

É costume dizer-se, ao abrir 
a época, que se vai ter pela 
frente o campeonato mais dis- 
putado de sempre. Desta eita, 
porém, e para além de se saber 
que vamos ter o campeonato 
mais «extenso» de sempre, por 
via do aumento de catorze 
para dezasseis concorrentes, 
poucos ou nenhuns seriam aque- 
les que duvidavam da incontes- 
tável superioridade benfiquista, 
em jogadores de primeiro plano 
e em qualidade e «quantidade» 
de jogo, como, aliás, o Bentica 
já havia demonstrado nas suas 
digressões pela Itália o pela 
Espanha, também na Taça de 
Honra da Associação lisboeta, 
e por fim... nas Antas, Mas 
campeonato é, campeonato, 
e, aqui, cada adversário é um 
concorrente que no decorrer de 


camente para cada adversário, 
visando, já não diremos o tí- 
tulo à que poucos aspiram, mas 
à classificação final que os aco- 
berte do pesadelo da despromo- 


O empate da Luz, conseguido 
pela Cuf, denunciou a vyulnera- 
bilidade do campeão e a capa- 
cidade de resistência da equipa 
fabril; e o empate da Tapadi- 
nha, esse, revelou que o «es- 
treante» Atlético não tem ainda 
a maturidade da maioria dos 
jogadores vimaranenses. Em 
suma, desses dois desafios o 
campeonato ganhou repentina- 
mente um interesse que nin- 
guém parecia encontrar nele, 
esbatendo os efeitos desalenta- 
dores que, porventura, tivessem 
assaltado os espíritos, oito dias 
antes, dos prosélitos do F. O, 
do Porto e da Académica. Can- 


venia na 


EM FAFE 


e repetição 
do jogo 
Aves-Valdevez 


De início marcado para 
vila Real, foi transferido 
vara Fafe o desafio de re- 
setição D. das Aves-Valde- 
ez, do Torneio de Ropes- 
sagem da III Divisão Nacio- 
ral, a disputar hoje. 


TOTOBOLA 


Um -programa: semanal 
de Artur Agostinho 
e de Augusto Cabrita 
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FUTEBOL 


SALGUEIROS — F. C. DO PORTO 


TORNEIO AMIZADE 


Hoje, 21,45 — Campo «Eng. Vidal Pinheiro» 
Convite — Sócio 50 % 


peonato 6... campeonato, é 
como este será mais longo do 
que nunca, maiores serão tam- 
bém as perspectivas do novas 
«proezas» — e incertezas ! 

Aí temos, por agora, Spor- 
ting o Vitória de Setúbal irma- 
nados e isolados no topo da 
classificação. Ambos ganharam 
«fora» (e pela segunda vez na 
prova), mas em verdade qual- 
quer deles triunfou anteontem 
depois de larga espera e não 
poucos sustos, pois, tanto o 
Barreirenso como o Tirsense se 
alçaram durante muito tempo 
ao nível competitivo dos seus 
muito mais cotados adversários. 
Aliás, o 2-1 «leonino» como o 
1.0 sadino reflectem isso mes- 
mo — a dificuldade de ambos 
os triunfadores. 

O Boavista, regressado de 
Alvalade com derrota de ex- 


RUA OA VA VERAS CA VV UA VAU 


NOTÍCIAS VÁRIAS 


DA TA al ás da 


& CERCA 
DE CENTENA 
E MEIA 
DE CONTOS 
PARA CADA UM 
DOS TREZE 
TOTALISTAS 
DO TOTOBOLA 


Depois do interregno imposto 
pelo «deteso» das competições 
oficiais de futebol, e após as al- 
terações superiormente determi- 
nadas quanto aos campeonatos 
macionais de futebol (que força- 
ram a anulação do concurso n.º 1) 
O primeiro concurso efectivo da 
nova época do Totobola (a déci- 
ma primeira) assinalou, também, 
as comemorações do seu X Ami- 
versário e a realização em Lisboa 
do VIE Congresso 


Silva, de Lisboa; António Garcia, 
Alves, de Valença do Minho; Al- 
fredo Basto, do Porto; e anóni- 
mos, de Viana do Castelo, Vila 
das Aves, Porto (2) e Valbom 
(Gondomar). 


do Continente 12 da Madeira, 2 
dos Açores, 1 de S, Tomé, 56 de 
Amgola e 36 de Moçambique), ca- 
bendo a cada uma a quantia de 
8161590 (valor provisório), 


M/ 10 anos 


 Vizilidade e sofrimento 


(Foto de RICARDO PEREIRA) 


pressão numérica «exagerada», 
mostrou anteontem, contra o 
Farense, uma maleabilidade 
técnico-táctica que justificou 
largamente o escasso 1-0 alean- 
cado, enquanto o Belenenses (o 
terceiro vencedor «fora» na jor- 
nada) revelou (3-1) uma capa- 
cidade realizadora que há muito 
não tinha — mesmo levando em 
conta a «inocência» (por enquan- 
to...) do recém - promovido 
Beira-Mar. 

Agora que já se sabe quais 
os dois que completarão os de- 
zasseis (Leixões e Tomar), há 
que esperar pela «arrumação» 
pronta do campeonato, com a 
certeza de que campeonato é... 
campeonato — com incertezas, 
imprevistos, imponderáveis, ilo- 
gismos é outras coisas mais que 
fazem do «seu» futebol um fu- 
tebol diferente. 


EPA AD ADA) 


O A EQUIPA 
DO S. PEDRO 
DA COVA 
REFORÇOU-SE 
BASTANTE 


A equipa principal do S. Pedro 
da Cova vai sofrer alterações, 
Muitos foram os jogadores con- 
tratados. Contando com o re- 
gresso de Vitor Ribeiro e Braga, 
a equipa mineira conta já com as 
seguintes «caras novas»: Trigo 
(Salgueiros); Styliano e Figueira 
(F.C. do Porto); Neves (Gondo- 
mar), Cabral (Leixões) e Fudá- 
rio (Palvense). 

O clube procura aímda mate- 
xializar o concurso de Raul, do 
Ataense, entre outros atletas que 
tem na sua agenda. 


EXECUTIVA 

DO ESTÁDIO 

DO BESSA 

ESTA 
DEMISSIONÁRIO 


Referontemente à notícia on- 
tem publicada, em <O Comércio 
do Porto», acerca do desaguisado 
entre Manuel Marau e Olímpio 
Magalhães, que levaria o segun 
do a pedir a sua demissão do 
cargo de presidente da Comissão 
Executiva do Estádio do Bessa, 
informa-nos o presidente da as- 
sembloia geral do Boavista, dr. 
Babo do Magalhães, de que não 
lhe fok apresentado, oficialmente 
qualquer pedido de demissão, li- 
mitando-se o caso a simples troca 
de palavras, Todavia, por reco- 
nheoer o mérito de Olimpio Bra- 
galhães e a sua dedicação ao 
clube, tudo tentará para o demo- 
ver dessa ideia e para quo se 
mantenha no seu posto, visto que 
presentemente o Boavista precisa 
do ter, mais do que nunca, à 
sua volta todos os boavistoiros, 

Informa, também, de que se- 
jam quais forem as circunstân- 
olas a seguir as obras do Estádio 
do Bessa continuarão na sua 
marcha normal até à sua con- 
olusão, 


npc a pa ag 
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: DE HOJE 
Tsemmmeca caunners 
FUTEBOL 

—Na sede da Federação Portu- 


guesa de Futebol, pelas 18 horas, 
sorteios para os jogos dos Cam- 
peonatos Nacionais das IL e HI 
Divisões e primeira eliminatória 
da Taça de Portugal, 

— Torneio de Repescagem da II Di- 
visão — Repetição do jogo D. das 
Aves-A. de Valdevez, às 16 ho- 
ras, em Vila Real, o 

— «Torneio Amizades — No Campo 
Eng. Vidal Pinheiro, às 21,30 
horas, Salgueiros-F. C. do Porto, 


FUTEBOL DE SALÃO 


— Torneio do Águas Santas — a 
partir das 21,15 horas, Aguas 
Santas-C, Moutinho; Estores Glo- 
bo-C. D. Lidador e Águias da 
Palmilheira-U, C, Progresso, 

— Torneio de Oliveira do Douro — 
Tuna Oliveirense-B, Cereja, às 
22 horas, e Zeemo-Blusões Ne- 
gros, às 28 horas, 


NATAÇÃO 


— Festival de homenagem aos cam- 
peões nacionais do Fluvial Por- 
tuense, na piscina do clube, 


no Y 


No «stand» da Rótar efectuou-se, 
ontem à noite, uma reanião de ede- 
ptos do automobilismo e de pessoas 
ligadas aos desportos mecânicos, para 
conhecimento e apresenção das equi- 
pas «Datsun» no V Rali Internacional 
TAP, e ainda para enbição de um 
filme sobre o comportimento destes 
carros no recente Bull do Safari 
Africano. 

Fizeram as honras da casa o ar- 
quitecto Gomes Teixeira e Arnaldo 
Furtado, que a todos os presentes 
dispensaram o melhor seolhimento, 

Foram depois divulsutos os nomes 
dos pilotos que constimem as equi- 
pas «Datsun» e que sã» os seguintes: 

Tony Fall/Mike Wand, ingleses, 
20 Z (Grupo 4). 

Rob Janssen/Jaap Dik, holandeses, 
MO Z (Grupo 4). 


E. Van Bergen/M. Van Bergen, 
holandeses, 1800 SSg (Grupo 2). 

Lucetto Pointet/Mari»iemo Quey- 
ron, franceses, 2000 SSS (Grupo 6). 


Francisco Santos/Negueira da Sil- 
va, portugueses, 100 SSg (Grupo 2). 

«Chavan>/Robert Leyens, belgas, 
1600 SSS (Grupo 2). 

José Pimpão/Vítor Miagote, portu- 
gueses, 1600 (Gruzo 2) 

4. C. Oliveira/«Barsias, portugue- 
ses, 1600 SSS (Grupo 7). 

Nascimento Costa/Hsller Fortes, 
portugueses, 1600 S8S frupo 2). 

Jaime Benitez/N. N. portugueses, 
1600 (Grupo 1). 

Rul Souto/Eduardo Cid, portugue- 
ses, 2.000 (Grupo 6). 

A. Van Kerkhove/N, N., holande- 
ses, 1600 SSS (Grupo 3). 

Como Re encontrassem presentes os 
corredores holandeses %, Van Bergen 


nos darem a sua impressão do per- 
curso, 


Bis as suas declarações: 


—O Rall T;AP, pode comparar 
-se, sem favor, aos raiis da Acrópole 
e da Inglaterra, pela dureza do per- 
curso, bastante selociivo e que exige 
boa condução, Principalmente nos tro- 
cos Pampilhosa-Arganil; s no alto do 
Cavalinho, considerames os pontos 
mais competitivos. 

— Esperam classiflcar-se bem? 

— Se a sorte não tas abandonar, 


Como de costume, hã sessenta 
anos, compro e loto «O Comércio do 
Porto» e por isso K o recente arti- 
go: «UMA GRANDE DATA BRASI- 
LEIRA» 

Não há dúvidas quanto ao acerto 
da afirmação. As mínhos dúvidas ro- 
Jorem-se apenas ao aoerto da escolha 
quo, em 7 do Setombro de 1971, de- 
via ter sido: «UMA GRANDE DATA 
PORTUGUESA E BRASILEIRA», pois 
essa é a eloquento lição que nos dão os 
149 anos decorridos, lição incontestá- 
vel, tanto histórica como polticamen- 
te, que «O Comércio do Porto», com 
a sua grande autoridade moral e sa- 
dedoria de experiência foita, devia 
colocar então sob o olhar dos seus 
muitos leitores, que o veneram como 
uma bíblia, para a meditarom no seu 
significado, detendo-se um momento 
a considerar as circunstâncias histó- 
ricas em que o evento teve lugar ... 

E provável que, se não tivesse 
havido a aliança com a Inglaterra, 
desdo a revolução popular de 1383, 
não teria havido a vitória do Alju- 
dbarrota. Sem essa vitória teríamos 
perdido a independência e, como ou- 
tros povos hispânicos, até aos nossos 
dias, não obstante os caracteres, étni- 
cos quo so distinguem e a própria 
lingua em quo se exprimem, 4 vitó- 
ria, om Aljubarrota, frustrou para 
sempro as ambições castelhanas de 
estender a soberanta do seu solar a 
toda à Ibéria, porque fot o baptismo 
de fogo do um povo, cujas múltiplas 
raízes étnicas, ficadas no terreno da 
Reconquista, tinham até aí impedido 
“os sentimentos dos portugueses de se 
unirem no culto do lar nacional, 

Com D. João I no trono de Por- 
tugal e a sua Inclita Geração a segui- 
-lo, os portugueses jortaleceram os 
seus sentimentos pátrios por forma 
tão notável que, nem as brutalidades 
da ocupação estrangeira nem os ses- 
senta anos quo durou, puderam obli- 
terd-los, como provaram om 1 do 
Dezembro de 1640 e na longa contes- 
tação que seguiu contra o maior exér- 
cito nacional da Europa do século 
XVII. Não realizaram o mesmo feito, 
os catalães, apesar dos muitos esfor- 
cos tentados é da ajuda recebida dos 
seus vizinhos do norte. 

Eu sei que estas caturrices de ve- 
lho, desagradam aos romeiros que 
andam, de rabo alçado, de terra em 
terra, a ouvir o estralejar do fogue- 
tório das romarias e a saborear os 
comes e bebees do farnel, mas eu 
tive de tratar, uma menina cujo pai 
mão chegou a conhecer, porque mor- 
reu em Angola. 

Os carros fazem um ruido ensur- 
decedor na EN 109-5 a caminho da 
romaria do 8, Paio da Torreira. A 
nossa casa dá para essa via. O choro 
da criança, o luto de sus jovem mãe, 
contrastam com o mudo. a caminho 
da Torreira, e esse contraste choca- 
-me e obriga-mo a pensor no vário 
destino dos homens e nas tremendas 
injustiças que o marcam. 

Fui buscar o fio da meada nacio- 
nal a Aliwharrota e chemel a vósme- 
ras do 8. Palo da Torreira. em ? de 
Betembro de 1971... Uma longa jor 
nula histórica do reis séculos, reali- 
ada em cimoo minutos. durante a 
aual honva aoomtecimentos tão ex 
traordinários como o és descoherta 
do caminho marítimo mara a India, 
mor Vasco da Gama, a descnherta do 
Brasil, por Pedro Alvares Cabral. a 
viagem de cireunnavenação da Terra 
por Fernão Manalhães, todos Por- 
tugueses, descendentos do Povo que 
venceu em Aljubarrota. Não tivesse 
havido essa batalha. e à história da 
oivilização teria senuido outro curso, 
sem a marca indelével de Portugal. 

Bem a aliança inalesa não teríamos 
conseguido a vitória que consagrou o 


e M. Van Bergen, esciltemo-los para. 


Doze equipas representarão a «Datsam» 
Rali Internacional T.A.P. 


contamos colocar-nos entre os dez 
primeiros lugares, Mas tudo depende. 
do comportamento do carro e do factor 
sorte 

A finalizar, os dois pilotos con- 
fessaram-nos que participaram no 
Rali Londres-México inteiramente sós, 
sem apoio de qualquer espécie e que 
chegaram ao fim, a despeito das enor- 


mes dificuldades que tiveram de en- 
frentar. 


JOGOS PARTICULARES 


SALGUEIROS. F. C. DO PORTO 
Hoje, às 21,45, no campo 
Eng. Vidal Pinheiro 


Em jogo que servirá de «apronto» 
para os encontros do próximo domin- 
go, defrontar-se-ão, logo, à noite, pe- 
las 21,45 horas, no Campo Eng. Vidal 
Pinheiro, as equipas do Salgueiros e 
do F. C. do Porto. 

Os salgueiristas, têm vindo a ser 
submetidos a intensa preparação e O 
jogo com a turma das Antas servirá 
de exame e apresentação da equipa 
já com as suas novas aquisições, 


FUTEBOL DE SALÃO 


TORNEIO DO CLUBE 
HOQUEI DOS CARVALHOS 
Resultados de ontem 


A Nossa Adega-VK 10 ..... 10-1 
A, C. de Gui-C, D. Codeça: 23 
V. Aliança-U. A Casa Cruz... 2-1 


PAROQUIAL DE 
OLIVEIRA DO DOURO 


B. Oerejo-Lameiro .. 
O. Maio RioSatamacatu . 


FANZERES 


Escut. de FânzeresO, Ataense 0-5 
T, Primor-Gondomalto 52 
U. D. do Rio TintoGuindalenses 22 


Mostro do Avis como fundador da 
grando dinastia do Avis, 

Sem a aliança inglosa não teriamos 
expulsado os franceses de Portugal 
e da Espanha, o não podoríamos ter 
estado, como signatários do Tratado 
de Viena do Austria, a reclamar e a 
obter a garantia das Potências signa- 
tárias da devolução da Vila portu- 
guesíssima de Olimenga, e D. João VI 
não teria Jugido para o Brasil, sob 
a protecção da esquadra inglesa, não 
teria visto, com os próprios olhos, 
a portentosa terra da América do Sul, 
cobiçada e cobiçada por nações cujos 
exércitos chegaram a fixar-se em 
partes do imenso território; não teria 
sentido nem apreciado, in loco, o fré- 
mito de liberdade dos povos, que ti- 
nham surgido da caldeia do povos 
ocupantes com povos ocupados, na 
América do Sul e na América Cen- 
trai, que lhes vicra da América do 
Norte com a Revolução Americana e 
a independência dos E. U. da Amé- 
rica, cuja Constituição Política data 
de 1789. As datas têm uma cloquên- 
cia que as palavras não destroem 
D. João VI compreendeu o seu signi- 
ficado. As Gortes portuguesas de 1622, 
não, das que o primogénito do rei, 
tivesse sido forçado a gritar no 
Ipirangao «Liberdade ou montes! 

Nem por isso so tornou brasileiro 
ou os brasileiros deixaram de ser 
portugueses do Brasil. A indopendên- 
cia política não significa ódio ou se- 
quer separação entre irmãos da mesma 
Familia, As cortes que não o reco- 
nhecem, erram sempre. 

A Inglaterra, no duelo de morte 
que lhe moveram três imperialismos, 
venceu sempre por meio da ajuda 
dos seus aliados e sobretudo dos po- 
vos das suas antigas colónias. Parti- 
cularmente na 1.º e 2.º guerras mun- 
diais, o Mundo inteiro assistiu à pro- 
digiosa ajuda que os E.U.A. deram 
à sua antiga mãs-pátria, arrancando 
a vitória ao eixo Berlim-Roma-Tó- 
quio, pelo esmagamento, em dois 
imensos teatros de operações: ociden- 
tal, oriental, no ar, no mar, em terra, 
Nós portugueses, tivemos a honra de 
estar ao lado da nossa aliado na 1.º 
Grande Guerra; se outra tivesse sido 
a política portuguesa, durante a 2.º, 
é provável que não estivéssemos hoje 
a braços.com tantos e tão grandes afli- 
cões e por tanto tempo. Terfamos 
corrido os riscos, a que nos aujeita- 
mos e sofremos, para eterna glória, 
durante as guerras napoleônicas ? 
Nem isso, desde qua Metazas, no 
comando dos gregos, deu uma memo- 
rável sova nos italianos abriu novas 
frentes de batalha nos Balcãs e aca- 
dou por quebrar a fictícia nas entro 
Staline e Hitler e transformá-la numa 
guerra entre dois totalitarismos, feroz, 
porque, sectária. As provas, porma- 
nentemente à vista de quem viveu os 
pródomos da 2.º Guerra Mundial, a 
própria guerra, a precária paz, con- 
sequônoia da impossibilidade de uma 
aliança real, sincera, entro homens 
livres o homens escravizados, não po-| 
dem ser iludidas. 

Ora, a política de D. João VI, rela- 
tivamente ao Brasil, distingue-se, so-| 
dretudo pelo génio da precisão — «go- 
vernar 6 prever» — e a política de D. 
Pedro I do Brasil e, lenltimamente, 
VI de Portugal fugiu para o Brasil 
em servico da Pátria e, de tal forma, 
que, à distância, de 149 anos, nos 
aparece como um dos grandes após- 
tolos da Portugalidade — religião 
dos portugueses, cristianismo prático, 
como costumo chamar-lhe, diferente 
do teórico, «sagração da Naturesa», 
como chamou, Jaime Cortesão, em 
«Os Descobrimentos Portugueses», à 
expansão portuguesa além-mar. 

E fdoil, agora, disélo, mas foi 
muito diftoil a D. João VI tomar uma 


Electrocutado 
um professor 
do Ensino 
Secundário 


ao reparar 
uma instalação 
eléctrica 


SANTA COMBA DÃO, 20 — 
Cerca das 10 horas de hoje, 
quando se dispunha a reparar a 
instalação eléctrica dum grupo 
de electrobombas que abastece 
de água a sua casa de habita- 
cão, sofreu um violento choque 
o sr. dr. Fernando Castanheira 
Henriques, de 30 anos, profes- 
sor do Ensino Secundário, ca- 
sado com a sr.* D. Maria Elisa 
da Silva Andrade, 

Era natural e residente na 
povoação de Pinheiro de Azere, 
deste concelho. 

Foi prontamente socorrido e 
levado ao Hospital da Miseri- 
córdia desta vila, mas foram 
inúteis todos os esforços para 
o reanimar, acabando por su- 
cumbir. 

O infeliz professor deixa dois 
filhos menores — Maria de Fá- 
tima, de 10 anos, e Fernando 
António, de 7 anos, 

Dadas es invulgares qualida- 
des de que era possuidor, deixou 
todos os que o conheciam envol- 
tos em profunda tristeza. 

O funeral realiza-se amanhã, 
pelas 18,30 horas, para o cemi- 


[ENSINO 


Instituto Francês do Porto 


Continuam abertos os inscrições na 
Secretoria deste Instituto, Rua Sá da Ban- 
deira, 691:3.9, para os cursos de língua 
Froncesa. 

Os exames estão marcados para o 
dia 2 do Outubro. 

As aulas começarão no próximo dia 1. 

As motrículas para o Centro de Mato- 
sinhos também se efectuam no Porto. 


LUSO - BRASILEIRA 


decisão firme o segui-la até à vitória 
do seu nobre sangue no filho primo- 
génitor 

O Porto, que D. Pedro IV escolheu 
para panteon do seu coração, deve a 
esse grande soldado o título de «Ci- 
dade Invicta», porque foi Elo que a 
ensinou a comer as tripas para não 
capitular perante as arremetidas dos 
imimigos do povo c da liberdado 
humana e direitos naturais que pro- 
tege. Corajoso principe, grande ret, 
nobre homem, deu a Portugal, na 
América do Sul, as dimensões de um 
grande império, hoje com 160 milhões 
de habitantes, deserdados da fortuna, 
idos do todos os cantos da terra, em 
busca de um lar, de pão, trabalho e 
liberdade, amanhã, a garantia de 
imperecibilidade de Portugal e da Un- 
gua portuguesa, por isso eu diria, em 
vez de «UMA GRANDE DATA BRA- 
SILEIRA>», como escreveu é publicou 
«O Comércio do Portos, «UMA GRAN- 
DE DATA LUSO-BRASILEIRA», em 
reconhecido preito de homenagem a 
todos que tiveram uma visão acertada 
do futuro, lutaram e se sacrificaram 
para que, tanto Portugal como Brasil, 
fossem países livres de homens livros. 


Francisco Rendeiro 


SUGESTÃO SAÍDA | 
DA AUSTRÁLIA: 


QUE OS IMIGRANTES 
SEJAM IGUALADOS 
no GADO IMPORTADO 


À NO QUE RESPEITA 
A MEDIDAS SANITÁRIAS 


MELBURNE, 20 — Uma das 
grandes autoridades médicas 
australianas, sugeriu que os 
emigrantes sejam examinados 
quanto a doenças e sangue 
fraco, tal como acontece para 
o gado importado pela Aus- 


| 
trália, | 
Estas declarações foram 


feitas por sir Raphael Cilento, 
de 78 anos, paí da actriz Dia- 
ne Cilento, e antigo comissá- 
rio das Nações Unidas para cs 
refugiados, logo a seguir à 


«Dovo- 
mos estar constantemento vi- 
gilantes, examinar constante- 
temente a pureza do sanguo 
da nossa raça para impedir a 
formação de coágulos raciais 
que possam terminar em catás- 
trote, 

Sallentando que a política 
de emigração australiana favo- 
reco «a quantidade e não a 
qualidade», o grande especia- 
lista acrescentou: «O gado 
que chega a este pais 6 cui- 
dadosamente examinado, é nós 
devemos utilizar os mesmos 
métodos para seleccionar o 
rebanho humano e melhorar a 
estirpos — Re 
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BOLETIM DIÁRIO 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 20 DE SETEMBRO DE 1971 


Cheque (Minimo) (Máximo) 
LISBOA S/ COMPRA VENDA 
Londres Libra ... . 688857 685917 
Amesterdão .. Florim = 850238 850895 
Franco 557187 557657 
Coroa . 357896  3582,06 
Coroa ........ 5S4TIL  5551,61 
Francforte (Rep. Fed. Alemã) Deut Mark .. 8820,91  8827,59 
Genebra Franco .. 6594,47  7500,21 
Coroa 4502,62 — 4505,90 
Franco 581118  5505,38 
Xelim 181401  1514,97 
Markka 6568,59 687411 
Dólar 21862,9  27585,9 
Libra egipeia 
Esp. Acout. —s—  —s— 
Lira 504,5168 5045542 


As operações de venda 


Notas 


Africa Ocidental e Equatorial 3 soy s10,5 
Africa do Su) (de Le 2) e 84500 37500 
Africa do Sul (de 5 a 20) me 84800 87500 
8510 8545 
3870 5820 
1s19 
559,5 

5800 
27560 
Dinamarca .. 4som 
E. U. América (de 1 € 2) 2is10 27580 
E. U. América (de 5a 20) 27880 28500 

E U América (de 60 9 27540 

40,5 

5500 

7595 
68580 70530 

sas $04,7 
20800 25500 
4590 5550 
27500 83500 
3590 4520 
Suécia 5585 5565 
Suiça ... 6590 7815 
Venezuela. esvo 6550 
Alemanha 700800 900500 
Belgica . 820500 880500 
Unile EEE 
E. U. América 750500 V5OS00 
E. U América BUNSVO  L100500 
E. U América 1.850800 2,1008500 
França ... s0os00 — s6U500 
Holanda HFlorins ssusaa sMesoo 
Anginterra (Isabel UI) 1 Libra 320500 340500 
Inglaterra (Ant.) Kel .. L Libra 850500 370500 
Inglater (Ant.) Kainha 1 Libra sH0S00 s80500 
Angiaterra (K. Vitória) 300500 820500 
% 280800 800500 
su « L.700$0O 1850500 
2.000 Reis — e  JUUSOV  UUOSVO 
6.000 Kóla —— mo EAMOS0O 1650500 
10.000, « 2.900500  8.500500 
20, SAWSDO.  SSUSUO 
Metais 

Grams .. 39500 39570 
» 95S00 145500 
>» 1540 1550 
>» 1817 1527 


(a) 


transacções de 1,6 0/00. 


Peseta «.. —s— —s— 
Deut. Mark (*) 125872 13500,3 
2543,66 — 2546,12 
889730  4501,30 

a =8— 


Deutch Mark do Deutch Notembank. 


de dólares tivres (via telegrástc 


ou postal) têm um aumento de 505. 


estrangeiras 


COMPRA VENDA (a) 


Todas as operações de venda são cativas de impostos sobre 


BORGES & IRMÃO 


COTAÇÃO DAS ACÇÕES (Base; ez. 65-100) 


13/9/71 17/9/11 20/9/71 
GERAL 155,2 155,8 156,1 
METROPOLITANAS 152,9 153,5 158,7 
EE 1721 172,6 178,7 
SAIDA : 


BOLSA DO OLSA DO PORTO| “=... 


EM 20 DE SETEMBRO DE 191 
EFECTUADO 
Cons. Cent. 4% 1940 t. 1 818500 
Acções Banco Alentejo 1300500 
Acções C» Eléctrica das Beiras 1 830500 
U. Eléctrica Portuguesa 5% 1960  T50500 
OFERTAS 


OBRIGAÇÕES 


Compra Venda 


Obrig. do Tes. 5% 
> 1987 — 100050 
Externo 3% 
> 1º Sério 58800 — 
> 1º Série carimb. 590800 600800 
> 34 Série = 70050 750500 
> Caut. s/j. 88 S. 16080  — 
ACÇÕES 
Bancos : 
> Angola 4350500 4 400800 
Comp. Diversas 1 
Cimento Tejo o $ 590500 
E E N P. (Chenop) 237800 
Gás e Electricidade .. 372500 E) 
Intar (Emp. Ind. Tab.) 585800 590500 
P. Fornos Eléctricos .. 130500 121500 
Comp. Ultramarinas + 
Colonial do Buzi 74800 76500 


NAVEGAÇÃO 


MOVIMENTO NOS PORTOS 
EM 20 DE SETEMBRO DE 191 


DOURO 
ENTRADAS : 


De Hull navio motor alemão SEE- 


LOWE, com carga divers, a Wall & 
Ca, Lda. 
De Setúbal navio motor português 


SECIL OUTÃO, com cimento, a Compa- 
mhia Secil. 

De Sevilha navio motor espanhol 
MONCHO REBOREDO, com carga di- 
versa, a Frenave. 

De Valência navio motor espenhol 
BAYREN, com carga diversa, a Azevedo 
& Lima, Lda. 


Para Setúbal navio motor português 
VIANENSE, vazio. 


LEIXÕES 
ENTRADAS : 


De Lisboa navio motor holandês CON-| 
CEPCION, com carga diversa, a Socle- 
dade Comercial Garland Laidley. 

De Setúbal navio motor holandês KA- 
REL, com carga diversa, a Azevedo & 
Lima, Lda 

De Lisboa navio motor alemão ADE- 
LHEID SIBUM, com carga diversa, a 
Burmester & C.*, Lda. 

De Lisboa navio motor dinamarquês 
KRETA, com carga diversa, a Kendall, 
Pinto Basto & C.», Lda. 

De Lisboa navio motor italiano ME- 
DOV GRECIA, com carga diversa, à Fre- 
nave, Lda. 

De Casablanca, navio motor grego 
AVLIS, com carga diversa, a Frenave. 

De Lisboa navio motor dinamarquês 
OTTO DANIELSEN, com carga diversa, 
e Burmester & Stuve, Lda. 

De Las Pelmas navio-tanque libe- 
riano MARITSA, vaziv, a Rawes & Cr, 
Lda, 

De Liverpool navio motor português 
ALENQUER, com carga diversa, a Nor- 
temar. 

De Pasajes navio motor espanhol LA 
GIRALDA, com carga diverse, a Azevedo 
& Lima, Ldi 


SAIDAS : 


Para Hull navio motor alemão OSTER- 
DEICH, com carga diversa. 

Para Setúbal navio motor italiano ME- 
DOV GRECIA, com carga diversa. 

Para Aberdeen navio motor holandês 
BERWELSTROM, com carga diversa. 

Para Dunquerque navio motor portu- 
guês AMBRIZETE, com carga diversa. 

Para Hamburgo navio motor SERPA 
PINTO, com cerga diversa. 

Para Lisboa navio motor português 
MONTE BRASIL, com carga diversa. 

Para o Mar mavio de pesca português 
POLAR, vazio. 

Para o Golfo Pérsico navio-tanque no- 
rueguês RUNA, vazio. 

Pera Quebec navio motor suiço CAS- 
SARATE, com carga diversa. 


AS 20,00 HORAS 


Fora da barra nada se avista. 
Vento Norte (fresco). Mar bom. 


TEJO 


Ontem entraram no 


“Alemães: HANSEATIC, de Cuxha- 
ven e Viilgarcia com 1 passageiro para 
Lisboa, 625 em trânsito. HEDI WIAR- 
DI, de Santa Fé, e Leixões com milho. 
KEHDINGEN de Bremen, FALCON de 
Southampton, iate de réceio HOME- 


Tejo os navios: 


BOLSA DE 


COTAÇÕES EM 20 DE SETEMBRO 


OBRIGAÇÕES 


ACÇÕES 


LISBOA 


Efect. Com. Vend. Efect. Com, Vend. 
FUNDOS DO ESTADO: ALGODÕES, FIAÇAO E LANIFICIOS: 
Consolidado 2 - Títulos 4665 4455 — Fiação de Tecidos de Torres Novas ..— — us — 

> Eai A66S 4455 

> -— 4665; — vCos: 

q = E ES EE BANCOS 

3; Es at: sos — Agricultura ..... eemasvevaeosonstoosesares 2 22458 

E E ça EAR ore Alentejo — poriador” TE TE 12008 

> Center 4% 1980—Tit de 113185 13185 13205 — Alentejo — Portador 1989 mmsemoneeea E A 

> Centen 4% 1940 — Tit de 513185 13185 13205 Angola — Portador a 
Obrig do Tesouro 2% % 1946 - e E Crédito Predial vemos 93005 93008 

DE Sa E CEE NTE ma > — Esp. Santo e Com. de Lisboa 71005 — 

> me E Esp Santo e Com. de Lisboa - Nom. — — 

Si: 71859 À = — Fomento Nacional . 2805 28505 

arde vo % 1959 10 a: Fonsecas & Burnay > NominativaS mem — — 

Ee w% ISBL —  — Fonsecas & Burnay — Portador E = 

Ba] Ma % 1988 t 10 = mos Lisboa & Açores — Nominativas — = 

Gio E $ Ager = = 1008 Lisboa Aoc Portador — = 

> de E Vacional Ultramarino - Nominati' au 18 

Ee: É 1968 Câmgoias o” 005 5005 Nacional Ultramarino - Cupão e Er] 
Externo 8%, — Tit de 1 — 858 — Portugal — Nominativas é 8006 à BRR 

> 3% er Pol e Er per ortugal — Portador ... EI E 

> 3% = 20 camméll O 5% 608 Porucuts a Air o js 

> % - + cas — E e Português do Atlântico — Portador 7508 674 

3a E q ap Pi NE Totia & Acores — Nominativas pop 

Sa RS ED dE E some E tta & Acores — Portador .., 45858 45808 

> BR = > 5 carimb. = =. 5 SEGUROS: 

> 3%3 - 2d a — 00s 7 GUROS 

> 3% = 25. = = E “Alentejo! .s.ccosaseisecatoss srssacianncas codoiorlosipledigao 

Do PAGE 5» carm = as Alianca Made 1a 

3%38 , » “arimb. - e = Atlas 
> Cautelas sem juros 4. Série = 1608 — Bonanca 
> Cautelas sem juros 3.º Série carimb. — 1605 — Douro 
FUNDOS PÚBLICOS NACIONAIS: Garantia Rage 
Banco de Fomento Nactonal 4 % 1965 — Lusitana .. = te E 
Eanco de Fomento Nacional 4 % 1966 = - Metrópole FE E É VI 
Aguas de Lisboa 5 % — — Mundial E) 
e PR EM mn 10058 — Nacional E Es 
>» > 6 % gu — 9808 Pátria a e e, = 
camara Municipal de Lisbos 5%" — 9 9753 Portugal Previdente — - 
Câmara Municipal de Lishos 6º 5 = 1005 | Portuguesa de Seguros (Soc)... — 12008 
Cam. de Ferro Portus. 4% % 1959 E - Prudência — Portuguese de Resstguros . — sms | 
Fi SPAS ti % 1985/66 — — Sagres — 8108 35008 
RES: , 55 — Soberana — 16005 17005 
Ee Mo oa 5 — 960s Tagus .. E Res 
> e > . — ars Tranquilidade — - — 
> — 1025 aros Ultramarina ...cssersescecencmsnesecsmsnsnes: —- — — 

rreios e Tetecômun. — = mM 
Gorretês eim de Lisbos — -—- = AGUA, ELECTRICIDADE E GAS: 

5 ES E = 10028 Aguas da Curia av us 
TAP — MOS 9505 > do Luso — — . 22008 
Turismo — 9605 9805 > de Lisboa — Nominativas .. — 390s — 
Telefones Lo e P, — Es ros > > > — Portador vi -— 8905 - 

> >» > — Nominativas 1994 = 3905 a 
CAMINHOS DE FERE 202 3 — Rortagos 1664 (o DO Hi de 
E a >» > — Nominativas 1996 um 305 BS 3955 
Estoril 434 % veem -= 955 Vidago, Melgaço & Pedras Salgadas .... — 19003 21005 
AGIA. ELECTRICIDADE E G4 Aliança Eléctrica do Sul — - - 
Companhia Portuguesa de Electricidade 1 129$ 11285 11245 
Ar Liquido — 6 % um ss Companhia Portuguesa de pero — nom. — 11055 11105 
Gás a Electricidade o 4 % — 1944/74 a Eléctrica das Beiras .. « 18305 18205 18405 
: - 4 % — 1945/75 - Gás e Electricidade - Cupão -...  W STS d1255 
>> > 3% % — 1947/77 = H EB. Alto Alentejo - Lee 2* emissão... — — — 
>> > 1% — 1948/78 H E Alto Alentejo — Cupão aco 1855 18485 18555 
DP > 4% — 1955/81 = 605 H E. Norte Portugal «Chenop> — Bs — 
Ato o 43% % — 1951/76 -e5s Rex, 265; H E Serra da Estreia — — — 
>> > 4% % — 1957 ves — 768 União Eléctrica Portuguesa meme — — 0 — 
RS > + &-—952Mm ps E 8905 
EV > >  %— 1958 o EH —— DIVERSAS: 
> 5 — 1959 — 25: — 
ds > 3 É m E SE Celulose do Guadiana... ss s00s — 
>> > 5 o %- 19683 — — a Cimentos de Leiria — Portador 41005 — 
>> > 5% 196 = >. - Cimentos de Leiria - Nominativas 31008 — 
>> > 5% - 1985 — — — Cimento Tejo — Portador —" 500 
>> > 5 E 198 — 1005 Cimento Tejo — Nominativas ..usemmems — - 
ES > 3 %— 1869 —  — 1005 F Ramado ... mostmanndos 14008 14505 
H E. do Alto Alentejo — 5% .. — — - Fornos Eléctricos . E 1808  13$ 
H E do Cávado — 4% EM E Portuguesa de Celulose... nun amos — 
es qse AA — 608 — Siderurgia Nacional - Portador 2508 — 
255.50 6% os —  100$ — Siderurgia Nacional - Nominativas mes — 20808  — 
>> > Douro — 2% —" "608 T7OS | Socel ..... eeraRiE mmresm 35305 35205 35: 
>> >» Douro — 8% — — 10005 Cidia .. emememoeneersareneansenes. 6 9508 69405 70005 
>> Portuguesa %. E dE União Fabril. rmanesemmneesemenaeesm 19508 19805 19508 
> > Portuguesa . % 1961 | Re AS Intar (Emp. Ind. Tab.) meses 0895 5855 5905 
> » Serra da Estrela s% ud 7705 e Nitratos de Portugal .. esersos  — 11705 11905 
> > Serra da Estrela u de) 9508 E Petroquímica (Soc Portuguesa) ..mem  — 11805 12005 
> » Serra da Estrela “ e ç— CA Sacor .ms am u. ornsoes 3 39905 40005 
3 > do Zézere 4 % pr qi: Sacor — Nominativas mess 36005 26005 — 
» > do Zézere v X 1955 - E rio Tabacos de Portugal - NominativaS sw  — 1685 — 
>» » do Zézere , % 1957 E ws — Tabacos de Portugal — Cupão meme — -— 

» do Zézere 6 % = 9605 10008 | Tabaquetra É memo — 62508 65005 
Nacional de Electricidade ) % — 1608 — União Fabril do Azoto 655 6505 6605 
Nacional de Electricidade 6 % us = q 10008 Cerâmica Lusitana (das Fábricas) -— — — 
Termoeléctrica Portuguesa 5% - = ER E Compal. em — (2508 — 
União Eléctrica Portuguesa o 4 % —  — os EFACEO TT sm8 — 
União Eléctrico Portuguesa 4 % = e ess Empor EE TR 
União Eléctrica Portuguesa * 4 % = EM o = amos — 
União Eléctrica Portuguesa 5 ê = 768 Grão-Pará (Im Const.) ..... — — — 
União Eléctrica Portuguesa 5 x 7505 7458 7608 Industrial Alianca (Soc) “om me 
União Eléctrica Portuguesa 6 % od Industrial Portarsi é Colônias - D55$ 10508 10608 

e > - rrac Ei pm 

União Eléctrica Portuguesa € & - MEU Emp Tur Maddrs E 

DIVERSAS: Moagem Lishonense m EA e 

' Navegação Nacional Portador ERA Egas 

Amontac Português — o % 8005 Navegação Nacional Nominativas — 3008 30508 
ânglo Portuguese Telephone = Navegação (Colonial de) um 4655 14805 14908 
Anglo Portuguese Telephone — 5 % ft E Padarias (Sociedade) -— -— - 
Cofena — Ferro Nacional ... .. = Portuguesa de Pesca — 11008 11508 
Fornos Eléctricos — 6 % E Portugueses (C. P) EE db? 
Fornos Eléctricos 5% - 1957 E Prestamista Portuguesa E 
Lisnave — Est Nav LISbOS 6% ceu 9905 9805 9M$ Recreios Lisbonense = 0 = 
Nacional de Publicidade (Emp.) 5 % mm — fp? Ez Ribatejana vom -— — — 
Nitratos de Portugal — o atado O ES Salvor — Investimento 16068 = | = 
Nitratos de Portugal 6% “1960 me — 745 — TAP e is E 
Papel do Prado - » % — 1955 .... = 88os  — Turistica da Penina (Soc) — 106508 — 
Petroquímica — 5 % . E es — Rádio Marcon! — Portador — 870S 10005 

> 5% ERA SS Rádio Marconi — Nominativas — 7608 8005 

=8% 1880 E = ULTRAMARINAS 

» — FER dg AMA] a 
> Sus Le 070S 10608 10 

siderurgia Nac - = Agricola de Belo Vista sem =. a 

> E ias de Cassequel (8) 7455 505 

> E eos: > de Incomati (Sociedade 16008 16505 

> 7.05 7608 — > das Neves - - - 
Socel, 6% .... — SS — > Bibeiro Palma -— — - 
Sorefame, a Et Ultramarino .. cento ce 00) neo CiBOR 
União Fabril. 6 % 1967 -— aee Agricuitura 9 Tomé é Brincipe Dm — DOS — 
União Fabril, 6 % 1968, Lt 6 2º S, mem —  — 980 Açúcar de Angol uemersestentas— — = 7858 

Algodies de Angola (Cotonang) meme — 255 
BANCOS: Angolana de Agricultura = os 
s ni E E lgb Pas qi 
Preqinto 36% Le a 4e Sério cup. = he a EE dBarory tica Ed ds 

> 3% % 8º Sério port... e = — 4 Comercial e, mas n 

> 8% 6º Sério 00M. mm —  — O — E) Ts BS 7% 

> 5% 1958 e nes * ES Cabinda ha SAS A] 

5 5% 1997 reoeesecn E EÇÃES Colonial Agricola q 

> 5% 1959 emermemnermmemseeessesnemmsmamos — — “ss EE Combustíveis do Lobito 11505 11405 11705 

57) M/S) A ID0A Iesprrmrentresssomemmmststicos im Combustíveis do Lobito E. de 100 a 

Diamantes de Angoln — Tit de 60 mesm 19808 19708 20005 
ULTRAMARINAS: Diamantes de Angola, - Pit de 100“... 1905 19605 19805 
jontal mem — mos — Hidro Eléctrica do Revuô «meme  — 6805 — 
O den ca penar EE Hiba do Principe comme — 608 7 
Carbonifera de — — — Moçambique . ci E rss 
E E do Revue 5% — Vis E Ra Sens, Sugar — ôrdinárias remmtme — — E 
H E. do Revué - 5% - 1961 meme — TOS — - Es = = 
H. E. do Revué - 5 % — 1959/60 mm — nos — Sonete - Portador 3805 3905 sos 
NAU O je rereomamemmnmramam — 5505 580 — Turismo de Mocambique (806) mm a ES 
Bonefe — 5/% emomeececameemeasasmessssrsmsomermes =  B1S$ | — Zambézia .... eeorenteromaaremsstemattttrm s 


LESS de San Esteban em lastro, 

Dinamarqueses: HERMOD. de Do- 
ver, Goole e Sevilha, KARIN SMITS, 
de Liverpool. 

Liberianos: LENA de Dunquerque 
com carvão, DELUIHIC RUNNER de 
Khor Al Amaya, com combustiveis 
líquidos. 

Suíço: MURTEN de Génova, Mar- 
selha, Ager, San Felix de Guixols, 
Barcelona e Casablanca, 

Polaco: ZIELONA GORA, de Gdi- 
nia com carvão, 

Portugueses: FRIGOMAR de Mo- 
çamedes, Lobito e Luanda, MADALE- 
NA de Funchal com 12 passageiros. 

Inglês; STAINLESS WARRIOR de 
Heroya, Vejle, Flushing, Terneuzen e 
Roterdã: 

Tate de Recreio Sul-Africano: 
TERN, de Corunha em lastro, 

Francês; GWENDA de Alto Mar, 
arribado para Bancos e todos os ou- 
tros com carga diversa. 


Despacharam para sair os navios: 
KIRSTEN FRANK 


Dinamarquês 
para Barking. 


Belga: E « para Leixões, Ma- 
nheim e Colonia. 

Alemães; . para Gotemburgo, 
Helsingborg, -x.c«vping e Estocolmo, 


FAROS para Cadiz, 

Liberiano; LANDA para La Guay- 
ra, Cristtobal, Los Angeles, S. Fran- 
cisco e Vancouver. 

Holandeses: TRIM, para Kyrkaldt. 

Brasileiro; ZETROPOLIS, para Rio 
de Janeiro é Santos. 

Inglês: STAINLESS WARRIOR para 
Valencia, 

Italianos: EOLIA para Toronto. 
LUCILLE DIANE para Leixões, Li- 
vorno, Géndva e Marselha, 

Espanhol: ALFONSO para Huelva. 

Portugueses; PORTO AMELIA, para 
Luanda, Lobito e Moçamedes, SANTO 
ANDRE, para Cádiz e Bancos da Ter- 


ra Nova em lastro, LANDES, para 
Setúba, Todos os outros com carga 
diversa, 


Gazeidia 
Propacidla 


DIAS UTEIS—Das 9 às 20 horas 
Telefs. : 24847]9 . 29201/5 . 35224 


DOMINGOS E FERIADOS 
Das 9 às 20 horas—Tel. 54158 


ASSISTENCIA TÉCNICA PERMANENTE 


dias 10) So 189 hotus, foros Eos) fnlofonos 


acima indi 
dos 20 às 9 horas: atoa, Ed 


PROGRAMA PARA HOJE 
EMISSORA NACIONAL 


RÁDIO 


sumo do Programa; 18,05: O convidado 


hoje; Elton John; 16,20: Espectá- 
Eta fas por Videira Santos; 18 


e 40: Encontro ao fim da tarde, com 
19; Sinal 


a Turma 


de Pilantragem. 
Horário — Noticiário Reglonai—Car- 


1º PROGRAMA 


As 00,00 horas: Carrilhões — Noti- 
ciário; 00,05: Ao encontro da me- 
lodia; 00,30: Rádio Desporto; 00,45: 
Exitos de Nara Leão; 01,00: Sinal Ho- 
rário — Diário Sonoro — Resumo do 
Programa—Hino Nacional; 01,15; Pro- 
grama da Madrugada — Resumo do 
Programa Esiala na Madrugada; 
02,00: Sinal Horário — Noticiário — 
Escala na Madrugada; 0300: Sinal 


Horário — Noticiário; 505: Musica 
Portuguesa; 0400: Sinal Horário — 
Noticiário; 4,05: Miscelânea; 5; Sinal 
Horário — Noticiário; 505; Música 
da Europa; 6; Sinal Horário — Noti- 


ciário; 605: Música para um bom 
dia — Fim do Programa da Madru- 
gada; 7; Carrilhões — Hino Nacional 
— Resumo do PPrograma — Progra- 
manhã — Noticiário — Inormação de 
navios e aviões — Programa da Ma- 
nhã: 7,15: Rádio Rural, por Antônio 
Gomes Firmino — Programa da Ma- 
nhã; 7,50: Ginástica; 3: Sinal Horá- 
rio — Diário Sonoro — Boletim Me- 
teorológico — Programa da Manhã; 9: 
Sinal Horário — Noticiário — Revista 
da Imprensa — Programa da Manhã; 
10; Sinal Horário — Noticiário; 10, 

Coluna Musical; 11: Sinal Horário — 
Noticiário; 11,05; Grande Destile; 1 

Sinal Horário — Noticiário Regional 
Cartaz dos Espectáculos; 12,10: 

Parte de um serão para trabalhado- 
res; 13; Sinal Horário — Diário Sono- 
ro — Boletim Meteorológico; 13,20: 
Orquestras: 13,35: Crítica (Cinema ou 
Teatro): 13.45: Resumo do Programa 
— Música de piano, por Beatriz de 
Sousa Santos, transmitida do Hotel 
Mundial; 14: 20." Episódio do Folhe- 
tim: «O Marquês de Villemer»; 14. 

Fados, por Maria da Nazaré e Ant 
nio Rocha; 14,40: Música, só música 
15: Sinal Horário — Noticiário — 
Informação da Bolsa — Boletim Me- 
teorológico — Para o Progresso do 
País, informação do Gabinete de Di- 
vulgação Económica; 15,15: Música 
Portuguesa: 16; Sinal Horário — No-| 
ticiário; 16,05: Programa da Juven- 
tude, «Abertura 1,65; 1%: Sinal Ho- 
rário — Noticiário; 17,30: Girândola; 
18: Sinal Horário — Notcáro — Re- 


taz dos EEspectáculos; 19,10: Orques- 
tras e Canções: 20; Sinal Horário — 
Diário Sonoro — Boletim Meiteoroló- 
gico; 20,20: Resumo do Programa — 
interlúdio; 20,30; 2.º Episódio do Fo- 
lhetim; «O Maraquês de Villemer»; 
20,50: Melodia pelo acordeonista: 
André Blot; 21: Momento 71; 21,20: 
Que quer ouvir?; 21,55: Viagem ao 
Passado, por Judite Navarro; 2210: 
Vamos ouvir... Marino Silvo; 22; 
Tempo de Jazz, por Raul Calado; 23 
Sinal Horário — Noticirio — Bole- 
tim Meteorológico; 2305: A Vida e a 
Mulher; 23,30; Eles cantam para si; 
24: Carrilhões, 
2º PROGRAMA 

As 9 horas: Carrilhões. 10,05; Es- 
tudo: Programa do Iimave; 11; Car- 
rilhões — Resumo do Programa — 
Música Coral Sintônica; 11,55; Reci- 
tal; 1212; Duo de Câmara; 12,25: O 
compositor do més; Telemann; 15,25: 
Dois prelúdios e fugas op. 87 (Schos- 
takôviteh): 1340: A Orquestra de 
Liege; 1: Sinal Horário Diário 
Critica de Artes Plás- 


Que quer ouvir? — Programa elabo- 
rado por Margarida Brandão. 

Tempo Livre: Programa do Imave; 16 
Uma obra... Duas interpretações: 17 
e 15; Curiosidades Musicais; 17,45: 
Festival de Chwetzingen de 1971; 18 e 
18: Variações sem tema (Tadeusz 
Baird): 1830: Gravações Históricas; 
19; O Aamor Bruxo; 19,30; Rádio Edu” 
cativa (Auditório Juvenil); 20: Sinal 
Horario — Diário Sonoro — Boletim 
Meteorológico; 20,20: Resumo do Pro- 
Programa: 20,30: Concerto pelo quin- 
teto de sopro da Emissora Nacional; 
20,51: O pianista Erwin Lászió; 21: 
Canções Espanholas pelo Orfeão Pam- 
plonês; 21,20: Tecpo Literário; 21 
O pianista Walter Glesekin; 22.15: O 
gosto pela música, pelo dr. João de 
Freitas Branco: 22,45. Música Sintó- 
nica; 22,58; Resumo dp Programa; 23 
Carrilhões — A Voz do Ocidente; 1,15: 
Carrilhões — Hino Nacional — Fe- 

O. 


PROGRAMA ESTEREOFÓNICO 


Modulação de Frequência 2 
As 21 horas; Desdobramento — Re- 


sumo do Programa — Música Ligeira 
Variada; 22; Festval de Schwetzsingen 
de 1971; 22,95: Música Sinfônica; 23 e 
50: Música de Tecla; 00,29: Música de 
Câmara; 00,58: Resumo do Programa; 
01,00; Junção com o 1.º Programa, 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


1º PROGRAMA, 
As 7 horas; Abertura — Hino Na- 
cional — Resumo do programa; 7,05 


de Lisboa I; 10,05: Estudo: 
Literatura Portuguesa XXII, Filoso- 
fia XXII, Alemão XXII; 11; Progra- 
ma de Lisboa I; 12: Proirama Regio- 
nal — Noticiário Regional; 12,10; O 
melhor de Júlio Islésias; 12,30: Músi- 
ca portuguesa: 13: Programa de Lis- 
boa I; 15,80: Tempo Livre: «Dioioná- 
rio de Musica» XXI; 16: Programa de 
Lisboa 1; 18,05: Programa Regional 
— Resumo do programa — A Música 
dos Jovens; 18,80: «O Norte na Hi 
tória e na Tradição», pelo prof, dr, 
Antônio Cruz; 18,45; Música, só Mú- 
sica; 19,30: Noticiário Regional; 19 e 
40: “Cançõe «do, Mundo; 20: Junção 
de emissores — Programa de Lisboa; 
20,20: Desdobramento — Programa de 
Lisboa 1; 115: Fecho — Hino Nacio- 
ai 


» PROGRAMA 


As 8 horas: Abertura — Programa. 
de Lisboa TI; 9; Tempo de Música; 
10,05: Programa de Lisboa I; 11: Pro- 
grama de Lisboa TI: 15,90: Música; 
16: Programa de Lisboa II; 20: Jun- 
cão com o 1.º Programa; 20,20; Des- 
dobramento — Programa de Lis- 
boa TH: 21: Desdobramento — Emis- 
sor de Norte II — Programa de Lis. 
boa TF; 1,15: Fecho da emissão, 


EMISSOR DE M. F II 


Às 21 horas Programa de M, F II 
de Lisboa Junção co mo 1.º Pro- 
grama; 1,15: Fecho da emissão 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 
EMISSORA NACIONAL 


1º PROGRAMA 


As O horas: Carrilhões — Noticiá- 
rio; 0,05: Orquestras e canções; 0,45: 
Encontro em Lisboa, com Lucilia do 
Carmo e José Manuel Osório; 1: Si- 
nal horário — Diário Sonoro — Re- 
sumo do programa — Hino Nacional; 
1,15: Programa da madrugada — Re- 
sumo do programa — Escala na ma- 
drugada; 2: Sinal horário — Noticiá- 
rio; 3: Sinal horário — Noticiário; 

Novidades em discos; 4: Sinal 
horário — Noticiário; 4,05: Ao sabor 


s 


da fantasia; 5: Sinal horário — Noti- 
ciário; 5,05: Conjuntos ligeiros; 5,40: 
Programa pela Orquestra Ligeira 


Portuguesa da Emissora Nacional; 6: 
Sinal horário — Noticiário; 6,05: Mú 

sica para um bom dia — Fim do pro- 
grama da madrugada; 7; Carrilhões— 
— Hino Nacional — Resumo do pro- 
grama — Programa da manhã — No- 
ticlário — Informação de navios e 
Aviões; 7,15: Rádio Rural, por Antó- 
nio Gomes Firmino; 7,50: Ginástica; 
8: Sinal horário — Diário Sonoro — 
Boletim Meteorológico: 9: Sinal horá- 
rio — Noticiário — Revista da Imprer 
sa; 10: Sinal horário — Notleiári 
10,05; Coluna musfcal; 11: Sinal ho- 
rário — Noticiário; 11,05: Ao sabor 
da fantasia; 12: Sinal horário — No- 
ticlário regional — Cartaz dos Espee- 
táculos; 1210: Galeria; 13: Sial ho- 
rário — Diário Sonoro — Boletim Me- 
teorológico: 13,20: O organista Cher- 
ry Weiner; 13,85: Crítica (Cinema ou 
Teatro); 13,45: Resumo do programa 
— Melodias pela Orquestra de Frank 
Paurcell; 14: 21º episódio do folhe. 
tim: «O Marquês de Villemer»; 14,20) 
Variedades no Estúdio; 14,15: Música, 
só música; 15: Sinal horário — No- 
ticiário — Informação da Bolsa — 
Boletim Meterológico; 15,10: Conjun- 
tos e orquestras; 15,90; Música po- 
pular portuguesa: 16: Sinal horário 
— Noticlário; 16,05: Programa da Ju- 
ventude: Convívio; 17: Sinal horário 
— Noticiário; 17,05: Programa da Ju- 
ventude: Convívio; 17,30: Música por- 
tuguesa; 18: Sinal horário — Noti- 
ciário — Resumo do programa; 18,05: 
Ao encontro da melodia; 18.30: Meri- 
diano; 18,50: Melodias de Cinema; 19: 
Sinal horário — Noticiário regional; 
Cartaz dos Espectáculos; 1910: O 
mundo em música; 20: Sinal horário 
— Diário Sonoro — Boletim Meteoro- 
lógico; 20,20: Resumo do programa; 


20,80: 22.0 episódio do folhetim: «O 
Marquês de Villemerp. 20,50: O acor- 
deonistas Filipe de Brito: 21: Mo- 


mento 71; 21,20: Melodias por or- 
questras: "22: À Orquestra Holly- 
ridge; 2210: O Orfeão de Vagos; 


22,90: Melodias de Cinema; 23: Sinal 
horário — Noticiário — Roletim Me- 


teorológico; 28,05: Giriy jo M: 
il parando as — ai 
2.º PROGRAMA 
As 9: Carrilhões: 10,05: Estudo: 


Programa do IMAVE: Português, Ma- 
temática e Latim; 11: Carrilhões — 
Resumo do programa — Selecção da 
ópera: «O Príncipe Igor» (Burodine); 
11,55: Que quer ouvir? — Programa 
elaborado por Margarida Brandão; 
13,25: Actualidade Económica e Fi- 
Canções de Brahms; 
Sinal horário — Diário Sonoro 
Crítica de Artes Plásticas, 
: Resumo do programa; — A So: 


nanceira; 13, 
14 


nata; 15,30; Tempo Livre, Progra- 
ma do IMAVE — Cinema T; 16; Ble- 
nal de música contemporânea em 


Zagrob; 16,55: Concerto om mol malo) 
para duas flautas (François Coupe: 
rin); 17,05: Teatro de todos os tem. 
pos, pelo dr. Eurico Lisboa (Filho); 
17,41: Sonata em dó maior (Clemen- 
t); 18; Música do Século XX; 19: 
Semanário Musical; 20: Sinal horá- 
rio — Diário Sonoro — Boletim Me- 
teorológico; 20,20: Resumo do pro- 
grama —' A ópera «Turandots de 
Puccini, comentada por Maria Hele- 
ma de Freitas; 22,58: Resumo do pro- 
grama; 28: Carrilhões — A Voz do 
Ocidente; 1,15: Carrilhões Hino 
Nacional'— Fecho. 


PROGRAMA ESTEREOFÓNICO 
Modulação de Frequência 2 


às 20,20; Desdubramento — Resu- 
mo do programa — Música ligeira va- 
riada; 23: Os grandes solistas; 23,20: 
Música de piano; 0,08: Música de Ca- 
mara; 0,58: Resumo do programa; 
1: Junção com o 1.º programa, 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


1º PROGRAMA 
As 7 horas: Abertura — Hino Na- 
cional — Resumo do programa; 7,05: 


Programa de Lisboa 1; 10,05; Estudo 
Português XXIII, Matemática XXI, 
Latim XXI; 11: Programa de Lis- 
; 12; Programa Regional — No- 
ticiário Regional; 12,10: Q melhor de 
«Los Índios Tabajaras»: 12,90: Mú- 
sica portuguesa; 13: Programa de 
Lisboa 1; 15.90: Tempo Livre: Cine- 
ma T; 16: Programa de Lisboa 1; 
18,05: Programa Regional — Resumo 
—'A Música dos Jovens; 18.45; <Trás- 
-os-Montes», palestra de Rogério 
Reis; 19: «Assim é Portugal» por 
Fernando Rocha e Sousa Pereira: 19 
e 30; Noticiário Regional; 19,40: Mú- 
sica de Jazz; 20: Junção de emissores 
— Programa ide Lisboa; 20,20: Desido- 
bramento — Programa de Lisboa I; 
1,15: Fecho — Hino Nacional. 
PROGRAMA 
As 8 horas; Abertura — Programa 
de Lisboa II; 9: Tempo de Música; 
10,05: Programa de Lisboa I; 11; Pro- 
grama de Lisboa II; 15,90: «Bspectá- 
culo» — Cinema: 16: Programa de 
Lisboa Junção com o 1.º Pro- 
Desdobramento — Pro- 
jisboa II; 20,30: Desdobra- 
mento — Emissor de Norte II — Pro- 


grama de Lisboa II; 1,15: Fecho da 
emissão. 


EMISSOR DE M. F. 


As 20,8) horas Proí de M 
E. II de Lisboa; 1: Junção com o 1. 
Programa; 1,15; Fecho da emissão. 


IDA RELIGIOSA 


SETEMBRO, 22 — Quarta- 
-feira — Da féria. Missa da fé- 
ria. Paramentos de cor verde, 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO— 
Nas Igrejas do Carmo das 11 às 
15 horas; da Misericórdia. das 
10 às 13 horas; de Santo [lde- 
fonso, das 11,30 às 13 horas; do 
Hospital de Crianças Maria Pia, 
das 6.30 às 17 horas, 

SAGRADO LAUSPERENE — 
Das 19 horas de hoje às 19 de 
amanhã, nas Religiosas Doro- | 
teias; e, na província amanhã, 
na igreja de Vila da Feira. 
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PAPÉIS DE CRÉDITO 


COTAÇÕES EM 15 DE SETEMBRO DE 1971 


Cotação | Cotação | Capital | Nominal Divi- 


emitido | de cada 
ACÇÕES aorual | anterior | (rita) | daceada | dondo do 
BANCOS 
Agricultura . 2250800) 2240800) 159000 s00gU0 
Alentejo . 1 300500 1149500 75 000 Eoosoo Toaapoto 
Angola ássor0o)  4DMS0O | 500000] 1 000800 Ke) 
Em Sato a am 8 50050 175 000 
o Lisboa . 7070500 | 6945500 | 800000 DO 
Fomento Nacional 280500 | 2800800 | 1000000 | 2000800 
Fonsecas & Burnay. 25 000500 | 25 000500 | 321440] 4000500 5 
Nacional Uitra 4 SO0S0O | 4 880800 | 500 000 500S00 | “assos 
es 2 8 193560) 1.000) 
Português do Atlântico 6 850800 6 650800 | 660 000 1 000800 65856, 7 
Totta & Açores . 4650800 | 4540500 | 500000] 1000500 | 52836” 
SEGUROS 
Alentejo . 2) q 00) 14000) 25000 s0s00 
2 *| 14000500 | 14000500 3920 500500 o 
Comércio é Indústria ...| 18500500 | 18 500500 10.000 500800 Rn: 128 
Douro "] 2750500] — 2.750500 à 000 500500 | Deg18” 
9.000500 | 9000500] 15000] 1000500 |  S5810,18 
7000500 | 7000500] 100000] 1000800 
865500 965500 | “40 000 100500 
989500 900500 120 100800 ] 49811 
SSOSD]. 5600] 27500] 2000800 |  qr6sa 
E 20054 20 000 00500 | 2 
Portugal” Providente 2500500 | 4000500 20000) 2.000) 7 
Port. de Seguros (Soc.) 1200800 | 1200500 2.000 50800 | — 708048 
dies 3 000500 8 000500 10.000 800500 
o beranã 1700500 | 1700500] 20000 500800 
Tagus ii 9.000500 | 9000500 5000) 1000500 
Tranquilidade 85000800 | 85000500 | 100000] 10 00500 | sogsgg,s 
FIAÇÃO B TECIDOS 
100500 100500 5.000 100504 
1500500 | 1500500 2700 200800 
7200800 | 7 200500 9000] 3000500 | augão 
— 4 200 200800 
850500 500 2800 260800 
Buos00 300500 4.000 400500 
B00g00 150500 = 160500 
Agricola do Cassequel. 755500 720800 | 175 soos0o | 40800 
Acucar do Angola “00 | 0800]  as7509) 2800800 | 25800 
Colonial do Busi |... 74550 70500 | 110000 110500 
lamantes Angola-T. 50 1960500 1925500 | 294100 170500 | nos08,7 
Tra and, PIO, 1970500 1950500 | 294 100 170800 | 85$08,7 
nr do Principe 570500 520800 25.000. 250500 
REREno 393500. 390500 | + 600 000 Scos0o | 26560 
ambézia 66800 65850 | 60000 100800 | 3895 
FORÇA E LUZ 
O. Port. Electricidade. 1122800 | 17110500 | 5700 1000500 | 52337,4 
Eléctrica das Beiras 1705800 | 1EM0 | “ 160000] 1000800 |. 5888 
EE Amen | Mo) Miss MOMO] Jin | VERA 
H E. Norte Portugal e beta SCE iai 
(Chenop) . 226500 23800 | ago 090 100800 | 11500 
União Bléctrica Portug. 193550 198850 | 450.000 100800 | 854,7 
Cabo Mondego .. 415800 425800 | 31500 100800 | 4876,9 
TRANSPORTES | 
| 
Carris de LiSDOA uu 70300 70500 504 £1 
Navegação (Nacional) P| 3700500) 3700300 000) 2000800, 130890 
> (Colonial) ...] 147500] 1450800! 150000 GU800  42861,15% 
DIVERSAS 
F. Ramada . 1400500 1380500 | 200000) 1000800) 52526,976 
Emp. Pesca do Viga 700500 TUOS00 | “54.000 24000 | 17550 
Aguas de Lisboa P 1 410500 410500 | 50000 100500 | 14883 
Aurifícia 8200500 | 6200500 1.080 BU0S00 | 163566 
Banhos de 100500, 100500 | 509 000 100500 
N. E. Ind Curtum 80500. 80500 | 12.000 200800 
Ind. Portugal e Colônias | 1055500 980500 | 400 000 500800 | 13509,944 
Lezírias E, e Sado . 90 000800 | 90000800 | 41600] 20000800 | 1 816560 
Papel do Brado . 180500 180500 | 50000 100500 
União Fabril Portuense | 4500800] 4500500] 153000] 1500500 | - 73565,06 
Comp União Fabril 1950500 | 2600500 | 2200000 30500. 
Vidago, M e P Salgadas | 2000500]  3.200500 | | 49.000 29546 
Vinhas do Alto Druro.. | 4400500) 4400500) 40000 400300 | s5s00 
Tabecos de Port. (cup)| 1610500) 1480500] 13600 185800 
INTAR (E. 1. Tabacos) 585500 555800 | 48.888 210500 | 17850 
Real Comp Vinicola 100500 100800 | 10.000 75800 
Cimento Tejo, Port. . 8000800 | 8200500] 26800 140500 
Gimento Leiria, Port. 4280500 | 3850800] 100000 200500 | 13508 
Comp U C. Popular 700800 700500 | 140 000 200500 | 30530 
Louça Esmaltada .. 00800 00800 | E 20800 


Dividondo às acções co portador 


Oltima Oltima 
OBRIGAÇÕES Juro | imo, OBRIGAÇÕES Juro | oito 
FUNDOS DO ESTADO DIVERSAS: am 
Consolidado 284%] 424800] C. A de Lisboa (op.) | 449%) 80500 
> 30%] as] s >» > > (aesto)) 435%] 490500 

> a 3%] 510) > > >» » P 5. % 
Centenários (1940). 4 %| 131880] C. N.C Perro 188.) 4%) 50500 
Obrig. Tesouro (1946). | 24%) 1000504 | Hidro E. Portuguesa | 4 & 750800. 
3 (0%). | 3%%] 100500) » > > 5 %] Ga0s00 
Divida externa Le série] 3 &] GESSW]C. U E Portuguese) 4 %] 0550 
> > 3 3%) 5950)» > » > 5 %) TOO 

> > 8%] 700500 | Metropol. de Lisbi 4% 

[Gatts 30004 Bis série bs ptnroN) 1516690) | Metropol, (de. Lishoo | J5349ed'. 
Transp Aéreos Port | 4 % 


TELE 


PROGRAMA PARA HOJE 


1º PROGRAMA 
1 Periodo: 
12,45 — Abertura, 


12,46 — Desenhos animados, 

1300— A. B, C. 

13,15 — Filme de Série — «Elipper>. 
18,45 — Telejornal — 14 edição, 
14,00 — Fronteiras do Amanhã, 


1415— Logo à noite — Cartaz dos 
programas da noite, 
14,20 — Fecho, 
8º Período: 


19,00 — Abertura. 

19,01 — Sério Juvenil — «Lassie», 

19,30 — Telejornal — 2.º edição. 

19,45 — Vamos jogar no Totobola. 

20,00 — Eurovisão — Ginástica Artis- 
tica; Europa-Japão. Transmis- 
são directa de Berna de exer- 
cícios livres (senhoras). 

21,80 — Telejornal — 3.» edição, 
Incluí o Boletim Meteorológico 

22,00 — Noite de Cinema «Tótó e PeD- 
pino em Berlim». 

29,45 — Marcha do Mundo — Serviço 
informativo, 

22,55 — Meditação e fecho. 


2º PROGRAMA 
20,80 — Abertura. 


T Desenhos animados, 
Dl Denrairas do ANENhE. 


E og 
Telejorna) — - 
a, mio 5 Boletim Meteorológico. 


(Simultâneamente com o 1.º 


Programa). 
22,00 — Sabe como se fazem pesquisas 
arqueológicas? Um Programa 
escrito e realizado por Ruy 


22,50 — Fer êxito na TV — «o Santo». 
23,40 — Fecho. 
PROGRAMA PARA AMANHA 
1 PROGRAMA 
1º Período; 


12,45 — Abertura, 

12,46 — Desenhos Animados. 

13/00 — Feminino Singular — Magazine 
para a Mulher. 

13,15— Filme de Série. «Mrs. Muir é 
o Fantasma». 

13,45 — Telejornal — 1.º Edição. 

18,00 — Eurovisão — Ginástica Artis- 
tica; Europa-Japão, Transmis- 
são de Berna de exercícios li- 
vres (Senhoras), 

15,00 — Fecho. 


2º Periodo: 


19,00 — Abertura, 

19,01 — Desenhos Animados — «Carli- 
tos». 

19,30 — Telejojrnas — 2» Edição, 

19,45 — Filme Infantil ePoucetofes». 

20/00 — Eurovisão — Ginástica Artis- 
tica: Europa-Japão, Transms- 
são de Berna de exercicios li- 
vres (Homens). 

21,30— Telejornal — 3 Edição. Inclui 
o Boletim Meteorológico. 
22,00— Música Portuguesa, Sonata 
para violino e piano de Ivo 
Cruz, pelo duo Stoika Milano- 
va (violino) e Dora Milanova 


(piano). Realização de Ruy 
Ferrão. 
22,25— Série Dramática — «Og sete 


pecados mortais» — 5.º Episó- 
dio (A Cold Heart), Com 
Alan Dobie, Patrícia English, 
Susan Richsrás, Realização de 
Joan Kemps-Welch. 

23,40 — Marcha do Mundo — Serviço 
Informativo. 

23,45 — Meditação e Fecho, 


TI PROGRAMA 


20,30 — Abertura 

20,31 — Desenhos Animados. 

20,45 — Carta de Espanha — Filatelia 
e Numismática, 

21,00 — Filme de Série — «Mrs. Muir 
e o Fantasma», 


VISÃO 


21,30 — Telejornal — 3» Edição, In- 
cluí o Boletim Meteorológico. 
(Simultaneamente com o 1 


Programa), 

22,00 — Documentário — Uma viagem 
a Africa do Sul, 

22,25 — Concerto para Jovens — Com 


a Orquestra Filarmónica de 
Nova Torque dirigida por Leo- 
nard Bernstein, 

23,20 — Fecho, 


O TEMPO 


TEMPERATURAS 
Lisboa Porto 
Máxima o DA 23,3 
Minima .......... 14,9 85 


FASES DA LUA 


Quarto crescente a .... 


NASCIMENTO E OCASO 
DO SOL NO PORTO 


Dia 22 — As 7h20 e às 19h33 


MARES 
Dia Preia-mar Baixa-mar 
21— 4h36-16h51 10h11-22h39 
22— 5h05-17h20  10h40-22h59 
23— 5h34-17h48  q1h12-23h29 
24— 6h02-18h15 11h45 — 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Céu pouco nublado ou lim- 
po; vento fraco ou mode 
de Noroeste, com nortada 
ca junto à costa ocidental pára 
Sul do cabo Mondego. b 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


EM 20 DE SETEMBRO DE 1911 


Máxima » TOSl às O 

Mínima ... T6L4 às 18 

Valor às 18 horas .. TOLA Desce 
Temp. do ar às 18 horas 21,0 


Temperatura máxima ... 233 às 15 e 15 
Temperatura mínima . 85 às 750 
Humidade mínima .. 43 às 15052 
'Temp. mínima na relva 67 

Vento em kems./h. “ 
Rejada máxima . 47 asige4 
Rumo correspondente ...— NW 

Rumo dominante ..e NNE 

Chuva em 24 horas e. QU m/m 


12 Terça-feira, 21 de Setembro de 1971 


M ÁQ VINAS 
AUTOMÁTICAS PARA 

LAVAR 

CALIBRAR 

DESMONTAR 

LUBRIFICAR 
COMPRESSORES « ELEVADORES 
TUDO PARA ASSISTÊNCIA AO PHEU 


SUCONORT 


ALUGUERES 


ANDAR MODERNO — ALUGA-SE 
of lindas vistas, 4 q, enla comum. 
Rua General Torres, 3052º — Guia. 


ESCRITÓRIOS 
Alugam-so. Campo Alegre n.º 606. Falar 
com o porteiro. 


A DANÇAR — Senhora ensina em 10 
lições individuais, todas as danças. Rua 
Fernandes Tomis, 1255.º—Telef. 52 791. 


OFERTAS. 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


JUROS DESDE 6% AO ANO 
Pas colocar sobre ELPUTEVA. 
sobre NIANÇA HIPUTEOARIA e 
sobre AUTUMÓVEIS. em todo o País 
TRANSACÇÕES RÁPIDAS 
CONDIÇÕES ÚNICAS 
ORGANIZAÇÃO JANDAKELA 
Eua Sá da Bandeira, 811 — PORTO 
Telefones. 50101 6 55949 


Perdeu-se, dando pelo nome do 
Farmco, de cor castanha, focinho preto 
e com uma mancha no lombo branca, 

o à quem o tiver o favor 


de 0 entregar na Rua Rainha D. Esto 
fônia, 165 ou comunicar pelo telefone, 
61026 — Porto. Grattifica-se. 


PEDIDOS 


Emprogado para Confeitaria. Isento 
do serviço militar. Telef. 681506. 


GASPIADEIRA 


Competento to calgado. Ordenailo 
2.800800 mensais. Dirigir carta à Caixa 


Postal 468 — Moçâmedes — Angola. 


R. DE FARIA GUIMARÃES, 137 
Tel. 494754” PORTO 


FOGÃO ELECTRICO 

4 discos quase em estado de novo, Ver e 
falar: Rua de Diu, 260 — Foz do Douro 
— Telef. 680338. 


MORADIA POR 225 CONTOS 


Próx. de S, Caetano — Rio Tinto, 
do 5 frentes o/ todos os requisitos, 
quintal o de bom construção. Box 
tunidade, 


A PREVIDENTE Ê 


RUA FORMOSA, 25 
Toleta, 28128 - 55171 


MOBÍLIAS USADAS 
e novas. Completas e móveis soltos, em 


troco e compro. R. do Costa Cabral, 691. 
Tel. 48521, Próx. a Silva Tapada, 


MORADIA POR 215 CONTOS 


Em St. Ovídio — Gaia, de 5 frentes, 
madema, o/ todos os requisitos, jardim 
e lugar pura garagem. Pncontra-so alu- 
gada. Boa aquisição. 


A PREVIDENTE 
RUA FORMOSA, 25 
Telefs, 28128 - 55171 


PIANOS USADOS 

Em qualquer género. Vendo, troco é 
compro. R. de Costa Onbral, 691. Próx. 
a Silva Tapada. 


PORTA-FORTE 
à prova de fogo 2,18x0,98 m, com 18 
techos de seguranca e fechadura e segre- 
do suiço. Rua dos Caldeireiros, 109 — 
Telefone, 28110, 


TERRENOS 
c/ 176, 200 e 300 m2. Casas com r/c, 1º 
e 2º andares. Ver na R, Tenento Va- 
ladim, 135, 


ACIDENTE-Marquês de Pombal 


Pedo-so ao conid.o embate, carro PP-80-57 
telefonar 22251. 


Em VIGO 


O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se nos estabelecimentos : 
José Fernandez Costa, Hijos, 
Velazquez Moreno, 20 e Adela de 
La Torre, Puerta del Sol, 14. 


EMPRESA DE VINHOS 


PRECISA ENGARRAFADEIRAS IDADE 16 A 35 ANOS 


Informações R. General Torres, 923 — Vila Nova de Gaia 


e 

À |FOIS sE TIVESSE ENPREGADO 

í FERRAGENS DE CONSTRUÇÃO 
DE LATÃO MARCA A. F. DAVA-LHE 
MAIS 50 CONTOS PELA CASA! 


FICINAS METALURGICAS. 


A. M. FERREIRA 


Ú AGUEDA 
É Telefone, 62514 


Est rm 


Qi rare mam) 


À EMPRESA VIDREIRA | 


DA FONTELA, 1 


FIGUEIRA DA FOZ 
FONTELA 


Apartado n.º 4 


: Teletones ; 
2013/14/16 


IGARRAFAS 


y 

|) 

j j 
) y 
Telegramas: ] 
VIDROFONTELA À 
) 

) 

| | 
(SAR RAFÕES | 
) 

j 


y EM CHAPA 

y de vários padrões: 

) de grando efeito 

, decorativo 
PE 


[PORTO 494117] 
TEL LisaoA 70-17) 


CAFÉ CHAVE D'OURO 


O CAFÉ UUJO AKUMA ATKA] À 
AS ATENÇÕES! y 
t 


Preparadores: 
VILLARINHO & >OBRINHO, LDA, 


Janelas Verdos — LISBOA 
a Ss pa na ras 3 


ema, 
meras 
DOIS TERÇOS DA VIDA 
PASSAM-SE EM CASA! 


fome, por isto, o sau, lar 
ATRAENTE E CONFORTAVEL 
com ESTOFOS e DECORAÇÕES do 


iBalsAoBitoo 


RUA DE SANTA CATARINA, 368 N 
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O Comércio vo Porto 


Jelikan 


para o estudante 


* desenhar, 
pintar safar, 
escrever e 


adapt CANAL 1 


Giinther Wagner Pelikan-Werke Hannover 


Em ARCO DE BAÚLHE 
O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se na Casa Teixeira, de A. 
Teixeira de Andrade, 


Crédito Predial Português 


AUMENTO DE CAPITAL 


n 


N 


Vicento Ribeiro & C.o 
Re Fanqueiros no BM, 
| 1º D.— LISBOA 


TRABALHOS COMERCIAIS 
OBRA DE LIVRO « RELATÓRIOS 


GARTAZES*PROSPEGTOS 
RÓTULOS EMBALAGENS 
ETIQUETAS EM RELEVO, ETG. 


AVENIDA D LIADOS, 107 


Em TAVIRA 
O COMÉRCIO DO PORTO 


6 vendido no Quiosque do Jardim 


Cs a rare O LAVA A e re re a a rc ra 


VOS MÓVEIS TRIUNFO (4 O 
EM MÓVEIS SÃO TRUNFO! 4 


14 


EA! PERSONALIZADA 


) 
Í 
) 
y 
) 
) 
| NÃO AUMENTA MAS CONFIRMA A SUA PERSONALIDADE | 
y 
, 
) 
O) 
Í 
Í 
i 


y 
Sa l ( 
PREFERIR CALIFA PERSONALIZADA É JÁ 


Em Exposição Permanente | 
Fábrica de Móveis Triunto f 
Francisco Moreira Carneiro ( 
) 
) 
Í 


E 


INDICATIVO DE PERSONALIDADE 


y 
$ 
| CALIFA PERSONALIZADA 
) 


) 
i VINHAL — LORDELO — DOURO 
i Apartado 22 
Tolefs.: 943389-T. LP. 
) 75242 - Paços de Ferreira 


E A CAMISA COM A INICIAL DO SEU NOME 
EM PADRÕES MODERNOS E MODELOS ORIGINAIS 


LILLE VA AA a e a SA VA a a a es as 


” 


emma rar Quis rar a rever ra 
y 


] , ] 

(e ENCERADOS: | | z 

(e GAPOTAS à EXPOSIÇÃO 

je TELAS REGOBENTAS | 4 À || DE MÓVEIS 

Caras É ÔMALHAS EXTERIORES PARA HOMEM) 

(e FATOS AMPERMEÁVES DE ALTA 4 DE SENHORA ( 

QUALIDADE E MSSTÊNCA |) ROVEDADE | 

Mar 17 PERFEIÇÃO ( 

| FÁBRICA DE ENCERADOS | | evatamame 4 

| DA CAVADA NOVA) JFÁBRICA DE MALHAS POVELÃ, 

| eso memeo || et a Siioe | | ora res 
Telefone, 98: — y 

pentear SO 


WO na 
77277777277777777727277270770707700000007000000070000000006ieldao 


SAIERINILENISSSANIOSOSOOSEOOEOAAOAORODALISEOAAAANELERERAne eso SA 


O Comércio do Porto 


TAP-TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 


plano de amortização. 


ALTERRA — Sociedade 
Cooperativa de Construções 
e Urbanização—S. CR. L. 


Rua do Bolhão, 47-4* — Sala 3 
PORTO 


Tem esta Direcção a honra de 
convidar os Senhores Associados no 
pleno gozo dos seus direitos, a reu- 
nirem em Assembleia Geral Ordiná- 
ria, na Sede desta Cosperativa, no 
próximo dia 30, pelas 1? horas, com 
a seguinte; 


ORDENS DE TRABALHO 


1º — Fixar qual a remuneração 
mensal para o Presidente, 
Secretário e Tesoureiro, 

2º — Nomear um Secretário, por 
se ter ausentado, sem dar 
conhecimento = esta Coope- 
rativa, O que estava no- 
meado, conforme consta da 
Escritura desta Coopera- 
tiva, lavrada no 1.º Cartório 
Notarial desta Cidade, em 
25 de Março do ano em 
curso, a folhas 32 a 42, do 
livro de Eserituras Diver- 
sas D-73. 


Não havendo número suficiente 
para funcionar em primeira convo- 
cação, reunirá a Assembleia em se- 
gunda convocação uma hora depois 
da marcada, com qualquer número 
de sócios presentes. 


A DIREOÇÃO 


N N 
N N 
Icõ y N 
DE 55,000 CONTOS PARA 175.000 CONTOS 4 Seicões de Olavo É 
L S N 
Ê S Manuai do Podador (7º edição) ue am cm e ue em 4850 N 
N Tratamentos das Videiras (8.º edição) . 1osuo R 
1 8 O Desengace (2º edição) e. um am 1$00 & 
& A Oliveira (4º edição) .. . .. ssu0 N 
RO azeite (2º edição) 1850 N 
A 5 Animais úteis no lavrador (2+ edição) 1550 N 
8 Animais nocivos ao lavrador (2+ edição EE N 
Avisam-se os Srs. Accionistas que. a partir do S DO 1850 N 
S 
(| ie i i MN Prados e Pastagens ( . ce. 4s00 N 
próximo dia 23 podem proceder, nos locais onde foi S Doenças internas não contagiosas dos animais domésticos suo S 
efectuada a subscrição, a troca das cautelas pelos títulos S pescas externas não espanta gos o orago EsDo N 
E! y ta; ras os ani oi E 
definitivos. N De E RT = a Em PENA 1850 N 
E NS o ano 5suu RN 
No mesmo acto os possuidores de cautelas repre- S AS tênis rendimento Es S 
ir õ i a E RN Ervas más .. N 
EP de pas subscritas a 2000500, deverão pro N Eucaliptos e Acácias ( e ão N 
| “ceder ao pagamento do im " If act A Vinha (2.º edição) . ee 
: - pag s do imposto de mais valia respectiva, E rs jp Tiga S 
de 235$00 por acção. É Coelho doméstico (5+ edição) «- ss N 
T Et 2 o E A e td 
A partir da mesma data encontrar-se-á a pagamento N essere Cabras é Cães de Guarda ss00 N 
o dividendo de 1970, relativo às acções representativas |N Leite. manteiga e queijo es AESOEN 
N O Tempo. o a 1550 & 
de incorporação de reservas. S ecuras dos cães e gatos .. hei N 
rvoredo = á 
Lisboa, 20 de Setembro de 1971. S à Caça 2500 N 
Na Pesca 2svo N 
S O aval é pts N 
RN Came de (2.º edição) ... se 
& Como alimentar os gados (2.º edição 6s0u N 
ZAP Comte as nestas N Adubos e Adubações (2 edição) .. Espe N 
É PC: zh Cultura do Arroz ER Ag N 
apuENERSICO, ACTIVO. GEICAZ À OFICINAS GRÁFICAS | O Lino. mo esuu S 
INOFENSIVO para os animais domés 8 A cultura do Pomateiro ( ssu N 
ticos, COM O DESINFECTANTE ZAF N Avicultaro E as60 N 
AS GALINHAS NÃO SE CONTA OFF S E T N pas) fone” ade N 
Frasco pequeno W] |N porto-AVENIDA DOS ALIADOS. 107 N 
neo em toda FOTOLITO BEN N 
Vende-se em todas N S 
garlas, aviários, etc E = DELEGAÇÕES DE «O COMÉRCIO DO PORTO» + mn 
' 
Distribuldores gerais: TI POGR. AFI PAN NS N 
já Re N LISBOA — BUA DA EMENDA, L10-Lº á N 
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2) 


6 transportado pelos aviões da 


Cesar ma 


JURO 


BOMBAS CENTRÍIFUGAS 
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OGURTE ÂNCORA | 
j 


-< 


SEGREDO DA SAÚDE 
DA LONGEVIDADE | 
Fobnoontes: 


EMPRESA DE LACTICÍNIOS ÂNCORA, LDA. 


VILA PRAIA DE ANCORA 


Escritórios Centrais: Rua Andrade Corvo, 14 — LISBOA-1 


SORTEIO DE OBRIGAÇÕES 5% — 1958 
EMITIDAS PELA «THE ANGLO-PORTUGUESE TELEPHONE C.º LTD» 
No dia 1 de Outubro próximo, pelas 10.30 horas, nos Escritórios 
Centrais da Empresa, realiza-se o vigésimo quinto sorteio de mil 
quatrocentos e oitenta e quatro obrigações de valor nominal de 


Esc. 1000800 cada uma, destinadas 'a amortização pelo valor nomi- 
nal no dia 15 de Outubro próximo, em conformidade com o respectivo 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


Lisboa, 21 de Setembro de 1971 


ERES na 

TELEFONES DE LISBOA E PORTO |É MEDICOS E 
EMPRESA PÚBLICA É É 
DECRETO-LEI N.º 48007 SEsenenesene e scseneaenedd 


Dr. Rufino Ribeiro 
DOENÇAS DOS OLHOS 
Consultas das 9 hs 12 e das 16 às 19 h. 


Consult.: Rus Santa Úntarina, 286-5.9-)).te 
Tolef, 27852 — Resid.: Telef. 910939 


DR. FERNANDO VISEU 
OLÍNICA MÉDICA 
Cons.: R. Sá da Bandeira, 198-1+ 
Telef. 87264 
AUSENTE ATB 3 DE OUTUBRO 


Dr. Alvarenga de Andrade 


OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Retomou a clínica 


LEIA E PROPAGUE 


O LAVRADOR 


JORNAL AGRÍCOLA 
DE GRANDE UTILIDADE 
UMA EDIÇÃO QUINZENAL DE 


«O COMERCIO DO PORTO» 


Em ARRIFANA 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido pelos srs. José Domin 
gos Ferreira & Irmão. 


PONTE ANTA — ESPINHO 


ALBANO RIBEIRO 


Confortado com os Sacramentos da Santa Igreja 


FALECEU 


Sua filha, genros, netos, irmãos, sobrinhos e demais família com 
profundo desgosto participam a todos de sua estima, bem como aos do 
saudoso extinto, o fatídico acontecimento e que o funeral se efectua hoje 
às 10 horas na ponte Anta Espinho para seu jazigo em Amarante. 


Maria Francisca dos Santos Ribeiro 
Manuel Oliveira Couto 

Alvaro Ferreira 

Maria Ludovina 

Fernando dos Santos Ferreira 
Albano dos Santos Ferreira 
Américo João dos Santos Ferreira 
Conceição Ribeiro 

Manuel Ribeiro 


Maria Antónia Teixeira Neto 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, Fernando Teixeira Neto, filhos e restante família, 
impossibilitados de fazê-lo pessoalmente, vêm por este único meio, agra- 
decer reconhecidamente às pessoas que se dignaram assistir ao funeral 
da saudosa extinta, bem como a todas as pessoas que os acompanharam 
no doloroso transe. Participam que a missa do 7.º dia se realiza quinta- 
-feira, dia 23, às 9 horas, na igreja da freguesia de Bustelo, reiterando o 
agradecimento a todas as pessoas que se dignem assistir ao religioso acto. 


Penafiel, 21 de Setembro de 1971 


DE OLIVEIRA 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família, vem por este Único Meio agradecer a todas as pessoas 
que assistiram ao funeral do saudoso extinto ou que de qualquer modo 
lhe manifestaram o seu pesar. E participa que a missa do 7º dia em 
sufrágio por sua alma é celebrada amanhã às 8 horas no Mosteiro de 
Aguas Santas. A família reconhecida, pede desculpa de cumprimentos. 


To 


D. Gonçalo Manuel do Valle Peixoto e Vilas-Boas 


CGUILHOMIL ) 


A família participa o seu falecimento no dia 15 de Setembro, confor- 
tado com todos os Sacramentos da Santa Madre Igreja, e que serão 
celebradas missas do 7.º dia na sua Casa de Guilhomil, em Paçô — Vieira, 
Guimarães, hoje, terça-feira, pelas 19 horas, e na capela do Seminário 
Missionário Padre Dehon, à Rua Azevedo Coutinho, 103, no Porto, amanhã, 
quarta-feira, às 19h30. 


Armador (Casa Armando Brites) 


em mma 
Rapariga linda ou feia, , 

à Seja vaidosa ou modesta, 

À Usando OALÇADO ALOAIDE À 

Anda cheia de «não prestar. 4 
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i | ABRAÇADEIRAS PARA TUBOS 
é E PLÁSTICOS E DE BORRACHA 
! O) EUPERIOR FABRICO DA 
[a É 4 METALÚRGICA CRUZ DE MALTA 
i i DE 
| CASA BARROS | ( FrmyaNdO PEREIRA ARAÚJO 
À Américo Figueiredo Barros j MACIEIRA — VILA, DO GONDE 

lot.» Ad ROELOS ! Telefone, 66155 — Vilarinho 
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O ARTIBOS EM PLÁSTICO | 
| SOLDADOS POR ALTA FREQUÊNCIA N 


Vestoros PARA AUTOMÓVEIS | 
(ENcosTOS E ASSENTOS PYCADEIRAS | 
COLCHÕES DE PRAIA 
(ARTIGOS DE BRINDE 

CAPAS DE AGENDA E OUTRAS 
davENTAIS E BABEIROS 
SACOS DE COMPRAS 

ETO, ETO ETC. 


Losuarte da f2ocha 


RUA DIREITA N.º 421 
ARADAS 
AVEIRO 
Telefone 24772 
MÓVEIS — DECORAÇÕES 
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Vescnirório E FABRICA! 

) S, JOSE — PAREDES 
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Dia 26 de Setembro de 1971 


HORÁRIO 


Porto (Boavista) 


Vizela h 

p. 
Guimarães É 
Porto (Boavista) c. 


PREÇO (só transporte) 200$00 


Bilhetes à venda na estação 


cD Caminhos de Ferro Portugueses 


Serviço de Promoção do Tráfego 


AVISO ; 


Eu, Manuel José Gouveia de 
Sousa Rocha, natural do Funchal, 
Nha da Madeira, e actualmente 
residente na Rua de S. Víctor, 153, 
no Porto, torno público às pessoas 
da minha íntima relação de ami- 
zade, que usem de cuidado nos 
maus juízos que emitem a meu 
respeito, pois, estou isento de tais 
juízos. 


O Comboio Histórico 
vai a 
VIZELA e GUIMARÃES 
EM 26 DE SETEMBRO 


Horário 


8a Pp. 

LINHAS DA DIRECÇÃO DE EXPLORAÇÃO DE LOURENÇO 
Aee ELO DAMAIA | É 1835) orres, que se devia realizar no dia 23 de Setembro, fica adiado para O 
1250) Pp. VIZELA P. 12,02] dia 8 de Novembro de 1971, à mesma hora. 
IO jd A UMA 1645] Lourenço Marques, 6 de Setembro de 1971 


PREÇO 3 200500 (ida a volto) 
VENDE DE BILHETES: — No estação de 
Porto (5. Bento) Telef, 22722 o 381000, 


RRRRARARARRAARRAARRAAR Ade 


gota — (São-Bento) - - mig na 


PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DOS PORTOS, 
CAMINHOS DE FERRO E TRANSPORTES 


ARMAZENS GERAIS 


2º SECÇÃO 


REF CONCURSO N.º 80/71 


O Concurso n.º 80/71, referente ao FORNECIMENTO E MONTA- 
PORTO (Boovista) mc 19210] GEM DE UM SISTEMA DE COMUNICAÇÃO POR RADIO PARA AS 


O DIRECTOR DOS SERVIÇOS 


O Comércio do Porto 


O MELHOR EMPILHADOR 


A SOLUÇÃO ECONÔMICA DOS SEUS 


Tecnica avançada 
Construção robusta 
Maior estabilidade 


DIESEL 


PINTO & CRUZ, Lda 


Rus Alexandre Braga,50-70 
Tel.26001PPC- PORTO 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 


08:45 
10:50 
12 50 
13:10 
16:45 
19:10 


av. do Brasil 196 A-Apart.5154 
Telef.713132 6717156 -LISBOA 5 


JAPONES 
PROBLEMAS DE MANIPULAÇÃO 


GAS PROPANO 


EM uoroxas DE PoRruRAL, am 
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PS 


NAVEGA | 


IN 


PARTIDAS [I 


«MALANGE» 


A sair de LISBOA 
em 25 de Setembro 


q UIGE » 
A sair de LISBOA 
em 27 de Setembro 
às 16 horas 


« IMPÉRIO » 
A sair de LISBOA 
em 28 de Setembro 
às 12 horas 


1454 


A €. P. INFORMA: 


SERVIÇO ESPECIAL PARA SALAMANCA 


POR OCASIÃO DA FEIRA 
de Porto 


A PREÇOS 


- | Forro Espanhói 


especiais. 
nas condições previstas no Anexo n.º 


(TC Vo. 


PREQ 


ESTAÇÕES 
2. classe 


76500 
223500 
96500 
161500 
199500 
200500 
241500 
71500 
205500 


Barca de Alva 
Braga 
Guarda 
Marco de Canavezes ... 
Porto (Campanhã) 
Porto (São Bento) 
Viana do Castelo 

Vilar Formoso 

Viseu ... 


R. 


A via a seguir é a de Barca 
os bilhetes vendidos nas estações de 


AVISO CIRCULAR N.º 42/71 


MAR- 


Fernando Seixas 


E FESTAS DA CIDADE 


BILHETES ESPECIAIS DE IDA E VOLTA 


REDUZIDOS 


ACP, em combinação com a Rede Nacional dos Caminhos de 
inhóis. (RENFE), vendo, nas estações 
Elsa co Solta a poco (ERUai doa" parara estação de! Salamanca: 


“abaixo indicadas, bilhetes 


«INF. D. HENRIQUE » 
A sair de LISBOA 
em 29 de Setembro 
às 12 noras 


LINHA 


SANTA MARIA » 
A sair de LISBOA 
em 27 de Setembro e 28 
de Outubro às 18 horas 


« 


LISBOA -- R, de S. Julião, 63 -- 


OBS SSIS SS SS SS SOS SSIS SSIS ISS ES SSB SSIS SIS SS SIS SS SSIS 


ÁS 
————""..l.a..s.. Ago, 


Cooperativa de Produção e 
Consumo dos Trabalhadores 
da Foz do Douro 


(De Responsabilidade Limitada) 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 


Ao abrigo das disposições estatu- 
tárias, convoco os Srs. Associados a 
reunir em Assembleia Geral, na sede 
da Sociedade, pelas 21,30 horas no 
dia 29 do corrente. 


ORDEM DE TRABALHOS 


1º — Leitura, dicussão e aprova- 
cão da acta anterior; 

2º— Leitura e apreciação do re- 
sumo de contas do 1.º se- 
mestre; 

8.º — Apreciação e aprovação de 
dois regulamentos para a 
Sede Social; 

4º — Assuntos diversos, 


Nota — Na falta de número legal 


1 à Tarifa Comum Internacional | à hora marcada, a assembleia reunirá 
meia hora depois com qualquer nú- 
os mero de presenças. 


Adultos Crianças 


1º classe 2.º classe 1.º classe 


113500 50500 74500 
319500 123550 177500 
141500 59500 86550 
232800 02550 133550 
286500 111550 160550 
287500 112500 161500 
844500 132550 189550 
106500 46550 69500 
294500 113550 163$00 


de Alva (fronteira) salvo para 
Guarda, Vilar Formoso e Viseu, 


que são válidos por Vilar Formoso (fronteira). 


O MARAVILHAS (90) 


Foz do Douro, 20 de Setembro de 
1971 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 


Luis Alberto Araújo Carneiro 


NOVA CIRCULAÇÃO 
NA LINHA DO VOUGA 


A partir de 1 do Outubro próximo, 
efectna-se um NOVO COMBOIO de ser 
nada a Viseu o volta. a fim de servir 
a população escolar de Oliveira de 
Frades. 

Em brovo serão publicados os res 
pectivos. horários. 


SSIS 


LINHA DE AFRICA 


NEN 


CHAMA-SE A ATENÇÃO DOS SRS. PASSAGEIROS PARA O QUE ESTA REGULAMENTADO SOBRE O TRANSPORTE DE BAGAGENS 


ANS 


E 


| 


| 


DESTINOS 


Com escala por Leixões para: LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, 
LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NAUALA e PORTO 
AMBLIA (se necessário). Recebe carga em Leixões acompanhada de 
despachos nos dias 20 a 25 de Setembro, Oltimo dia para pagamento 
de despachos: 28 de Setembro, 


Com escala prévia por Leixões para: LAS PALMAS, S. TUMB, CA- 
BINDA, LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES. 


Com escala próvia por Leixões para: FUNCHAL, S, TOME, LUANDA, 
LOBITO, MOÇAMEDES, CIDADE DO UABO, LOURENÇO MARQUES, 
BEIRA, MOÇAMBIQUE, NAUALA e PORTO AMÉLIA. 


Com escala por FUNCHAL para: LUANDA, LOBITO, CIDADE DO 
CABO, LOURENÇO MARQUES e BEIRA, 


DA AMÉRICA CENTRAL 


Com escala por VIGO e FUNCHAL para: TENERIFE, LA GUAIRA, 
OURAÇAU e PORT EVERGLADES (MIAMI). 


Telef. 369621/8 9 PORTO--R. Infante D. Henrique, 9 -» Telef. 23342 


O 


D. B. TURKISH CARGO LINES 


NEW YORK 


PHILADELPHIA, BALTIMORE 
E NORFOLK 


«GENERAL R. GUMUSPALA» 
5/6 de Outubro 


OS AGENTES: FRENAVE LISBOA — PORTO 
TELS, 28961/3-22170 — TELEX 2324- FRENAV 


A CP. INFORMA. 
SERVIÇO DE BAR. NA LINHA DO DOURO 


A PARTIR DE 6 DE SETEMBRO DE 1971 


Em MAFRA 
O COMÉRCIO DD PORTO 


vende-se no Café e Cervejaria 
«Unidos» do sr Angelo Miguel 
dos Santos É 


As automotoras rapidas n.º 6001 


6002 — PortoBarca de alva e vice 
-verea) passam a dispor de har no qual 
são sorvidas nebidar mionólicas e refri 


gerantes). bolos, sanduíches e mesmo 
pratos quentes (ovos estrelados omeletas 
o bifes). 

Torne a sua viagem mais agradável 
utilizando este serviço. criado para À 
comodidade do Público. 


VRAS CRUZAD 


Exp 


Solução do n.º 


ORIZONTAIS: 1 
2 — Melar. Cá. Rua, 3 — Edis, Pula- 
vas. 4 — Nio. Nevava. 5 — Dó. Gaia, 
Ela, 6 — Eiva. Anho. 7 — Ser. Apto, 
De. 8 — Soarla, Ver. 9 Rótulos. Tela. 
10 — Ara. As, Pedir, 11 — Assombrar. 


VERTICAIS: 1 — Mendigara. 2 — 
Tédio. És. Ora. 3 — Alio, Giastas, 4 
— Mas. Lavrou. 5 — Ar. 


Tamaninos. 


Peia, Alá, 
6 — Cuva. Aros, 7 — Ala. Apis. Pb. 
8 — Aventa, Ter. 9 — Orvalho. Veda. 
10 — Sua. Ào. Delir, 11 — Asseverar. 
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alma pertence toda inteira à arte, que não palpita nem respira senão 


para ela». 
Fascinado, subjugado, não tirava os olhos de Brunilde, deixava-se 


mais que em qualquer outra parte, a vida sofre uma torsão para o mais 
alto, o maior, o mais nobre, o mais puro. k 
«Uma intuição profunda me previne de que a nossa união está 


submergir pela onda de harmonia que os arrebatava. 
Os dedos corriam sobre as teclas, E a música, como uma água 
viva, corria também, tornava-se cascata, torrente, catarata... 
Mais largo, mais profundo, mais impetuoso a cada instante, o rio 


ameaçada, o nosso amor em perigo. Tenho o pressentimento dum risco, 
duma catástrofe iminente. Madalena, Brunilde, tu e eu, tenho a impres- 
são de que nos reunimos aqui, sob o tecto deste estranho coleccionador 
de crucifizos, por assim dizer à porta fechada, para representar um 


sidade branca, diamantina. Subi primeiro ao Alcaçar, donde desci por 
ruas estreitas e sinuosas, até à borda da ravina do Tejo, naquele bairro 
popular, tão animado, tão pitoresco que rodeia a encantadora igrejinha 
de São Lucas. 


«Finalmente, caminhando ao longo da margem direita do rio e dos - 


restos da antiga muralha visigótica, cheguei à ponte de Alcântara... À 
vista que se goza deste ponto venerável ficará sempre na minha memória, 


ANTA 
N 
ANA 


MM 


O compositor Décio Navarro disse à sua discípula: 

—Já que mostra tanto interesse em que a ouça agora mesmo, 
estou pronto a escutá-la. 

Pálida de comoção, Brunilde instalou-se diante do teclado: 

— Seja gentil — pediu ela — coloque o senhor o disco e não se 
esqueça de o pôr a rodar no momento desejado. 

Depois, dirigindo-se para o plano, exclamou com voz decidida: 

— Agora nós, senhor Navarro! , 

Desde os primeiros acordes da cadência pianística introduzindo 
o «allegro», Décio Navarro compreendeu que a sua aluna tinha atingido 
um domínio perfeito, que ganhara a grande e decisiva batalha, 

Conforme ia prosseguindo a execução, o seu assombro admirativo, 
e sua estupefacção foram crescendo sempre. Ele não podia negar. Bru- 
milde ascendera ao nível dos maiores. Seguramente, ela estava pronta 
para as maiores dificuldades, 

Podia partir à conquista das salas de concerto, estava preparada 
para defrontar os públicos mais exigentes, O seu triunfo começava já... 

Vibrante e nervosa, a jovem arrancava ao seu instrumento sono- 
ridades puras e majestosas. Sob os seus dedos vivos e seguros, a obra 
de Beethoven nascia para uma vida nova, brotava do instrumento sob 
uma forma rejuvenescida, nobre e vigorosa. 

«Tudo o que há de belo, de grande e de generoso nela fol reservado 
para a música — pensa Décio Navarro. — Ela não é esse monstro sem 
alma, esse «robot» do piano que alardeia ser. A verdade 6 que a sua 


sonoro triunfava de todos os obstáculos, rebentava os diques. E a paixão 
de Décio deixava-se levar sobre as vagas. 


Quando terminou os últimos acordes do rondó final, Brunilde 
ergueu a cabeça. Com voz ofegante, febril, interrogou: 

— Então, o seu veredicto? 

Por única resposta, Décio correu para ela, tomou-a nos braços. 
No momento em que no auge, do entusiasmo, a beijava, uma porta 
rangeu por detrás deles. Surpreendido, o compositor voltou-se, abrândou 
o abraço. Brunilde apressou-se a sossegá-lo: 

— Deve ser a Madalena — disse com um trejeito de lábios. — 
Sem dúvida foi a música que a atraiu... 

Em seguida, com olhos brilhantes, suplicou: 

— Beije-me, Décio, beije-me outra vez! 


x 


Marta Navarro escreve agora: 

<O último acto é sangrento, por um tanto bela que seja a comé- 
dia em todo o resto. Lança-se finalmente terra sobre a cabeça, e é para 
sempre». Este pensamento de Pascal poderia ser colocado como legenda 
nas páginas deste diário que eu quis manter em dia antes de deixar 
definitivamente Toledo ... 

«Mais tarde, quando o tempo tiver feito o seu trabalho, usura 
da memória, destruição dos sentimentos, estas linhas permitirão talvez 
reencontrar a verdade dos últimos dias que acabamos de passar neste 
país, o seu ambiente trágico. 

«Tudo está consumado», poderia eu dizer ao começar esta dolorosa 
narrativa, ou ainda, parafraseando o Evangelho; «A luz estava no mundo, 
e o mundo não a conheceu». 

«Nesta cidade enfeitiçante, onde cada pedra parece tocada pelo 
dedo de bronze da eternidade, as imagens bíblicas impõem-se espontânea- 
mente aos espíritos. Aqui, toda a existência é tangente ao Infinito, aqui, 
o físico não é senão uma linha de fuga para o metafísico. Em Toledo, 


drama, para sermos os involuntários intérpretes, duma tragédia...» 

«Eis o que eu dizia ao Décio, apenas alguns dias antes desta 
funesta manhã, Porque é que a minha intuição me não enganou? Porque 
fui tão cruelmente confirmada nos meus receios? 

«Disputas vãs, revolta inútil! O destino veio bater-nos à porta. 
De que me serve ter, antes dos outros, ouvido os seus passos abafados? 

«Sobem-me as lágrimas aos olhos. Deizar-me abater! Não fazer 
senão chorar, chorar e sempre chorar! Não é preciso que eu reaja, que 
junte todas as minhas forças, que readquira sangue-frio, a lucidez neces- 
Sária a esta dolorosa narração. Quem sabe se este gesto de escrever não 
poderá trazer-me alívio, uma libertação? 

«Vou procurar descrever os factos na sua ordem cronológica. Não 
se sucederam com implacável rigor, com a cega fatalidade duma tra- 


gédia antiga? 


«Na véspera deste dia nefasto, Décio tinha-se manifestado mais 
desagradável do que o costume. Mais precisamente, tinha-o encontrado 
distante, longínquo, hostil... Isso começara depois da lição quotidiana 
que dava a Brunilde. Que se havia passado entre eles? 

«Repousava no nosso quarto, estendida na minha cama e lem- 
bro-me de que Brunilde tocava o concerto O Imperador. Como o piano 
estava colocado quase exactamente por cima do meu leito, eu ouvia-o 


distintamente. 


«Ela acabava de tocar o último andamento — duma maneira muito 
brilhante, devo dizê-lo — quando percebi o ruído duma porta que se fe- 
chava bastante violentamente. Pensei que tinham discutido e que Décio 


partia irritado. 


«Contudo, ele não desceu senão muito mais tarde, fechado e mudo. 
Naquela tarde, em nossa casa, ele não largava o harmonium, ocupado 
como estava à compor o final da sua sinfonia. A todas as minhas per- 


guntas não respondia senão por gestos de impaciência, de nervosismo, 


ou algumas palavras breves que parecia atirar ao acaso. 


«Na manhã seguinte, como eu estava ainda sob os efeitos da cólera, 
decidi ir passear pela cidade sem o prevenir. Tinha vontade de respirar 
um ar diferente, de deixar a atmosfera da casa, pesada e carregada 


de tempestade. 


<A cidade estava banhada no sol nascente, um sol duma lumino- 


E duma inefável beleza: à direita, a altiva campina de Castela; à esquer- 
da, a garganta do Tejo, dum caudal grandioso, profundamente encaixada 
entre paredes rochosas, vermelhas e cinzentas. 

«Em frente, a cidade com uma quantidade de muralhas, de igrejas, 
de torres, de palácios, Alongada sobre a sua colina, a cidade antiga 
parece prestes a saltar para o céu, impressionante símbolo desta per- 
pétua tensão de alma espanhola, vibrando entre a prisão à terra e a 


ânsia de voar para o infinito dos céus, entre o temporal e o eterno... 
«Confesso que saborcei ali um momento de ilusão. Depois da amar- 


gura e do pesar que tinha encontrado quando acordei, este espectáculo 
grandioso encheu-me de coragem, mergulhou-me num estado de euforia 
e de optimismo. Tudo se havia de arranjar em breve segundo os meus 
desejos; em suma, a nossa permanência em Toledo estava perto do fim, 
Décio ia terminar a sua obra, nós famos voltar para Lisboa, de novo 
sós, como era a minha ambição. 

«Naquele instante, eu deixava-me deslizar para não sei que ante- 
cipações ingénuas: A Vida de São Francisco de Assis seria executada 
em primeira audição no Teatro de São Carlos; eu estava instalada num 
camarote ao lado de Décio; vestida de gala, muito comovida, mas radiante 
de alegria... E preciso dizê-lo? Eu ia até visionar cada minúcia da minha 
«toilette» para essa tarde triunfal! Mas, ai! esse sonho foi de curta 
duração. 


«Quando entrei em casa, a criada de D: Ramon fez-me parar na - 


escada e pediu-me que entrasse na sala-de-estar, ao rés-do-chão; encon- 
trei lá reunidos, além do senhor Fuentes, Décio e Brunilde. 

«Pela expressão dos seus rostos, compreendi imediatamente que 
se tinha passado alguma coisa de muito grave: 

— «Onde está Madalena? — perguntei logo, com qualquer coisa 
como que um pressentimento. 

— Madalena morreu — Disse D. Ramon. 

E com uma voz surda e quebrada, pôs-me ao corrente da sua 
descoberta: tinham-na encontrado morta no leito. Na opinião dos médicos, 
os dois melhores de Toledo, havia sucumbido a uma dose muito forte 
ds veronal, 

(Continua) 
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DE FERRÃO MOREIRA 


Nº 15 


O TEMPO DAS-COLHSITAS 


x 


M DRRI no autocarro que se- 


gue na tarde quente, lhos 
sem mim parados num momento 
alheio. E tu entras, jovem-deus do 
trigo, olhar claro e aberto na mar: 
gem do rio. e não te vejo quando 
te encolhes a meu lado, breve 


sopro de vida que és. . A 


Mas dizes sorrindo — porque 
os da tua espécie sorriem sem- 
pre—: «É Verãol» e renasço vio- 
lentamente, combustão viva no se- 
gundo andar deste autocarro vor- 
de que me leva nenhures. Mitos 
seculares emergem alquimicamen- 
te do meu inconsciente, há todo 
um mistério encoberto na poeira 
quente e seca que me destroça os 
pulmões, no irromper da napa so- 
breaquecida na superficie da mi- 
nha pele, na moleza quente do 
teu braço nu, junto ao meu, cons- 
ciento de ti. 

“E assim, tornado contelha de 
fogo renovador só porque és jo- 
vem e tens lagos imensos nos 
olhos azuis, porque dizes e sentes 
sociánios Impensados, fez-se Ve- 
rão», 

Um destes dias escrevi qual- 
quer coisa semelhante sobre a 
permanência de certos mitos, re- 


- Pois que a vivência mitica po- 
de constituir o objecto material de 
situações humanas, o objecto for- 
mal não; daí uma certa negligên- 
cia minha. É evidentemente ima- 
turo — dal próprio da adolescôn- 
cia, dizes? — esta névoa de irra- 
cionalidado quo ataca a acção 
lógica do homem; mas porque é 
primitivo, porque é pré-lógico toge 
à sua vivissecação. E eis que, 
numa dança louca de arquétipos 
milenários se criam novos mitolo- 
gemas, acontecem novas represen- 
tações. E por isso falei em sobas- 
tianismo, democracia, alpinismo, 
nação, no inocente clássico e trá- 
gico o proletário dos nossos 
dias —, e em mitos de férias de 
todos nós. a 

/ É certo que me fechei no cir- 
culo mágico da minha experiên- 
cla mítica — esquecendo Descar- 
tes, Comte, Hume, Kant, sei lá! 
—, mas vivendo com Raimondo 
Lullo e de certo modo com Orte- 
ga. Certo que não posso raciona: 


lizá-la, mas posso s'm, muito sim- 
plesmente, herdá-la com a cul- 
tura europeia, enriquecendo dum 
modo positivo a relação eu-minha 
circunstância. J 

Porque o mito é ponte aberta 
para a esperança como o tem 
sido para o recear de: tentativa 
de recriar o lugar duma divinda- 
de entre nós, fazer eclodir um 
impacto de forças adversas e pro- 
tectoras. Criador, mutante, quem 
pôde dizer se irreal se real, no 
nosso mundo de aparências? 
Trompe-e'oeil ou ideia-força, rosul- 
ta inesperadamente, não do can- 
to do bardo, mas duma concreta 
força colectiva: assim o desejo de 
eclodiu em Guevara, momentânea- 
mente em Lawrence, em José An- 
tónio. E se a autenticidade do 
mito reside nessa vontade colec- 
tiva de recepção, parece que ele 


. pode representar uma primitivida- 


de catártica, esteticamente conse- 
guida, renovador de decadência 
e quadros feitos. Assim o entende 
Ortega quando prediz para a crise 
europeia a constante renovação 
do elemento bárbaro, e tornar 
constante para um equilibrio de 
civilização. Quer isto dizer que as 
celebrações iniciáticas e esotéri- 


* cas que pululam actualmente no 


nosse mundo superior são de con- 
derar com 


E mo um elemento posi- 
* tivo? Não, pois que são simples- 
mente um sintoma co declinar da 


civilização da máquina. O mito não 
é um abandono à Natureza; com 
a sua fundamsntal pergunta ao 
desconhecido, é uma tomada de 
consciência: O mito e radicalmen- 
te humano, daí persistir. 

Não poderia pois dizer como 
John Lennon, referindo-se ao mito 
vivo dos Beatles que ajudou a 
constituir: «Não acredito em mi- 
tos». Porque não fujo a realida- , 
des. E se te pareço imutura nas 
minhas tentativas de relação com 
a Natureza silent, é porque o 
sou. E assim recebo em mim es- 
te mundo de Deus, sem o com- 


'putar, sem lhe medir o ângulo ao 


centro, e descubro, repentinamen- 
te, que é Verão, não porque cen- 
sultei os algarismos romanos no 
calendário caldeu, mas porque um 
jovem-deus do grão, semeador de 
Terra e Céus, subiu ao segundo 
andar dum autosarro e eu redes- 
cobri o tempo das colheitas. 


SEREN VIANA 


A COOPERATIVA 


DE RAMALDE 
“QUA 


DEFESA DO 


COOPERATIVISMO | 


+ comerciais, 


dos supermercados, há que opor 


P. N. atenta a todas as mani- 
festações do movimento associa- 
tivo de raiz popular, tomou nota 
da existência de uma prestigiosa 
Cooperativa bem perto de nós. E 
desta feita, procurou os corpos di- 
rigentes da Cooperativa de Ra- 
malde e com eles realizou uma 
mesa-redonda: 

P. N.— Como se vê na fronta- 
xia do prédio, a Cooperativa de 
Kamalde nasceu em 1892.. 

— Exactamente, Em 8 de De- 
zembro de 1892. 

'P. N.— Qual à quota que pa- 
gam os seus associados e quais 
os benefícios? 

— Os associados distribuem-se 
em duas categorias: consumido- 
res e não consumidores, sendo es- 
tes a massa jovem, iilhos dos pri- 
meiros; todos eles pagam 1800 se- 
manal. 

O nosso objectivo é a luta con- 

a e a alta dos 
preços (a subida do custo, de 
. Daí que os nossos associa- 
dos procurem comprar aos mais 
baixos preços bens de consumo 
de boa qualidade. A Isso procura- 
mos nós corresponder comprando 
directamente a antigos fornecedo- 
res e vendendo. quase ao preço 
do custo. O «quase» permite 'a 
acumulação de um pequeno ren- 
dimento, que é distribuído equi- 
tativamente ao fim do ano sob a 
forma de bônus a todos os asso- 
ciados. 

P. N.—Qual a classe social 
que constitui a principal base de 
apolo da Cooperativa? 

— Vejam, é uma massa hete- 
rogénea: operários, empregados 
funcionários; mas é, 
sem dúvida nenhuma, a massa 
trabalhadora que mais procura os 
benefícios da Cooperativa. Prin- 
cipalmente do Bairro das Campi- 
nas. É curioso notar que foram 
tecelões os criadores desta Coo- 
perativa. 7 

P. N.— E vossa Intenção esta- 
belecer ligações com outras Coo- 
perativas? 

— Não podia ser de outro 
modo. Não só porque pertence 
sos princípios cooperativistas 
como, à ofensiva e concentração 


O Comêrcio do Porte 


DEPOIS DE 
HIERONYMOS 


BOSCH 


alfarrabista arrastou o chi- 

nelo único, ergueu a ponte 
levadiça do balcão, carregou um 
gato empoleirado no ombro da 
esquerda, de narinas cavalgadas 
pelos óculos; a rapariga verde, 
operária ou amazona, esperou 
que amainasse o vento, fez-se 
afoitamente à chuva, ficou ba- 
lançando sobre uma só das per- 
nas, debaixo da sombrinha des- 
trocada; dois ratos saíram à 
boca do boeiro, embarcaram na 
folha de tília, prosseguiram seu 
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uma forte união. Por isso se criou 
a UNICOOP, que não 6 exacta- 
mente uma cooperativa autonoma, 
mas um centro de distribuição 
que interliga todas as outras, A 
sua criação surge também da ne- 
cessidade de montar um apare- 
lho de distribuição e venda se- 
gundo as técnicas modernas (fri- 
goríficos, transportes, etc.). 

P. N.—Que papel assumem 
hoje em dia os supermercados? 

—A sua função é explorar o 
custo de vida, Espezinhar todos 
aqueles organismos que não pros- 
seguem fins lucrativos. Da infla- 
ção são eles talvez os muiores be- 
neficlários. Adiantamos até, para 
ilustrar essa tremenda concorrên- 
“cia, que estava previsto um su- 
permercado nesta zona que, fe- 
lizmente, não recebeu autorização 
superior. A Câmara Municipal re- 
conhece um certo interesse na 
nossa Cooperativa, como organis- 
mo de utilidade pública. Isto não 
impede, porém, que estejamos, 
nós e os outros, debaixo da pres- 
são constante dos supermercados. 

P. N.— Como encara a massa 
associativa o ideal cooperativista? 

— A mentalidade da nossa gen- 
te é ainda muito pobre, Não es- 
tamos, talvez, muito mentalizados 
ainda para o cooperativismo. É, 
como muitos outros, um problema 
de educação. Melhor ainda; de 
Informação. De informação, por- 
que depois do início do nosso 
mandato tem-se notado uma 
franca mentalização. Antigamen- 
te era o diabo! Não frequentavam 
as assembleias, amesquinhavam 
as várias Direcções, duvidavam 
da pureza do nosso ideal e até 
o maltratavam. Pois, desde a nos- 
sa eleição julgo que se sente uma 
modificação de mentalidade. Mas 
& claro que o associado continua 
a procurar principalmento o be- 
nefício de ordem material. 

P. N.— Mas soubemos que hoje 
se está metendo ombros a activi- 
dades culturais... mas antes disso 
gostariamos de saber como se con- 
eretizarem Os vossos esforços para 
cumprir essa necessária informa- 
cão. 

“ Desde a divulgação de um 
Boletim Cooperativista, onde se | 


destino de ratos, cinzentos e um 
pouco louro, como é o destino de 
todos os ratos; uma casa ama- 
rela, de antena oblíqua, camba- 
leia pejada de sujeitos (uns ao 
lado dos outros, por baixo, por 
cima) mas atravessa incessan- 
temente um cordão de prata 
dentro da noite despovoada : 
algum pirilampo risca a fugidia 
passagem da sua luz, regressa. 
às grutas brancas encancaradas 
do frio; equilibrado nas andas, 
esse velho canta, de cabeça sus- 


informa do nosso andamento, até 
aos apelos (conseguidos) de par- 
ticipação nas Assembleias Gerais 
e à realização, para breve, de Co- 
lóquios sobre Cooperativismo, 
para os quais queremos convidar 
pessoas que conheçam bem esses 
assuntos. Quanto às actividades 
culturais, criou-se uma secção 
com esse fim. Aliás, por vontade 
de um largo grupo de jovens as- 
sociados. Neste momento ensaia- 
-se uma peça tentral, «A Forja», 
de Alves Redol, que se procura 
representar brevemente, 

(P. N. observara já a sala do 
tentro e festas, espantados pelo 
seu tamanho e— vá lá! — pela ar- 
rumação. Contamos cerca de 800 
lugares sentados). 

— Projectamos chamar um ho- 
mem do teatro que nos dê uma 
ajuda é realizo cursos de teatro. 
Um ou mais, evidentemente. Para 
já o ensalador é um moço cá da 
Cooperativa, nascido nesta zona e 
muito dedicado. 

«Além do teatro e de cursos 
teatrais, fazemos esforços para 
desenvolver os hábitos de convi- 
vio (excursões, passeios, festas, 
etc). As nossas instalações pos- 
suem uma sala de jogos e um bar. 
Não contando a sala do festas. 

P. N.—E a massa tem feito 
uso delas? 

"encontram cá neste momento. 
Todos procuram, parece-nos que 
cada vez mais, distrair-se e convi- 
ver. Antigamente esses jovens 
não respeitavam nada, hoje é a 
atracção do grupo cooperativista. 
Já nos vamos afastando daquele 


tempo em que a crítica de café | 


era uma doença do nosso por- 
tuense. Hojo apoiam o nosso bo- 
letim com entusiasmo. E usam 
cada vez mais a nossa biblioteca. 

(P. N. destacou nesta Biblio- 
teca as obras completas de Eça, 
encadernadas e uma 1.º edição de 
«O 31 de Janeiro»). 

— Ainda a propósito du biblio- 
teca, desenvolvemos uma campa- 
nha de alargamento junto dos 
associados. No seu princípio ofe- 
reciamos principalmente roman- 
ces «cor-de-rosa», crónicas femini- 
nas, foto-novelas.. enfim, 6 com- 
preensível. Hoje, as boas obras 
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pendida de um almude astral. 

Mas então as traineiras 
saem ; transportam fome e pei- 
xes que o alquimista converte 
em moeda dos doges; na esqui- 
na, a taberna ostenta a gaiola 
amassada que uma pega habi- 
ta; 6 por detrás da torre, no 
jardim onde em Maio as flores 
tem estranha transparência, que 
dançam contra o nevoeiro três 
enforcados poetas; quem são ? 
falaram de raizes e pedras, de 
linho e de espigas; um cão 
escanzelado ciranda nos arcos da 
beira do rio, deglute baratas e 
restos de outros cães irmãos ; 
às vezes toca um sino: é o 


metros de laje, as mãos manie- 
tadas pela nuvem dos seus so- 
nhos; enredo de trapos, certa 
mulher celebra a missa dos pri- 
meiros frutos do smo, reza juras 
e gritos, morde algumas pala- 
vras. 

Como hesitam as passos no 
movediço continenie de Bosch. 

Enseadas ao dobrar das ruas, 
no navio que é o coração pulsam- 
te de quem vos quer falar; 
incêndios; um tanger de cor- 
das de viola... 

Quatro leões alados jorram, 
sem cessar, sua água fria ort- 
ginal da boca. 


Mário Cláudio 


COM 


MANUEL 
FREIRE 


:Á pessoas em quem confiamos. 
Desgostar-nosia começar a 
desconfiar delas por determinado 
números de atitudes. A sociedade 
em que vivemos, em todas as 
esquinas tem uma raloeira. A 
engrenagem em que se entra, 
precisa de alimeno. De novas 
pessoas a todo o momento. 

Manuel Freire, um homem com 
determinado número de ideias. 
Um homem que piblicamente diz 
certas coisas. 

Quando da saida da «Pedra 
Filosofal», falou-se muito, Fez-se 
muita publicidads. Venderam-se 
” Hitos edincas a ágia louis 
até que ponto ata 
engolido o si Até 
ponto não começou a fazer con- 
cessões? Para que nos dissesse 
qualquer coisa que tirasse estas) 
dúvidas, não só a mós mas a mui- 
ta gente que com ele tem difi- 
culdade em contactar, aproveita- 
mos um encontro para lhe falar- 
mos: 

—O disco — disse-nos Ma- 
nuel Freire — é uma maneira de 
se chegar a um grande número 
de pessoas. É preciso que seja- 
mos conhecidos para que nos 
ouçam. É claro que há o perigo 
de nos tornarmos comerciais. Há 
gravações de que se chegam a 
vender 12000 discos. É um ris- 
co que se corre. Quanto mais 
conhecidos formos mais pessoas 
vão aos nossos espectáculos. E lá 
haverá um contacto mais directo. 
Haverá possibilidades de se can- 
tarem coisas que não se podem 
gravar. 


Quanto à possibilidade ce re- 
cepção do que se pretende dizer, 
quando há uma grande diterencia- 
ção entre quem canta e quem ou- 


não chegam para todos os pedi- 
dos, A biblioteca surgiu de facto 
da boa-vontade de todos, o que 
mostra um crescente interesse pe- 
los assuntos culturais, E claro que 
o operariado procura aqui «a ba- 
tatinha e o azeitinho» a preços 
acessíveis à sua bolsa. A nós 
cumpre-nos aorescentar tudo o 
resto. 

Subitamente inverteram-se os 
papéis. P. N. responde e não per- 
gunta: A nossa opinião sobre um. 
cooperativismo franco recebeu 
um apoio sem reservas. Os nos- 
sos entrevistados adiantaram que 
o Cooperativismo é um instra- 
mento eficaz de elevação de cul- 
tura e consciência de amplas ca- 
madas. Transformar as mentali- 
dades, defender-se do lucro e da 
especulação, eis os seus limites. 
Vá lá, contribuir desde já para a 
formação do «homem novop= 

— Os nossos associados não te- 
mem tanto a esj enquan- 
to se mantiverem ligados à Coo- 
perativa, Não a abandonarão por 
isso e pelos benefícios culturais 
que se antevéem. A Cooperativa 
continua a crescer, Vamos já para 
três mil sócios. Os nossos esforços 
dos últimos tempos estão dando, 
necessariamente, os seus frutos, 
E, dentro de algum tempo, claro 
que não podemos precisar quanto, 
será construído um novo edifício, 
pois esto está condenado pelo 
plano de urbanização de Pereiró. 
Então contamos abrir um arma- 
zém de vendas muito mais amplo, 
apetrechado de frigoríficos maio- 
res e mais apresentável do que 
este, que vale principalmente pela 
sua funcionalidade, Nesse prédio 
de 4 andares as actividades cul- 
turais e de convívio terão as ins- 
talações que merecem. A nossa 
Cooperativa é a terceira mais an- 
tiga do País e queremos que ela 
seja uma das mais modernas. 

P. N. acredita, Viu por den- 
tro. Falou com jovens e mediu- 
-lhes 0 entusiasmo e a crença. Fa- 
lou com os responsáveis e não 
topou com 2 utopia. 

Quem lá se mete pela primeira 
vez fica sócio desde logo, Foi o 
que nos aconteceu. 


- cientificamente e em conjunto. 
RE A 


ve. Quando as pessoas são espec- 
tadores passivos. 


— Quando se canta há sempre 
a tendência de ver quem está no 
palco como o «artistinha», A única 
possibilidade de contacto são as 
palavras. Os espectadores conti- 
nuam instalados na plateia e no 
fim batem palmas. Já fomos para 
o meio da plateia e não deu re- 
sultado. Pode-se tentar a provoca- 
ção, mas como fazê-la? Seria ne- 
cessário fazer um estudo que até 
à altura tem sido individual e 
empírico. 

A solução deveria ser estudada 


DA > 
Pareceu-nos que depois dum 
aparecimento em força a balada 


morreu um pouco. Porquã? 


-— Como em tudo, houve uma 
grande dose de oportunismo. A 
saturação das pessoas chegou. 
Todos os dias se ouviam baladas 
na rádio, As editoras, talvez as 
mais culpadas, alinharam. Voltou- 
-se ao princípio. As pessoas que 
começaram o movimento ficaram. 
Apesar de toda a saturação, o mo- 
vimento lançou-se nas massas. 
Tornou-se conhecido, 

Quanto à paragem não chegou 
a existir. O Fanhais está para fo- 
ra. O Adriano esteve a trabalhar 
nas férias. O Zeca Afonso esteve 
para ir a Angola, Saiu um disco 
meu e talvez no fim do ano saia 
um «LP», 


A continuação de Manuel Frei- 
re na etiqueta «Zip» quando esta 
soíre uma fase de transformação 
total. Quando está numa aitura de 
puro comercialismo. Era uma das 
nossas dúvidas. 


— Nota-se uma falta de coe- 
rência por parte dos responsá- 
veis da etiqueta «Zip». Teve um 
crescimento muito rápido e entra- 
ram últimamente cantores com ni- 
vel artístico muito duvidoso. Tudo 
começou por alturas .do festival 
da televisão. Têm acontecido coi- 
sas extraordinárias. 

Vários elementos, como o Jo- 
sé Jorge Letria, o Fanhais, o In- 
troito e outros já saíram. Perma- 
neceram alguns que ainda não re- 
solveram a-situação. O meu pro- 
blema penso resolvêlo depois 
das férias, agora queria descan- 
sar um pouco... e 


"Qual a solução para uma não 


sujeição a este tipo de relações 
etiqueta-cantor? 


— Já pensámos na possibilida- 
de de formarmos uma cooperativa 
que englobasse determinado nú- 
mero de pessoas. Lá editaríamos 
os nossos discos. Talvez seja 
uma possibilidade remota. Esta- 
mos muito longe uns dos outros, 
e alguns estão ligados por con- 
tratos a editoras. 

Ainda há o exemplo do vosé 
Mário Branco, quo em França pro- 
duz os seus discos. Aluga um 
estúdio e com técnicos, amigos 
ou pagos, faz a gravação. Leva-a 
a uma fábrica onde produzem os 
discos. Depois distribuios ele. 
Saem baratíssimos. Talvez cá e 
neste momento seja uma solu- 
ção. Remota ainda... 


Isto disse-nos Manuel, Freire. 
As nossas dúvidas estão tiradas. 
Espero que as vossas também. 


CARLOS FRAGATEIRO 
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